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^-^

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

EXPEDIENTE DA SEÇÃO
DE INTERFERtINCIA

De 20 do julho de 1905

Notificação:

CIMA vez decorrido o prazo de
recurso previsto petuart . 14 da
Lei n.• 4.048 de 29-12-61 e mais
10 dias para eventuais j untadas de
recursos, e do mesmo não tendo
valido nenhum Interessado, serão
logo expedidos os certificados
abaixo.

• Marcas deferidas:

N. 284.348 - Flor de Pessego
- Valery Perfumes do Brasil
S. A, - Classe a

N. 397.355 - Sun - Sun Elec-
tric Coro - Classe 8.

N. 400.450 - Casa triox - Casa
Itioxidável Artefatos de Aço Ltda.
- Classe Il.

N. 418.666 - Cafó Ouro Bran-
oo -- Francisco Silveira de Arau-
/o - Classe 41.

N.° 431.661 - Janto - Raul
Lopes Buiz - Classe 41.

N.° 432.003 - Teriosal Píto-
dutos Roche Quimicos e Farma-
cêuticos S. A. - Classe 3.

N.° 432.750 - Marvellte
doroil Tintas S. A. - Classe 16.

N.° 43.3.717 - Moito	 O. R.
Groves Limited - Classe 43.

N. 433.861 -- Z & 2 -- José
'2apparolla Junior - Classe 17.

N.° 433.878 - Mazda - Toyo
Kogyo Co. Ltda. - Classe 21.

Nome comercial deferido:

N. 242.682 - Sserltório Téc-
nico Prumo Ltda. - Escritório
Técnico Prumo Ltda. - Art. 109
n.° 3.

-
Titulo de estabelecimentO de-

feridos:

N. 325.163 -- Metaltirgiá Irma
- M. Aquinc• Filho -- Classes 8
e 10 - Ar. 117 n.• L

N.° 419,055 - Motocicle Peças
- Mohicicle Peças Ltda. - Clas-
ses 6. 8, 11, 21 e 39 - Com o
art. 117 n." 1 e com Inclusão das
classes 11, 2( e 39.

Nome comercial indeferido:

N.° 278.366 - Santista Ind. de
Portas de Aço Ltda. - Santista
Indústria de Porta de Aço Ltda.

Ttulo de estabelecimento in-
deferido:
N.° 284.161 - Princesinha Mo-

das - Princesinra Modas Ltda.
- Classes 33 e 36.	 s

N.°. 431.801 - Empório Mineiro
- Oridio José Alves - Classe 41.

Exigências

Tèrmos com exigências a cum-
prir:

N.° 334.279 - The Shetwin
Williams Co. -

N.° 416.302 - Seraphim Gil-
berto Candello.

N.° 432.804 - Abba & Marques
Cia.

Diversos:

N.° 431.700 - Comercial Soma.
co Ltda.	 Aguarde-se.

N. 431.952 - Comp. Renas-
cença Industrial - Aguarde-se.

N.° 431.916 - Rozenbojn & El
Kohouri Ltda. - Aguarde-se.

N.° 432.173 - Clube de Campo
Itapevi - Aguarde-se.

N.° 432.262 - Natalino Ferrari
- Aguarde-se.

N.° 433.695 - Compendio Edl-
torial Ltda. - Aguarde-se.

N.° 453.187 - fio Son S. A.
- Aguarde-se.

EXPEDIENTE DA sECAO DE PRO-
PAGANDA

Dia 20 de julho de 1965

Exigências

Térmos com exigências

a cumprir:
N9 526.206 - Chocolates Evelyia

Ltda.
N 526.757 - A. Josek Josefowicil

& Cia. Ltda.
N9 526.617 - Emillo Atta	 Ir-

mão.
N9 670.726 - Seleções Literárias

Limitada.

	

N9 681.659	 Cia. Industrial de
Roupas Patriarca.

N9 681.576 - F. Perkins LimitecL
NO 673.915 - Lucllio Braga Co-

mércio e Indústria Ltda.
NQ 631.556 - Gerrueder Steidinger

K. G.
N9 681.601 - Empresa Caxlense

de Bebidas Ltda.
N9 681.927 - Olin Matlueson Che-

mical Corp.
N9 682.024 - Art Miras S. A.
N9 682.058 - Cilag Chemie S. A.
N9 682.300 - Hubte 011 Ar Reit-

rung Co.
N9 682.606 - Sondei' do Brasil

S. A. Ind. Farmacêutica.
N9 682.790 - Humble 011 élz

ning Co.

	

N9 682.886	 Altec Rádio e Tele-
visão Ltda.

N9 682.951" - José Mascaros Ba-
rona e Joaquim Arino Singuerlin.

149 682.955 - Humble 011 24 Reli-
ning Co.

Diversos

N9 526.295 - 11. Kohenstanun 8c
Co. Inc. - Nada há que deferir,
guarcle-se o processo.

N9 661.148 - João Dias da Silva.- Nada, há que deferir, guarde-Re oprocesso.
672.438 Braspla S. A. In-

dústria e Comércio de Matéria Plás-
tica. - Nada há que deferir, guar-de-se o processo.

Marcas indeeridas:

N. 284.160 - Princesinha Mo-
das - Princesinha Modas Ltda.
_ Classe 36.

N. 385.951 - Rótulo Emblemá-
tico - Brascola Ltda. - Classe
n.' 28.

N.° 387.574 - Ponto Frio -
Globex Utilidades S. A. - Classe
o.' 13.

N. 388.006 - Silva Bueno -
Lanches Silva Bueno Ltda. -
Classe 41.

N. 397.302 - Regina - Ind.
de Bebidas Bragada Busquetti Li-
mitada - Classe 43.

N. 414.802 - Meta - Minas
Empreendimentos Técnieos e As-
sistência S. A. - Classe 7.

N. 416.852	 Cilek	 Metro
Comercial Ltda.- - Classe 8.

N.° 417.962 - 4 Azes - Jorge
Dutra - Classe 42.

N.° 419.866 - Noroest - Adcdf
Weiss - Classe 36.

N.° 421.945 - Indiana - In-
diana Cinematográfica Lida -
Classe 3.	 -

N. 432.015 - Café Excelsior
- Excelsior Agricola e Industrial
S. A. -.. Classe 4t

N.° 432.219 - Fie% - Societe
Anonyme Ed. _Laurens Le Khe-
dive Extension Suisse - Classe 44

N.° 432.260 - Colorado - Dis-
tribuidora de Acessórios para Au-
tomóveis Colorado Ltda. - Classe
n.°21.

N.° 432.514 - Perola - Casa
Perola de Bordados Ltda. - Clas-
se 24.

N.° 433.618 - Itapira - José
Francisco Pereira Job - Classe
n.° 16.

• Frase de propaganda indefe-
rida:

N.° 430.836 - Os Mais Perfei-
tos Manequins de São Paulo -
flisa Yada Matstunoto - Classe
n.° 32.

Insignia indeferida:

N.° 385.476 - Opo Nes - Opo
Nes Representações Farmacêuticas
Ltda. - Classe 3.

N.° 281.725 - Tyre Equipment
& Recondítioning Co. Limited -
Aguarde-se.

N.° 332.358 - Blaz Molero iça-
vam, & Cia. - Aguarde-se,

N.° 343.868 - Simões & Cia.
- Aguarde-se.

N.° 413.588 - A Princwinha de
Petrópolis Modas Ltda. - Aguar-
de-se.

N.° 414.190 lmobiliria Car-
rilho Corretora e Administradora
Ltda. - Aguarde-se.

N.° 417.049 - Soc. Eletromac
Ltda. - Aguarde-se.

N. 420.883 - Pestana Costa &
Cia. - Aguarde-se.

N.° 431.187. - Olinda S. A
Agrícola e Mercantil - Aguar-
de-se.

N.° 431.481 - Refinadora Pau-
lista S. A. - Aguarde-se.

N.° 431:342 - Fqrmácia e Per-
fumaria Drogaminas Ltda. -
Aguarde-se.

N. 431.438 - Lab. Farmacêu-
tico Trevifarma Ltda.. - Aguar.
de-se.

N.° 431.467 - Veneza Artes e I
i Decorações Ltd* - Aguarde-se.'
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Jun.° de 1955

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

01RATOR DENSA

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diàriamente. até às
15 horae.

- As reclamações pertinen-
tes à matéria retribuida, nos
coxos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
eserito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no máxi-
mo até 72 horas após a saída
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão Sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, el.4 qualquer
época, por seis meses ou arn
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos sela
aviso prévio.

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do enderèço

cm-unra Do 5E VIÇO oc puaLicAçõesa
MURILO FERREIRA ALVES

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior:
Semestre . . • Cr$ 6.000
Ano 	  Cr 12.000

Exterior:
Ano 	  Cr$ 13.000

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findara.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
Semestre . • . Cr$ 4.500
Ano 	  Cr 	 9.060

Exterior:
Ano 	  Cr$ 10.000

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

- As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até. 28 de
fevereiro de 'cada' alio e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, sou.
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Deparla.
mento de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, devera provar
esta condição no alo da as-
sinatura.

- O custo de cada exem.
piar atrasado dos órgãos ofi-
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

CHEFIE DA serçÃo Da peowçXda
FLORIANO GUIMARAES

DIÁRIO OFICIAL
•cçÃo se,

Seção de publicidade do expedienta de Departamente
Nacional de Proprl 	  induatrial do Ministério

da indústria • Comércio

impresso nas 'Oficinas do Department° de Impam Nacional

ASSINATURAS

No 681.754 - Cia. Progresso Nac.
Ind. e Comércio S. A. - Nada há
que deferir, guarde-se o processo.

Prorrogação de Marcas

Foram prorrogados os registros
ce,lespondentes aos seguintes tês-
mos:

No 526.119 - Chapéus Bandeiran-
tes - Chapéus Bandeirantes S. A.
Ind. e Comércio - alaga 36.

NO 526.121 - Jockey Club - Jo-
ckey Clubd e São Paulo - cl. 33.

No 526.123 - T. B. C. Teatro
Brasileiro de Comédia - Soc. Bra-
sileira de Comédia - classe 33.

No 526.164 - Farmasil - Droga-
sil Ltda. - classe 3.

N9 526.165 - Drogasil - Droga.sil
Ltda. - classe 48.

N9 526.166 - Drogasil - Drogasil
Ltda. - Classe 3.

NO 526.168 - Drogasil Ltda. --
Droszasil - classe 2.

NO 526.297 - Certo - Produtos
Alimenticlos Certo S. A. - classe
41.

No 526.299 - Gioconda - Com-
panhia Industrial de Conservas Ali-
mentícias Cica - classe 41.

N9 526.339 - Energa - Henkel &
Cie- GMBIl - classe 46.

N9 526.341 - Nab - National Bis-
cuit Co. - classe 41.

N9 528.114 - Emblemática - Casa
Granado Laboratórios, Farmácias e
Drogarias Ltda. - Classe 1.

NO 681.663 -- Alexandre - Lab.
Juventude Alexandre Ltda. - das-
ce 48.

N9 683.028 - E. O. - Ermeto
Gesellschaft Mit Beschranktcr
tun ,s - classe 11.

N9 683.063 - Gentersal - Ortho
Pharmaceutical corp. classe 3
(Averbado o contrato de lieen sa a

N9 683.075 - Medem - Johnson
& Johnson - classe 10.

N9 683.086 - Super Pan - Ge-
neral Anilina & Film - classe 1.

N9 683.087 - Ultra Speed Pan -
General Anilina & Film Corp. -
classe 1.

No 683.089 - Estreptotex - Bristol
MYers Co. - classe 3.

N: 682.968 - Geg - Suerdieck
S. A. Charutos e Cigarrilhos -
classe 44.

No 682.938 - Brocatel - Benegas
Rermanos & Companhia Limitada
Sociedad Anonima Industrial y Co-
mercial - classe 42.
• N9 682.91 - Vania - Ivan Be-
zerra Duarte - classe 1.

No 682.667 - Louçalin - Ind. de
Tintrs Loucalin S. A. - classe 1.

N9 682.326 - Bcdford - Vauxhall
1Vastors Lftnited - classe 21.

NO 682.325 - Vauxhall - Vau-
xhall Motors Lirnited - classe 6.

N9 682.323 - Penetracit - Bobine
Fettchemie GMBH - c lasse 1.

NO 682.121 - M. ,R,-; B. - May
Balzer L i rnited - classe 3.

No 682.209 - E lectranane - Lib-
bey 0`7'nTIR Ford Gla ss Co. - clas-
se Il.

N9 682.301 - Estoraxol - Parke
Davis	 CO.	 classe 3.

N9 6E0.429 - Edifício Primas -
Condomínio do Edif ício Primas -
eiasne 23

No 631.550 - Caryogon - labora-
trio Gross S. A. - classe 3.

N9 6E1.572 - sso Extra - Hum-
pie OH &. Refining Co. - classe 47.

No 681.574 - Melacos - imperial
Chemical Industries Limite(' - clas-
se 46.

N9 681.575 - Duo Strep - Merca
Pr. Co. Inc. - classe 3.

N9 6E1.642 - Acculist - Accurist
Watches Limited - c'se R

	

No 681.653 - Infrni 1 1	 ,

N9 681.715 - Avelagus - Narcizo
José da Silva - classe ti.

N9 681.926	 Squibb - Olin Ma-
thieson Chemical Corp. - classe 48.

N9 681.928 - Raudixin - Olin
Muthieson Chemie.al Corp. - clas-
se 3.

No 681.931 - Trio:Maura - Fro-
biotical Lab. Ltda. - classe 3.

N9 682.023 - Dingo - Ind. Reu-
nidas Irmaos Spina S. A. - classe
33.

N9 682.054 -
son & Johnson
Cirúrgicos Ltda.

N9 682.055 -
& Johnson do
rúrgicos Ltda.

N9 632.111 -
Mieg & Cie. -

NY 682.112 -
e Flora OlImpla

N9 682.155 - Meias Olga - Jorge
Ca.nclo de Amaral Filho e Mozart
Amaral - classe 36.

N9 682.288 - Vetro Mobil - Rud
Furrer Sohne A. G. - classe 40.

. N9 682.293 - Toryn - Smith K11-
ne & French Lab. - classe 3.

N9 682.305 - endix - Philco
Coip. - classe 6.
NO 602.3rai - Tervalon - N. V.

Tervalon 15,1aatschappij Voor Voedin-
gmiddelen op Wetenschappelijke a-
sis Scientific Food Co. - classe 41.

N9 682.308 - Crosley - Pinico
Coro. S. S. - classe 8.

NO 682.311 - Lintn's - Lipton Li-
mited -- classe 41.

No 682.312 - Café Leader - Café
rasil Comércio e Indústria Limitada
- classe 41.

N. 682.310 - Yukl - Compania
Anonima Toddy Venezolana - clas-
se 4 t.

NP 682.315 - PX - Societé Ano-
nyme Henri Desjonqueres Verreire
de lx .)tenzlen Baias - classe 14.

No 62.322 - Acto - Rambla 011
& Refining 'Co. - classe 47.

No 682.324 - Country Inn - Seara
Ruebuck S. A. Comércio e Ind.
classe 41.

NO 682.330 - Parasolvex - Societo
Anonyme Henri Desjonquares Varre.
la eda Messias Bania - arasse 14.

NO 682.600 - Visonor - D. A.
Wander S. A. n - classe 3.

No 682.504 - Vestir" - Lab. Wan.
der do Brasil S. A. - classe 3.

N9 682.505 - Lavotonin - Dr. A.
Wander 8. A. - classe 3.

No 682.611 - Famosa - Anderson
Clayton & Co. 8. A. Iud. e Co-
mércio - classe 41.

N968 2.612 - Virgínia - Ander-
son Clayton & Co. S. A. Ind. e
Comércio - classe 41.

N9 682.622 - Correio Social do
Brasil - Instituto Quirnico Campi-
nas S. A. - classe 32.

No 682.626 - Ostrat - Instituto
se 3.
Quimico Campinas S. A. - clasn

NO 682.716, - Betupel - Brasipel
Cia. Brasileira de Papel Ind. e Co-
mércio - classe 38.

NO 682.717 - Parapel - Brasipel
Cia. Brasileira de Papel Ind. e Co-
mércio - classe 38.

NO 682.764 - Clube Municipal -
Clube Municipal - classe 32.

N9 682.766 - Cançatex - 8. A,
Casa Comercial Romualdo Cantado
- classe 23.

NO 682,787 - Kocher - Edgar Os-
car Kocher"- classe R.

N968 2.783	 Kocher	 Edgard
Oskar Kocher - classe 8.

N9 682.789 - Continental Cylinder'
- Hursble 011 & Refining Co. -
classe 47.

NO 682.791 - Rumble - Humble
Oil & Refining Co. - easse 47.

No 682.794 =- Solar - fiumble 011
& Refinine Co

NO 682.795 - Snosv White - Rum.
ble 011 Os Refiz:Ling Co. - classe 47. -

favor de Johnson & Johnson do tssiss Yort- S . N... Produtos Cher- •
Brasil Produtos Cirúrgicos Ltda.). ale011 • ClaaSe

Anabolan - John-
do Brasil Produtos
- classe 3.

Vitabase - Johnson
Brasil Produtos Cl-

- classe 3.
Matania - Dollfus
classe 22.
Celeste - Livraria

Ltda. - classe 2.

•
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N9 682.796 - eulza - classe 47
-de kuuno.e 011 U0121-
pany. - a,,onsta contrato ae expio-
raça° a lavor de Lsso rasdeira
Petroleo b. It.

N9 682.823	 Paliva - classe 28
- de eia. Brasileira Rhomaceta,
Fábrica de itaioa. - Considerando-
se as criraas em oalhas

N9 662.6À4 - Palioene classe
38 - de eia. Brasileira Rhodiaceta,
Fábrica de Haien. - Cena esclusa°
de primas.

6u.s26 - Nyion Rhocliaceta -
classe .36 - cio eia. Brasileira Rho-
diaceta. Fábrica de &non.

N9 682.827 - Nylun Enociiaceta -
Classe 37 - de eia. Brasileira Rho-
discam, Fabrica ue

N9 632.83o - Itiloctiaceta Bylon do
Brasil - cause aU - de Cia. Bra-
sileira Rhouiaoeta, Fabrica ue Ralou.

N9 682.829 - Arstanco Baldado
Composto - classe 3 - de Faria &
Cia. Ltda.

N9 682.844 - Melcol - classe 17
- de Ciba Societe Anonyme - Caiba
Aktiengseu.scaaft Caia Linnted.

N9 682.40 - Punktal - classe 8
- de Caia Zeiss

N9 682.911 - Palhinha - classe
43 - de Palhinha. B. A. Indústria
e Corneicio de Bebidas em Geral.

N9 682.945 - Koringa - classe 34
- de Indústria de Tapetes andeiran-
te S. A.

N 9 682.946 - Rauce' - classe 41
- de iscoltos Raucei Ltda.

N9 682.948 - Delicado - classe
41 - de Kibon S. A. (Indústrias

N9 682.950 - Internacional -
classe 23 - de Lanificio Jafet S. A.

N9 682.961 - 1.039 - classe 49 -
de Cia. Paulista de Papéis e Artes
Gráficas.

N9 682.065 - Castro - classe 42
- de Cooperativa Vint ala Caxiense
Limitada.

N9 683,019 - Sanavita - classe 3
- de Laboiatorio catarinense s. A.

No 683.020 - AlloUra - classe 3
- de Laboratório Catarinense S. A.

N9 683.023 - I II - classe 6 -
de International Basvester Company.

N9 683.025 - Figurativa L- classe
48 - de Cia. Wetzel Industrial.

N9 683.028 - Figurativa - classe
48 - de Cia. Wetzel Industrial.

Nome Comercial Prorrogado

N9 682.176 - Brasital Sociedade
knónima Para a Industria e o Co-
mércio - do requerente: Brasital
Sociedade Anónima Para a Indústria
e Comércio.

Nome civil prorrogado:

N.° 682.176 - Clube de Campo
de São Paulo - de Clube de Cam-
po de São Paulo.

Ttulo de estabelecimento pror-
rogado:

N.° 526 118 - Feira dos Nome
- Classes II, 12, 10, 22, 23, 24,
37, 41, 42, 43, 44, 46 e 48 de Ma-
noel Antônio Gomes.

N. 562.124 - I'liC - Teatro
Brasileiro de Comédia - Classe
n.°33 de Sociedade Brasileira de
Coméria.

N.° 526.160 -
na - Classes /,
e Drodgasil I.ta.

N.° 526.161 -
- Classes 1, 2,
Dropasil Ltda.

/\17° 526.167 -
ries 2. 3 e 48 de

Nome civil prorroga do.;

N. 526.122 - Sociedade Bra-
sIle:ra de Comédia de Sociedade
Brasileira de Comédia.

N. 526.120 - Jockey Clube chr
São Paulo de Jockey Club de São

EXPEDIENTE DAS DIVISÕES
SWES

(Republicados)

De 20 de julho de 1965

Notificação:
Orna vez decorrido o prazo de

recurso previsto peloar, . 14 da
Lei n.° 4.048 de 29-12-61 e mais
10 dias para eventuais juntadas de
recursos, e do mesmo não tendo
valido nenhum interessado, serão
logo expedidos os certificados
abaixo.

Marcas deferidas:

N.° 433.048 - MD M. DedinI
S. A. Metalúrgica - Classe 8 -
Na classe 8.

N.° 446.509 - Aristocrata -
Mirabel S. A. Produtos Alimen-
tícios - Classe 41.

N.° 390.803 - Vasalgil - Lab.
de Biologia Clinica S. A. - Clas-
se 3.

N.° 433.265 - Victória - Gag-
gia Brasileira Máquina para Café
Ltda. - Classe 8.

N.° 447.761 - Tip Cor - Ti-
pografia Carvalho Ltda. - Classe
n.° 38 - Substituindo a expres-
ão ceittloide por celulose na rei-

vindicação dos artigos.
N.° 448.043 . - Emblemática -

Villas Boas Estabelecimentos Grá-
ficos S. A. - Classe 38.

N.° 448.930 _ Bossa Nova -
Max Nicolay - Classe 36 - Subs-
tituindo a expressão alpargatas
Per alpercatas.

Expressão de propaganda de-
ferida:

N. 364.859 - Famosos Produ-
tos Milprint - Milnrint Comercial
Ltda. - Classes 11 38 e 39 - Ar-
tigo 121.

Nome comercial deferido:

N.° 367.974 - Cia. Cervejaria
Cearense - Cia. Cervejaria Cea-
rense - Classe 42 - Art. 109
n.° 3.

Marcas Indeferidas:

N.° 354.709 - 3 Malharia Fran-
cesa - Engelender Herszenhut
Companhia - Classe 36

N. 425.538 - Betacaina La.
boratório Nitrafam S. A. - Clas-
se 3.

N.° 199.373 Frou Frou - Al-
varo Barroso de Melo - Classe 43

N.' 429.707 - Pikapau - Ireno
de Oliveira Santos - Classe 2.

Transferência e alteração de
nome de titular de processos:
Foram mandados anotar as

transferências e as alterações de
nome dos mencionados processos.

Distillerie Frateill Ilamazzotti
S.p.A. - Na alteração de nome
da marca Ramazzotti n.° 281.659.

EN M) cias

Tèrmos com exigências a cum
P r irv.

-

enska Diamantberg Aktiebo-

s

laget - Junto a marca 257.880.
Kienzle Apparate G. M. B. II.

- Junto a marca n.° 299.647.
N.° 680.862 - Cabeça Branca

S. A. Produtos Alitnenticios.
N.° 674.324 - Irmãos Muller

S. A. Ind. e Comércio.
N.° 39 "? 729 - Nestle S. A.-IN.° 4a6.572	 Editôra Las Ve-

gas Ltda.
N.° 464.217 - Hitachi Ltda

Diversos:

N.° 418.133 - Torrefação Sa-
bor Ltda. - Aguarde-se.

N.° 432.138 - Societe de Pros-
pection et D'Enventions Techni-
(pies Spit	 Aguarde-se.

Prorogação de marca:

N. 382.148 - Camboacy -
Instituto Bios Laboratórios de
Produtos Químicos e Biológicos
Ltda. - Classe 3 - Prorrogue-se
O registro.

N.° 673.868 - Neyde Perfu-
maria Mascotte Ltda. - Classe
n° 48 - Prorrogue-se o registro.

N.° 675.113 - Joalheria Adamo
- Joalheria Mamo S. A. - Clas-
ses 8 e 13 - Prorrogue-se o re-
gistro (titulo de estabelecimento).

N.° 676.916 - Nescafe - Nes
tle S. A. - Classe 41 - Prorro-
gue-se o registro.

N.° 680.166 - China e Japão -
Villarboas S. A. Ind. de Papel
- Classe 38 - Prorrogue-se o
registro.

N.° 680.167 - Municipal -
Villasboas S. A. Indústrias de Pa-
pel - Classe 38 - Prorrogue-se
o registro.

N.° 680.168	 Hellenico
Villasboas S. A. Indústrias de Pa-
pel - Classe 38 - Prorrogue-se
o :egistro.

N. 680.169 - Papel Flor de
Amor - Villasboas S. A. Indús-
triasd e Papel Classe 38 -
Prorrogue-se o registro.

N.° 680.182 - Todo Mundo
Come Goiabada Peixe - Indús-
trias Alimento Carlos de Britto -
Classe 41 - Prorrogue-se o re-
gistro.

N.° 680.277 - Trubenizado
Trubenizing Process Corp - Clas-
se 36 - Prrrogue-se o registro.

N.° 680.298 - Guardam) - Cia.
Brasileira de CU -colate - Classe
n.° 41 - Prorroguelse o registro.

N.° 681.459 - Bressiani
Bressiani S. A. - Classe / -
Prorrogue-se o registro.

N.° 681 810 - Esteia D'Oeste
- Nassif & Cia. _ Classe 23 -
Prorro gue-se o registro.

N.° 681.860 - !Mover - The
Hoover Co. Classe R - Pi-oro.
Rue-seo registro até 14-9-75, cons-
ta contrato de esnlorarão a favor
de Hoover Brasileira S. A. ind.
C Comtt,ein.

N.° 682 722 - Adumai - Adu-
mai Pepresentar'ies e Comi,reb,
Ltda.	 (lasse 2 - Prorrogue se
o registro.

N.° 682.786 - Royee - Edgai
Kocher - Classe 8 - Prorrogued
se o registro até 18-7-74 com ex.
clusão de deseprtadores não rei.
vindicado no reg istro primitivo.

N.° 630.278 _ Braspar	 Com-
panhia', Industrial e Comercial
Brasmotor Classe 21 - Pror-
rogue-se o registro averbado o
contrato de exploraeão a favor de
Brasternp Peças e Serviços Ltda.

N. 080.280 - 13raspar - Coni-
panhial Industrial e Comercial
Brasmotor - Classe 46 - Pror-
rogue-se o registro averbado o
contrato de explorarão a favor do
Brastemp Peças e Serviços Ltda.

N.° 680.281 - Braspar - Com-
panhia Industria: e Comercial
Brasmotor - Classe 47 - Pror-
rogue-se o reg istro averbado o
contrato de exploraeão a favor de
13eastemp Peças e Serviços Ltda.

N.° 680.284 - Braspar - Com-
panhia) Industrial e Comercial
13ra sinotor - Classe 31 - Pror-
rogue-se o registro averbado o
contrato de explorarão a favor de
Brastemp Peças e Serviços Ltda.

N.° 686.285	 Braspar	 Com-
panhia) Industrial e Comercial
Brasmotor - Classe 39 - Pror-
rogue-se o registro averbado o
contrato de exploracãr, a favor de
Brastemp Peças e Serviços Ltda.

N.° 686.286 Braspar - Com-
nanhial Industrial e Comercial
Brasmotor - Classe 14 - Pror-
rogue-se o registro averbado O
contrato de ex plorarão a favor de
Brasterno Pecas o Serviços Lida.

naNnl.:ia6180.12Jus-trianlrasent"C" o-meCrocrinaiBrasmotor - Classe 24 - Pror-
rogtte-se o registro averbado o
~trato de ex plora rão a favor deB ea,lamo Prega e cn ,1; ires rsh,

N.° 681.543	 Filibra - Fili-
bra Produtos Químicos Ltda. -
Classe 1 - Prorrogue-se o regis-
tro.

N.° 681.552 - Vacina Anticoli
Croveri - Lab. Moura Brasil
Orlando Rangel S. A. - Classe 3
- Prorrogue-s€ o registro.

.N.° 681.825 - Cheseline -
Chesebrough Pond's inc - Classe
n.° 48 - Pro rro gue-se c registro.
averbado a sub /icenca de explo-
ração concedida para ChesebraugliPond's international T.tda. a favordo Ch es el esaugh Produtos de Be-
leza Ltda.

N.° 679.092 - Cortesia - Quí-
mica Valmey S. A. - Classe 48
- prereamte-se o registro.

N. 382.561 _ Sulfona - Dr.
A. Wander S. A. - Classe 3 -
Prorrogue-se o registro.

Prorrogação de losignia!
N. 676.920 - Ecisa - Ecisa

Engenharia Comércio 'e Ind. S. A.
- Classes 16 e 33 - Prorrogue-se
o registro.

Prorrogação de frase de pro-panada:

N.° 682 60? - Casimiras Anglo-
til Preço llrlÚJhp - Para um Alto
Padrão de OIT91 n dade - IndústriasGasparian S. A. - Classe 23 --Prorrogue-se o registro.

Drogasil Londri-
2, 3, 4, 46 e 48

Drogasil Brasil
3, 4, 46 e 48 de

Drogasil	 Clas-
Drogasil Ltda.



Final do ponto tres - lica retilfcado,
- .1.3eaininao uaia cama :para
clamar a exaeraulade inaerioe ao dito' •
MCIIIDI O CilInGLICO.	 .	 ,

•Witn0 n9 132.552 e- para privilegio,
de in...açao -.4%.;arteito....aa,u1MS
ou reraraws a upare.aii...4 ou contralai
autcraatie,o paia alcali:lidemos de
projeção ue lunteS jau- 14.11.l) ue urn1
un mais cremem:ose....aiwarçao
requerente - N.. V.
lampernaprieken.	 .

Urnio n9 133.633 - privilégio de

a aparev:4'	 ttio3	 cotar tr1.gt....4	 re
invenção - nperte...aOS em I
raiar/ 
anos as aorracua ou e woo.erial sea
raemante a aorracaa ue 	 ou
çois 1:103 mesmos - weauerente •••••

Lituilop .Ruouec conipand Á,Árolted. -
Teimo W 133.233 - álràvuegio de

invenção -
para massagens	 :,xcauerante--a
Juan Aguar° y Cabem.

Tania n9 133.27á - privilégio de
inven-0.0 - Aperte.çcainus
positivo de carreagui...a..3 manual de
mecanismos cie leauain.J.i.0 com onero
Tia eimazena.aa para ku.kharuuces

Lricos - requeren ‘e -	 ieal Meca
;tia ectnpany - :bicara le.nicados o9
pontos seis - sete e. Lat.4o: ,	 •

69. - Um aperfeiçcãrã.:aZo confor.
rume inenc.onauu no itmo a ...opra ca.
iacc.erizacio por - Intlà :1 n14:11, Cie ca.
aula, giram, ligada a	 atoa para
forçar a moia peia Laa ...açu): a
ima tendo dois conj	 dentei

• pernerieos cuiocauos fatuaa serie da
aistancias diferem" ' u 	 ue rota.
ção da roda; um p .• ci.:: garras de
vai-e-vexa - ciispouss paia engatar
os dois conjuntos cie Late-ea, respectio
varnence; e unia manaai , operada
manualmente ievaaa a aciaas as gar.d
ras . e supor Zaua para' u_a movimenta
cscilatoir.4 anue posiçuc3 levantada*
e abaixacias; dita roua amido pareio
aàmente girada pela ação un uma dai
garras durante o mo w -.men.:o da
nipula de uma posiçao 'ie ,.antada pa.
ra a sua- poisçao. aaniztua e senda
depois giraria pela açáo (ha mirra agr.,
ra durante o movimemto maiseqüent4
da manipula do:de sua panca° abai-
xada • ate sua posição 1..raincada;
distáncias entre os rexpe.ctivos den-
tes das ditas dois conjunros de dentes
e o eixo de rotação da roz.a sendo es-
colhidas de modo que a força neces.
sária para mover a ra.arpuia opera.
doma de posição abaizada pera a
cantada não é maior do gue a ferça.
necessária para mové-Ia -de sua posi-
ção levantada para a bairrada.

79 - Um aperfeiçoaram:xis confor-
me mencionado no perito 3 - supra,
caracterizado por uma roda de catra.
ca girável, ligada à moia é forçada
por ela até unia primeira posição an-
gular; urna manipula ozcilatária ope-
rável manualmente; peio manos uma
garra de valt..e-vcm ligada a manipu-
la e operada por ela para ' mover a
roda' numa direção predeterminada
desde sua primeira posinão angular
até' uma segunda pezição angular
aproximadamente ã 1Ee? - daquela;
dita mola sendo' forçada, e a energia
de fechamento sendo acumulada
nela, em rerposta a rotação da roda
de catreca para sua seaunda posi-
ção:..e, dita roda sendo girada além
na dita direçí'n preterm:nada e re-
tomada para sua • pr;rn,i ra posição
em resposta à liberta"no da energia
de fechamento armazenada na mola;
e meies -de bloqueio crrradrnir aesconi
a. roda' da catrara prra rlr

rte

tete i",isk da roda da rua nr :ridfta po-
,sicão núma .direcão o;,...p..ta adita dl-

	

rrão. ..'preterrninada.	 •

8 .	 aperfai^o:i.r.lent..o eonfoOle
o pnnto. 1..ceracterieer'a .ir-Y• vai ine4o

	

c!-"r.rn	 et"ti
um

•

 -mecanismo de catraca de dupla

•

• •
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Prorrogação de sitiai de pro-
paganda:

.N.° 630.408 - O Achado do" Dia
--- A Esplanada Roupas S. A. -
Classes 30, 36, 37 e 43 - Prorro-
giv s-se o registro.

N:.° 680.409- O Achado . da SC-
maaa - A Esplanada Roupas S. A.
- Classes 30, 33, 37 e 48 - Pror-
rogue-se O registro.

N. 630.410 O Achado de Hoje
- A Em:danada Roupas S. A. -
Classes 29, 36, 37 e 48 - Prorrd-
gue-se o registro.
• Prorrogação de ' expressão de

propaganda:
N.° 682.593 - Casa José Silva

F•_"*.'ve Pem - Casa :rosé Silva
Confecções S. A. - Clasres 8, 12,
13, 15, 23, 24 30, 35, 30, 37, 40 e 48
- Prorrogue-se o registro.

Prorrogação de, frase de pro-
paganda:

N.° 081.461 Sutoris no Bra-
s I l o 'Melhor do Mundo - Sutoris
5 A. Indústria e Comércio de
Calçados - Classe 30- Prorro-
gur-se o registro.

Prorrogação de titulo de es-
tabelecimento;

N.° 682.762 - Casa das Novi-
dades --- Julio Sioueira Tecidos
1 +da. - Classes 12, 13. 22. 24 e
43 - Prorrogue-se o registro.

Reconsideração de despacho:

Cano Erba S. P. A: - Na re-
consideração do despacho que de-
le-lu o tèrrao 219.335 marca Tri-
eilina de Lab. Silva Araujo Rous-
se!' S. A.

Vuleanus do Brasil Indústria e
Comércio S. A. - Na reconside-
ração do desuacho que indeferiu
o tèrmo 306.263 marca Vulcanus.

Aveiliação de contrato de ex-
ploração:

•
Laboratórios Silvá Araujo Bens-

sei S. A. - Na averbação de con-
trato de exploração na marca Ti-
fomicina n.• 177.964 de Les La-
boratoires Reu.ssel.

Laboratórios Silva Araujo Rous-
sei S. A. - Na aver:i 7ão de con-
trato de exploração nas marcas
Di-Storandry1 n." 200.519: Corti-
sona Rousse' n.• 207.539. Sulfazol
n.° 207:387, Angioxyl 11.• 234.114,
Cuticorlancyl n.• 231.412, K
Thrombyl n.° 228.184 de Les La-
boratoires.

EXPEDIENTE DO SETOR
DE PUBLICIDADE

De 20 de lulhO de 1965

Exigências:

Térmos.com exigenema a cum-
prir:

Ns. 124.257 e127.134.- Mon-
tecatini, Societá G:..xierale Per
L'Industria Mineraria e Chimica.

N.° 124.270 - nonato
'

N.° 125988 -a- New Max S. R. 1.

	

N. 125.183	 Breccia')
Limited.

N.° 125:35	 Anatolé /Zaga%
Nr.° 125.374 - Forth Cleveland

Limited.
N.° 125.676 - Minnesota Mining

And Manufacturing Company.
N. 0125.718 ,=• Ranson. Corpo- .

ration.
N.°- 125.813, - Hunter Douglas

International Corporation.
Ns. 125.831 e 125.833 - T.

N. M. (Research) T.Imited.
Ns. 125.189 e 120.139 - Vital

rischer Pomes.
N. 126.704
	

Molybdenum
Corporation of America.

N. 126.913 - Ivanov Mantchev
N.° 127.227 - Marcel Schaef-

for.	 -
N° 127.019 - Sociétá das Usi-

nes- Chimioues Rhône-Poulenc.
N.° 127.830 - Agostinho Ovidio

Rigclin.

N. 127.905 - Pasquele Costan-
tino.

N.° 128.047 - Servio Gama de
Almeida.

N.° 123.244 - N. V. Philips'
Gloeilamnenfabrieken.

N.°-128.287 - Omre S. A. S.

	

N. 128.328	 Herman Minar,
Inc.

N.° 128.476 - Colgate Palmolive
Coou:ano.

N.° 130.564 -- National Research
Develooment Cor:iiration:

,N.° 130.740 - Imnrrial Chemi-
Cal Industries Limited.	 -

N.° 150.704 - Renato Vecchio
e Arnal4n Fi,tneiredo.

	

N..° 150.737	 'neta Schinea-
riol

•

NOTIMÁRIO

Retificações

Têtrno n.° 18.825 - peivilég to de In-
venção - Processo de industrialização
do cristal de rocha, para o nome do
recr.-termite - Toshihisa Hasunuma e
Hióokichi Natahira.

Pontos publicadas em 12 de julho de
1965. •

•Termo n.° 133.130 - modelo de uti-
lidade para - Painel de Propaganda
T.ambril -- requerente: -•-• Publicidade
Karvas Ltda. - pento"i - Publicados em
12 de fulho de 1965.

Ficam os Pontos caracteristicas Pu-
blicados em tize- de julho de 1965, re-
tificados por terem saido com incorre-
ÇeS

125.831 - privilégio de
invenção: Aperfeiçoamentos era máqui-
nas de centrifugar roupas - requerente
-• nara - Hans -Lorenz.

Termo n.° 126.870 -- para ,privilégio
de invenção: Junção para tubos. flexi-
•eis de.:Protciplástica. Indústria e Comér-

cio. de Produtos Plásticos Ltda.
, Termo' n.° 128. 436 7-- modelo de
utilidade: Misto tipo de armação para
cortina e divises de ambientes - Rr-
querente: Augusto Bermudas Aguad:o.

Termo a.° :28.496 - privilégio de
invenção: Limpador de Assoalho, •10 ti-
no srço. Móvçl. - *Requerente: -
'Me Bahnson Company - 'Foram man-
eados excluir _os pontos de número de-
zessete e dezoito, rias reivindicações.
Fora! de per to% 16 reivindicaçes.

Termo a.° 128.726 - privilégio de
invenção: Meios pára contralor as acõ-s
?r. máquinas ferramenta - reqtrrente:
.Vicionan L'ruited . - Ficam retifleldoW
s dois primeiros pontos que foram ai-

terados. 1 - Meios para controlar as
ações de . uma máquina-ferramenta em
ciclos sucessivos de operação, caracteri-
zado pelo fato de que ele compreende
usar uma fita ou fitas •cotrficadas ou
similares para controlar em parte i1ra5es
da máquina-ferramenta, e em parte para
controlar meios and/vais ,ou visíveis ra-
ra instruir um operador para executar
outras ações.

2.° Meios paia controlar as ações
de uma máquina-ferramenta ena ciclos
sucessivos de operações, caracterizado
pelo fato que êle• compreende usar. neta
pr:eneira fita codificada ou Similar pára
efetuar o contro'e, de aças selecionados
da máquina-ferramenta, ,etc, etc. etc;
- Total: três reivindicações.

. Termo n.° 1.32.299 - modelo de Uti-
lidade: .Original Modelo de cortador de
papel e fixador de páginas rara livros,
revistas e fins análogos - Requerente:
Parrudo Jannarelli - final do ponto
primeiro fica ratificada para: - Zata
mediana da peça, uni rebaixo . e uma
cavidade (4), cm "V" ou "11" - resul-
tando uma lingueta (5), flexivel. de es-
pessura um pouco menor que' a do cor-
po principal - Total: 2 pontos aeivIn-
dicados.	 •

.Termo n.1 132.103. - privilégio .de
invenção: Processo de esraerilliamento
de alta eficiência, próprio, em particular
para tratar metais de . qualteter grau. de
dureza - requerente: - Eugene, Pou-
quet - fica retificado todo o ponto nú-
mero dois. --2 - Processa; de acórdo
com o ponto 1, caracterizado nela em-
preeo de, u combóio com liga de resina
art';z cial e una dureza min:ma .(Q),
contextura compacta e grãos abrasivos
com granulação entre 16 e .36 - seguem
os damais .pontos num total de sete rei-
vindicações.	 •

Termo n.9 .132.333 privilégio de
invenção: Arran:o de circuitos para a
meação da distorção de referencia de
sinais de telegrafia transmitidos - acima-
do o princip'o de partida e parada -
requerente: Slemens Halske • Aleirn-
geserschaft ,- para a data depositada
em cinco de setembro 'de 1961.

Termo n.° 132.435 - privilégio .de
invenção: Sistema de Iluminação - re-
querente:, Westinghouse Electric Corp-o-
ration *- Fica também retificado a In:-
cio do ponto 1 - um ststema de ilemt-
nação de fileira para ildminar a super-.
fida de uma estrutura vertical - etc.
etc . etc.	 -

Termo n.° 132.513 - privilégio de
invenção para Nova antena com
dispositivo de trave - Requerente: -
Salvador Harmarssomian e -Mario kis-
tregésito de Castrei. -

Termo n9 132.355 - privilégio 'de
invenção - Recipiente 'cilindricos fi-
brosos com eátruturas extremas re-
forçadas - renuerente9 Tee Mead
Corporation - Fica retificado o ini-
cio do primeiro ponto:

19 - Recipiente cilíndricos fibro-
sos com estruturas extremas retoma-
das para embargue e armazenamen-
to, caracterizados pelo fato de com-
preenderem um membro.

Final do primeiro pontos fica reti-
ficado - Formando uma calha para
receber ali borda inferior do _dito
mar:bui cillndrico e lei dito flane vi-
rado para dentro do dito mein'ao da
fundo durante a fabricaeão do dito
reclniente, sendo o dito :membro de
borda e a porcão adlacenta da Pare-
de do ditn membro cilfndricA. revira-
da para dentro imadletnrrnte ne'rrn,do dito membro de fundo e rendo
4.-m1- 4ra revirada sob o d i to rneirobeo
de 'fundo com a Parefto 1rt'.-ln.
dito membro cilíndrico e o 11ange do.

dito 'membro da fundo apartados •
tre cais para aneoar, o mai membro/
de fundo contra o deslocamento as-
cendente ou descendente.
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garra tendo uma manipula operada'
matinalmente disposta pura movimen-
to oecilatório num piano que é subs-
tancialmente perpendicular. ao plano
de movimento do dito braço — se-
gue -w o ponto 9 e último.

Privilégio de Invenção

TERMO N9 125.660

De 4 de janeiro de 1961

Titule: Doposiotio para Fecliamemo
de Escoo lias toou Painéis - Tampa, Mó-
veis,

Reque.ente: International Mac Gre-
gor toroanization tI.M. G. O.).

Pontos Caracteristicos

Proc.sso cie locaiizim'áo de dis-
positivo cie amolado° a pa.ném mó-
veis. oestuiadus a cuorir esosiços lixos
ou móveis cie ci aye.io como Amiga-
res, po.oes e.e ociaos e seraciaantes
tipo compre:a:Momo: p.scas-utua ou de
roiamento p.uv.uus s-are a oo.cla rios
referitiois espaços para ccooc.açoes e
remoçao aos o.....m....maos pautem, ór-
OaoS supo.ve"u te upuio reeráteas
ou estiarnoteav,..s ais,Jcaaos as mencio-
nadas p,s.as ce rimou:ato e cooperan-
do com 03 ClailmJà painéis para pitada,:
a aplicação, e a roo:moto cios mesmos,
kls respectivas itiàç...es veumues ou cie
estanqueidaue (.44 p.m..çáo de Led:anua-
to; e meios ue sdaaoo.ii para comandar
o movsnento Lios citauos ois...os de
&pildo escamo.eaveis, sendo este proces-
ao caracterizou° pe.o lato de serem
refreidos esposos apara .co.ocaçóes e
aSio ou as resp..covos meio» ae
nobra, meios cie rixaçao ou .aierrotha.
mento dispostos pma unooda.açi.o dos
refridos painéis, em pas:çuci ce teçam-
atento, sobre suas po.as ae rolamento,
• comanclacio» peios titat.os órgãos de
hipblo ou seus mem de mauobra.

2° — Processo c:e auZircio com o pon-
to 1, ca acterizaoo por se-em emprega-
dos, como meios de tixação, ganchos,
encaixes, lingue.as, manahao hastes de
tração e senielnaut-s, dispostos nos
referidos orgOos os apó.o o useus meios
de manobra, ou inc.epaiLentemente des-
tes, e coop-rancio em posiçtio de afer.
:olhamento com sai.e.ricias, enca.xes oe
fechadura, dedos, toboroos e semelhan-
tes providos nos painéis.

39 — Process ode acordo com os
pontos precedentes, carcterizaoo pe.o
emprêgo de peças cozi:mimadas, giráveis
ou deslisáveis, to•mando, por uma por-
ção, a superfície de apóio ou o citado
suporte escamoteavet. e, por uma outra
porção, o associado órgão de fixação
Ou aferrolhamento.

4° -- Processo de acbrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado pelo emprego, em combinação,
de meios de fixação ou aterrolhamento
diretamente associados aos órgãos de
apoio escamoteáveis, e meios de fixa-
ção associados aos citados 6..gãos cie
opOlo. comandado um mesmo eirgao de
manobra os movimentos de todoi os
Oorgãos de apoio e de todos os meios
le 'braça°.

5° — Processo de acbrdo com qual-
ouer dos pontos precedentes, caracteri-
,ado -peio provisão, entre os refreidos
.elos de fixação ou de aferro.hamento
- seu suporte: e ou os repectivos meios
le manobra, de um apóio ou *vincula-
-Ao mocia ou elástica a fim de desen-
'olver, no fina/ do movimento de afer-
olhaniento dos citados meios de fixa-
-SM urna 'Orça que aplique elàsticamente

veda n tes .

O° rocosso de acôrdo com qual-
quer dos pua os precedentes, caracteri-
zou° peio emprego, como meios de
a.eri outz, !nento ou de fixaçao, de peças
indeprndrntes dispostas stibre ou nas
boroas. da abertura a ser fechada, e
acionaOaO pelos órgãos de manobra das
rent:idas peças de apefio escamonteá-
vela.

7° — Processo de acordo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracceri-
zauo por serem os movimentos aos meu.
c.onacios órgãos ue apOio escamoteáveis
e. os cios associacios ó:gãos de aterro-
&Lanem° comanoacios por orgãos de
manobra .inaiviouais como macacos, mo-
tores e semelhantes, ou por me.os co.eti-
vos como braçagens, cabos de reposi-
çao ou outros.

.8° — Dispositivo de fechamento a,
painéis moveis -poro espaços fixos ou
móveis de céu abe. to como hangares,
podes ae navios e seraeibantes do tipo
compreenden-o; p.sta-guia ou de roa-
mento pruvidas tias bu.aLs ao refer.cio
espaço para co:ocar ou retirar os reá-
iiLos p,oneiz; (Éguas de apo.o ou su-
portes retráteis ou escamoteáveis asso-
daaos às citadas pistas de rolamento e
cOope.ant.o ccm os ref.eld-s painéis
pa.a permoir se,ain os mesmos co.ocauos
e retiramos das respectivas juaçoes ve-
Games em posiçâo ae tecnamento; e
meios de m.nobra para comandar o mo-
vimento tios menc.onados Órgãos de
apoio escamotcáveis, sendo Lie dispo-
sitivo disposto de acôrdo com o pai-
cesso meac:onarto e carcteriza-o peio
nato de compreender, a-soc.ados aos
ci-ados órgãos de apoio ou aos respec-
tivos meias de manobra, meios de fi-
xação ou mlerrolhainento clopostos pa:a
imobilizar os mencionados pa né.s, em
posição de fechamento, sôbre as res-
pectivas pistas de rolamento, e coman-
dados pelos referidos órgãos de apoio
ou seus me:os de manobra

9° — Dispositivo de acordo com o
ponto 8, caracterizado por serem 03 re-
feridos 'meios de fixação constituídos
por gancnos, encaixes, linguetas, mani-
lhas nastes dr. tração e semelhantes. d s-
postos nos respectivos órgâcs de apoio
escamoteáveis ou n.os respectivos meios
de manobra, ou independentemen.e dés-
tes e cooperando, em posição de afer-
rofflarnento, com saliências, encaixes de
fechaduras, dedos, rebordos -e semelhan-
tes, providos nos painéis.

10, — Dispositivo de aceirdo com os
pontos caracterizado pelo fato de com-
preender peças combinadas, giráveis ou
deslizáveis, formando, por uma porção,
a superficie de apbio ou o suporte es-
camoteável refrido e, por uma -outra
porçOo, o associado órgão de fixação
Ou de aferrolhamento.

11, — Dispositivo de acordo com
qualquer dos pontos 8 a 10. Caracte-
rizado pelo fato de compreender meios
de fixaçào ou aferrolhamento direta-
mente associados aos órgãos de mano-
bra dos mencionados Órgãos de apeio,
comandando um mesmo órgão de ma-
nobra os movimentos de todos os ór-
gãos de apóio e de todos os meios de
fixação,

12. — Dispositivo de àcôrdo com
qualquer dos pontos 8 a 11, caracte
zado pelo fato de qde, entre os citados,
meios de fixação ou de aferrolhamento
e seu suporte e ou seus meios de ma-
nobra, são providos um apóio ou Uma
vinculação macia ou elástica a fim de
desenvolver, no (usai do movimento de
aferrolhamento dos referidos meios de
fixemOo, uma força que aplique elàsti-

vedantes

13, — Dispositivo de acordo com
qualquer dos pontos 8 a 12. caracteri-
:moo pelo loto d eque, de acordo com
uma toma de execução, os ó. gãos de
aromo escarnoteáveis suo consOtuidos por
peças, amvancas ou semelhan es,
ias goàvelmente nos pistas de rolamen-
to e ap.esentondo ceias garras ou braços
imolando, pesa respectiva extremidade,
uno uma superileie de apôlo escamoteá-
vel, cooperando com um rolete de ro-
lamento Ge painéis e, o outro, um bico
ou gancho de aterrolhamento destinado
a coopera:, em posição de bloqueio, com
um esbarro ou semelhante p.oviclo nos
painéis.

14. — Dispositivo de acCirdo com
qua.quer dos pontos 8 a 13, caracteri-
zauo pelo tato de que, por cima de
uma das referidas alavancas giráveis, p
pista de momento apresenta dois orlo
ricios-ro'imeos dos quais um servindo poro
para a passagem de um role.e de ro-
Lamento .por ocasião de escamoteação
da porção . de apoio da alavanca, e o
outro se.vinclo para a passagem do re-
ferido bico ou gancho no momento do
aferrolhamento. 	 •

15. — Dispositivo de acordo com
qualquer dos pontos 8 a 14, coram-
ozado pelo fato de que saliências fi-
xas, cooperamo cum uma peça da es-
trtitura dos paineis, estão p.ovit:as nas
pistas de rolamento para impedir qual-
quer deslocamento dos painéis em pa-
ralelo às citadas pistas durante a ope-
ração de afer:olhamento.

16. — Dispootiivo de aco..do com
qualquer dos pon:os . 8 a 1'5, caracteri-
zado pelo tato de que, de acõreo com
uma forma de execução, as menciona-
das saliências fixas são constituídas par
esbari Os providos entoe os citados ools
orificlos-gêrneos„e da que os órgãos es-
truturais fixos dos painéis, que dão
de encontro aos referidos esbarros, são
constituidos Pelos batentes de aferrolha-
mento dos mencionados 'painéis.

17. — Dispositivo de aceodo com
qualquer dos pontos 8 a 16, caracteri-
zado por apresentarem as referidas ala-
vancas guiáveis uma 'garra inferior á
qual está articulada uma barra de
manobra em comum a todas as alavan-
cas giráveis dispostas aci longo de mes-
ma borda da abertura.

18. — Dispositivo de acbolo com
qualquer dos pontos 8 a 17, • caracteri-
zado pelo fato de que dois macacos
ou semelhantes, atuantes em sentidos
inversos sõbre a referida barra. estão
associados, por exemplo articulados, as
duas alavancas dispostas nas duas ex-
tremidades da correspondente posta de
rolamento.

19. — Dispositivo de acordo com
qualquer dos pontos 8 a 18, caracteri-
zado pelo fato de, de acordo' com uma
primeira variante, os órgãos de fixa-
ção ou aferrolhamento são consitookis
por trincos -basculantes diferentes dos
órgãos de amiltio escamoteáveis e coo-
perando, em posição de aferrolhamento,
com encaixes de fechadura provOla nos
painéis, e comandados pelas barras de
mánobra dos citados órgãos de ap&o.

basctuarnen.o dos unidos trincos, igual-
mente inchnaaas e substancialmente pao
rsaleur às mencionadas supedlcies-res.ai 

23, — Dispositivo de acordo com
que.quer doa pontos 8 a 22, caracteri-
oado por ap.esentarem as superiimes.
ressalto uma poção horizontal, na ex-
tremiaade do seu perfil, por meio ua
qual as bar.as de manob.a denoto:oiti
.103 seus rootes-gu.as, de maneira a
evitar qualquer esforço de troçais so-
bre essas barras, no sanado ao aier.
roihamento GO3 pa.neis, ao estarem
éstcs em posição elevada ou desatei.-
reghamento.

24. — Dispositivo de acti.clo cum
qua.quer dos pontos 8 a 23, carac.eri-
zaoo. pela provoão de quinas, punas,
concos e semeMaates para imomozor
as citãdas barras cie manobra em tuna
ou na outra das respectivas duas po-
sições extremas.

25. — Dispositivo de acbiclo com
quaouer dos pontos 8 a 24, caracter,-
zado pelo tato de que, de acOruo cum
ama outra variante, orgão oe
&nomeai° são conseituidos por estribos
ou semolhantes a•spostos aeslizáve.s e

àveimente entre orgãos-gtoa tioos
providos ao longo da borda da aber.u.
to, e os quais formam, pela sua extre.

ummou ou into
de engachamento, sendo seu movimento
comandado pe as barras de milni:bra cos
órgãos de apOio escamoteãveis po/. meio
de peças, de configuração aoequa-a,
dispostas nas citadas barras e encaixan-
do na parte inferior dos mencionact.is
estribos.

-- Dispos.tivo de acordo com
qualquer dos pontos 8 a 2D, caractori-
zado pelo tato de passar um dos mie-
ridos tribos, pela sua piote
entre duas piscas fixas verticais aispus-
tas sob a pista de do.amento dos pai.
ném e entre dois e+1003, tormanco es-
barros-guia, intervinculando as tnenc.o.
nadas placas.

27. — Disposovio de acó•clo com
qualquer dos pontos 8 a 26, caraLter.-
zado pelo fato' de que um dos reter.dos
estribos escancha, peia sua parte inte-
rior sôbre a corespoudente barra da
maioboa. e apresenta um tolete sóure
'o qual descansa uma peça saliente pra.
vida na referida barra de manobra o
movimento de aferrolhamento, estonuo
os órgãos-guias do citado estr.bd
postos de maneira tal que. durante o
deslocamento da mencionada barra' de
manobra, a citada peça saliente provo.

os painéis sObre as respectivas junções l camente os painéis Obre suas junções buscucan.es  dispostos gi Ovelmente nas
barras cie mauco.a e apre.;entanuo, coas
x:airnetne ao seu eixo de rotação, seo
to.es tientauos que engraazam em com
mamei. as tocas proviaas ao mago ciai
boroas eia amatura, de maneira tal que
as barras de manoora, duiante seu cos.
locamento, provoquem o bascutamento
cos reteridos trincos nos dois sent.dos
de aterrolhamento e desaterrolliamento
dos painéis.

22, — Dispositivo de acordo com
quamuer dos pontos 8 a 21, carcteri-
zado por ser o movimento de suodia
e desciaa dos órgãos de apb.o coman-
dado por superocies-ressaito inclinadas
'Nov.:cias nas barras de manobra e coo-
parando com roietes- guia rizo sobre
os quais teciam sa citaoas barras, sendo
as crematheaos, que comandam o

20. — Dispositivo de acordo com
qualquer dos, pontos 8 a 19, caracteri-
zrolo pelo fato de que os refodos tr'n- que o baseulamento e o dcs.ocamen
cos basculântes estão dipostos r o bar- para cima (ou para baixo) do refer
ras de manobra. dos órgãos de apdo 'estr.bo de encont.o a sua pus ção os
escamoteáve!s, a terrolhamen to

1.1
21, — Dispositivo de 'acordo com	 28. — Disposikivo de acti .do cent

qualquer dós ponto» 1 a 20, caracteri- qualquer dos pontos 8 a 27, car•cterio
zado por serem os	 adoi trincos aado por ser a mencionado r000
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te suportada pela barra de. manobra,. e
ser elasticamanle ' desfromavel de manei-
ra a desenvolver , sôbre o estrilo>, co
final da manobra de aferrolhaménto e
por intemaedio do rolet1 de connuale
do referido estribo, u" de apli-
cação orientada 'para ..aixo. •

2). — Dispositivo . de acordo amo
qua.quer dos pontos precédentea 8 a
28 carattenzado pelo faio de eer a
re.ericia peça sallente constituida-- por
um bloco de bora-acha, material sinté-
tico ou outro, disposto ao Modo de
sancluiche entre duas aduas metálicas
e fixado sob a -barra de manolxsa.

30. — Dispostiavo de acôrdo com
qualquer dos pontos 8 a 29, caracteri-
zado pelo fato de que, de acôrdo com
outra variante, os aórgãos de apta.) aeca-
mateaveis são constituídos por peças
giraveaaente damos:as sob as pistas de
rolamento escamoteeivel para os roietés
dos painéis de. fechamento, e compreen-
dendo integranternante uru 6.-gão • de
aferrolhamento móvel, formanc.o uma
hasie de tração, que coopera, em . posi-
ção de aferrolhamento, com uma saliên-
cia, cabeça do eixo de roleta ou seme-
lhante do painel a ser aferrolhado. .

31. — Dispositivo de acôrdO com
qua:quer dos pontos 8 a 30, :caracteri-
zado pelo falo de que a citada haste
de :ração apresenta uma cauda Cana-
pondo a mencionada placa . de rolamen-
em posição de aferrahamento, sôbre a
extremidade de um eixo de" roleta de
aolamento do painel,	 •

32. — Dispositivo de acôrdO com
qua.quer dos pontos 8 a 31, caracteri-
zado pelo fato de que a cauda da haste
de tração transpõe com folga um ceifi-
cio provido da mencionada piaca
ro.amento, e por ser a mesma fixada
sob esta por parafusos . mi outros meios
com inteiposição de uma moia pressera
destinada a fornecer uma fôrça que apli-
que eãsticanaente os painéis sôbre a
respectiva pista de rolamento.

- 33. — Dispositivo de .acôrdo dom
qualquer dos pontos 8 a 32, carateri-
zado p ie fato de- que os órgãos de
apóio escamoteaveis, providos de sua
haste de tração ou semelhante, são co-
mandados por uma mesma barza desli-
zável de manobra, por intermédio de
setores articulados a citada barra e
apresentando uma fenda-ressalto excên-
trica perfilada na qual encaixa um dedo
ou pino provido no correspondente Ór-
gão de apôio escamoteava]. 	 •

34. — "Dispositivo "de acôrdo com
.qualquer dos Pontos 8 a 33, caracteri-
zado pelo fa:o de que as 'hastes de
tração aU semel hastes do tipo mando-
nado, não combinadas a órgãos de
apâio escamoteável para formar pontos
completamente de aferrolhamento.

35.e— Dispositivo de acôrdo com
qualauer dos , pontos 8 a 34, caracteri-
zado pelo fato de que as bastes de
tração do' tipo referido são combinadas
tt órgãos de apôio escamoteáveis do
tipo verticalmente deslizável e coman-
dados, ou individualmente ou em con-
junto,' por barras de manobra, macacas
ou outros meios adequados. .

36. -7-• Dispositivos de acôrdO com
qualquer dos ponto, 8 a 35, carcteri-

. zado por serem aa —Citadas hastes de
tração substituídas. ' por .manilhas -ou se-

•

.	 . „

melhantes artiduladase aos' argãos de
: apóio escarnoteáVels—e que, em posição

‘k ' de aferi-olhamento, afiarem ou envo:vena
- a eXtreMidade de una 'dedo saliente,

eixo de rolamento ea semelhante, do
painel a ser aferoihnclo

r

1
 ..37.. r-..., Dispositivo' dé- acôrclo com
qiialquer dos pontos 8 a 36; caracteri-
zado por serem - as manilhas ou seme-
shanies dispostas de madeira a bascu_a-
reis lateralmente por stparação da sa-
iiência do painel peias meemos envolvi-
da dinante a. OpZras.ão ue alcraaha.
mento, a sarem pzefeienteraente ciispoa-
'tas eia contacto cozi_a beesiaaa abe, lura
e a uma altuza tal caie, durante o mo-
Via-acato de descida ao aasocazitio órgão
de apeio eseamote.rivel, ciéni cle encan-
to a essa borad e sejam autamatica-
mente por esta .postas ela posição cor-
...e.a de aferraimmento. -

38. — • D.spositivo • de acôrdo com'
quaamer dos pontos 8 a 37, caracter.-
z.ado pelo fato de que os orgács eaca-
moteáveiá, p_ovuics de hastes da. - tra-
ção ou de- manilhas do tipo rateado,
são suportados por peças co.rcclças
moveis fixadas sob a pasta de rolameato
dos painéis.

39. — Dispositivo de acôrdo com
qualc,uer dos pontos peeceeante.s. carae-
reeizado • por. serem as reeiridas peças
cerrei -iças acionadas por uma barra de
manab_a em 'comum, por intermédio de
bieias articuladas.

40. — Dispositivo de aciado com
qualquera dos pontos 8 a 39. caracteri-
zado por sersm as mencionado bielas
articuladas tormadas per: uma cada
peça corrediça, 'unia biela aniculasm
pelas suas exiremidades, por um lada,
a referida barra de manobra e, por
out..° lado, a um ponto lixo da corda
da abartuea, e unia biela formando
=ente, articulada, peças suas extremi-
dades, por um alado, à primeira le.e.a e,
por outro lasso, a um ponto fixo da
peça corred.ça,

41. — Dispositivo de acôrdo com
qualquer dos pontos 8 a 40, caracteri-
zado pelo lato de que, de • acõrdo cem
uma variante, 'as peças correcLças :são
Comandadas pela citada barra de ma-
nobra' por intermédio da biela' de um
moente excêntrico geando em um onti-
cio ou mancai da correspondente • peça.	 .corrediça.

mencoinados orificlos, -essas lgarraa;
dedos apliquem os painéis sôbre • its.bar,
das da abertura.

45. -Dinpasalso de asliodo can
quaiquer dos pafitos 6 a 44, caracie.i-
aado por selem os reter:doa so.etes de
.olamaatoescanauteayeia cOmanaacius
separaaam:mte pur macacosdispostas
soo as boroas aa bar-tora e hão- oispoa-
tos, por exerap.o. atilara p.aCas segaras
a extremidade da haste cios macacos.

4a: — ia/ .j.)ositivo de aCtisrao cum
qui..quer doa panáa 8 a 4a, caracteri-
aado por SC7C1.1 as placas, dos re,encios
ra.e_es ae • iolamento escamateaveis,
gni-aias lateralmente, caaante seus mo-

.mentes c.e subida e der,cicia, pelas bcir-
das das caaaos orlliclas, sermo que
uma das respechvas orcas é pro_on-
gs.oa ascenc.enalmente e ap.esesta uma
oorda, voltada pa:a o latejar, que for-
ma a citada haste de tração.

_ Dispositivo :de acôrdo cauí
qualquer dos peritos 8 à 46, caracteri-
zado pelo lato de que a citada haste
tie tração é substradda por urna mani-
:ha, uni gancho . ou semeamute, artacum-
da a uma das orelhas da p,aca do ro.ete
de rolamento escamoteaveis e (ecoe-
randoa eia posição de alereriharneaaa,
com um eixo' sailente provido na borda
do painel a ser aferrolhado:

43. — Dispositivo de acôrdo com
qualquer dos pontos 8 a-47, caracteri-
zado pelo fato de que, de acôtdo com
uma variante, os referidos roletas da
rolamento escamoteáveis são supo.tados
por bielas ou braços articu_aoes cu,a
extremidade inferior está ar.iculada a
urna barra de manob.a de .mavimento
cie translação, e cuja extremidade supe-
rior está prolongada ascencicna.mente,
até acima da pista de rálarnento, e for-
ma, por uma brada revirada, uma has-
te de tração cooperando, em paaiçiio
de aferrolhamento, com um dedo salien-
te provido na borda do' painel a ser
bferrolhado.

49. — Dispositivo de acôrdo com.
qua:quer dos pontos 8 a 48, caracteri-
zado pelo tato de que a borda zevi-
rada da bieda ou braço, articula-lo ue
acô_do com o ponto 56, é substauída
por um gancho que engancha, em po-
sição de aferrolhament., em um eira
ou dedo saliente provido na correspon-
dente borda do painel a ser aferrolha-
do. , •

50. — Dispositivo de acô:do com
qualquer dos pontos 8 a 49, caracteri-
zado pelo fato de que, ainda de acôrdo
com outra variante, os órgãos de apeio
escamoteáveis são constiutidos por ro-
das de cubo excêntrico, dispostas nas
bordas das aberturas a serem fechadas,
acionadas separada ou simultaneamente
por bielas fixadas' pelo respectvio ex-
cêntrico e apresentando um órgão de
aferrolhamento, dedo, • gancho, haste de
tração ou semelhante, disposto no res-
pectivo excêntrica.

51. — Dispositivo de acôrdo com
quaqueta dos pontos 8 a 50, caracteri-
zado por estar um meia de bloqueio
associado ao órgão de aterrolhamerro,
atuando iôbre êste e fornecendo ao
mesino, uma tensão de aferrolhamento,
independentemente, do órgão de mano-
bra dcd órgão de apôlo escamoteava).

52. — Dispositivo de acordo com
quaquer dos pontos 8 a 51, ca:acteri-
zado . por ser .ér'''itéferido meio -de blo-
queio con'stituido por um macaco :de
mola formando urna vincidação elástiepi
e distensivel entre . 0 órgão de aferro-,
lhamcntO e o suporte fixo da citado
macaco.

53. — Dispositivo de acôrdo com
aualqiier dos pontos 8a 52, ca-acteri-

azado pelo fato lie aqtre,'aia acõzdo coa
uma forma ele exeauçs',J, - o citado ma-
caco cie mola ou samemante atua Wire
a. articakaao em comuna rosnando coto.
vexa sie aluas bielas a .icuaaaas fonnaaa
do orgtios ue reposiçao entre o órgal

.apoio • com Seu Z.• C.Z.1b órgão de
arerroihaznento . e o me.o de 'manobra
dos referidos óegãos.

.• 54, — Disposit.vo de acôrda coze
aua.cjiler -dos pontos 3 a Si. caracter!"
vaio por serem os ea.ala.atos de apoio
acionaaos, cadrrum, var um conjunto
de biems ou semeihaataa que os ¡azem
sub.r eu aoalxar laico-o-anda :os, era
pasição abaixaca, na aae.twa provida
na menc_onada pisai-gma, e fazendo
com que os mesmos eoraçam . sôbre os
painéLa unia pressão ene-atada de cima'
para baixo.

55, — Diaposiiivo de acôrdo com
qua.quer dos pontos 8 a 54, caracter!m
ando pelo tato de ccmp.aencer o mens
c.onaeo conjunto do b.::las pela menos
uma biela da qual uma e:ciam:dada cita
aracu.ada a um paato lixo situada:
acima da citaria p.sea-Lu.a, ao passo
que a cutra extrcrulaade ao g.rarlatua`
sôbre o referico elemmtas de apôio.

56. — Dispositivo de azózdo cons
qua_quer dos pontos d a 5. caracter!.
ando Pelo tato .de mie a. Caada bielai.
apresenta a sua t:x zaillicraate livre
aiticulada a uma paaa intermediária,'
móvel em altura, à qual eará igua.mente
aracu!~ uma haste ou uma segunda
biela integrante do meneicaaao clamem
ta de nano.

57. — Dispositivo de acôrdo com
qualquer dos pontos 8 a 5/, caracteri-
zado pelo fato de provocar o movimen-
to cas bielas uma masa° iim.tada da
e.emento de apôoi na aueriura da pista.
guia.

58. — Dispositivo de acôrdo com
quaamer-dcs pontos -3 a 51, caracter!.
zado pelo fato de que GS 'dois eixo*
de articulação provicaa; na [alarida peça
ine'ermediaria estão comuadiaos ou si.
alados -próximo um ao outro.

59. — Dispositivo da. acórdo com
qualquer dos pontos 8 a 5d, caracter!.
zado pelo tato de que, quando são
diferentes os menca.nados :eixos de
a.ticulação providas na peça interinos
diárias, as duas bielas eatia mittualnen.
te .em contacta_ eventua.man e com In-
terposição de . um quaicaiea meio de
arrasto, coma) de fricção, pia:iões a se.
meliantes.

60. — Dispositivo tiO :wird° com
qua.quer dos pontos 8 a 5a, caracter!.
zado pelo fato de ccmpzenuer o refe-
rido e.emento de apô.0 WUJ parte, for.
mando plataforma e capaz de, em posi,
ção suspendida do elemento, ocupat
uma posição na horizontal e encher a
abertura da pista-gu:a

61. — Dispositivo de acôrdo ema
qualquer dos pontos 8 a GO. caracteri-
zado pelo la:o de camp.ender o referi-
do elccacnto de ap-Gia um recesso capats
de, na .ausência do e:emento, apoiar-se
em - Órgãos com pinos, e xe.s. pincís de
articulação, roletas e semelhantes per.
tencentes ao painel móvel.

62: — Dispositivo de acôrdo com
qualquer" dos pontos 8 a 61. caracterl.
zado pelo fato de que um meio ,de ca.
mando, como uma manive.a atuante s45.
bre o eixo de adiculaçao ta biela In.
feriar, haste . de empuxo atuante sõbre
a ,speça intermediária e. scmalbante, per.
tinte adionar ,os men:Uivar:idos elementos
ria . hpôio, ou cru conjunto ou ep a r a 4a.
mon te.

,63, — D ispositivo de acardo com
qualquer d•os pontos 8 a 62, "caraeteri.

42. — 'Dispositivo de acôrdo com
qualquer ..dos pontos 8 a 41, carac.eri-
zado pelo fato de que, de adiado com
uma outra variante, as peças corredi-
ças são comandacias pela reierida barra
de manobra por intermédio de uma bie-
la girável apresentando uma placa pro-
vida de uma tenda ressa.to excêntrica
na qual encaixa e deslisa um dedo da
correspondente peça corrediça.

43. — Dispositivo de acôrdo com
qualquer dos pontos 8 a 42, caracteri-
zado pelo fato de que os eixos de arti-
culação das .meacionaaas bie:as ou dos
do respectivo :imante estão d apostos no
seu mancai com intercalação de anais
de borracha ou semelhantes formando
blocos silenciadores e assegurando, por
um lado:- a absorção de folgas e, por
outro -lado, a fôrça de aplicação dos
painéis sôbre as pistas de rolamento em
posição de aferrolhamento,

-
;14. —. Dispositivo " de, acôrdo com

4dalcaler dos pontos. 8 a 43. caracteri-
zado pelo fato de que, ainda de acôr-
do com outra variante, os órgãos da
apóio escamoteáveis são constituidos
por/roletas de rolamento saibre os quais
rodam os painéis de fechamento, poden-
do os mesmos ser escamoteados , nos
orifícios providos na borda da abertura,
eacotilha lou semelhantes, e apresentan-
do garras, dedos ou semelhantes for-
mando hastes de tração sob os quais
encaiXam.' em posição de aferrolhamen-
to, os 'rebordos inferiores dos 'painéis
de maneira tal que, ao estarem os re-
feridos .roletes escamoteados através dos
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zado por apresentarem os referidos ele-
mentos de apóio uma configuração ge-
ral de placa dobrada cujo . contôrno
externo permite o respectivo encaixe,
eventualmente com acua:lamento, na
mencionada abertura da pista-guia.

- 64, — Dispositivo de acõrdo com
qualquer dos pontos 8 a 63. caracteri-
zado por ser o movimento dos painéis
.móveis sôbre a p.sta-guia assegurado
pelo desiizamen.o dos referidos pinos
au eixos, podendo essa pista estar então
revestida com urna camada de material
sintético que facilite o ctiado deslisa-
raento.

65, — Dispositivo de aceirdo com
qualquer dos pontos 8 a 64, caracteri-
zado pelo rato de que, .quando os pai-
néis móveis estão providos de rodas
ou roletes de ro.amento independentes
doa referidos p.nos, eixos ou órgãos
semelhantes cooperando com o elemen-
ki de apóio, essas rodas e roletes podem
ser provicos no interior do painel e
penetrar em fendas obturáveis providas
na pista de rolamento.

66. — Dispositivo de -acôrdo com
qualquer dos pontos 8 a 65, casacteri-
zado por serem os diversos pinos de
aiticulação uns b.e.as ou certos dos
mesmos dispostos de maneira a permi-
tir um ligeiro deslocamento vertical a
lim de assegurar apLcação correta dos
elemeazos cie apóio &Obre os pinos ou

\semeihantes dos painéis.

67. — Dispositivos de acôrdo com
qualquer dos pontos 8 a 66. carac.eri-
zado pelo tato de que neste último
caso os pinos são d.spostos em um bio-
co de material dela mável e resistente,
ao passo que os .orliscios, destinados à
montagem aêsses pinos de articulação
nas partes metídicas apresentam &men-
sões ligeiramente superiores às dos men-
eicuacos pinos de articulação.

— instalação lixas ou móveis
de todos os -tipos como de porões de
navios, hangares, ve.ca.o.s • e semethan-
tes cle •céu aber:o, Larscterizado por
c..ta.em providas de disposit.vos _cie fe-
chamento de painé.s, móveis do tipo
especificado.

69. — le.spositivos e acórdo com
suatquer dos pontos 8 a 67, caracteri-
zado pelo tato de que, ao estar a pista-
guia. provioa, por exemplo, na escoti-
ina. apresentanuo orilicios para passa-
gem dos mictes de rolamento ou seme-
lhantes providos nos painéis, e coai-
preendendo um meio esc.moteável como.
por - exmplo, urna plataforma, para co-
brir os retirdos oaficios, vinculada a
urna biela, a extremidade aposta uesta
Liela está articulada .a uma barra, haste
ou semelhante capaz de executar exclu-
sivamente rimar:mesto de translação
sub:tancialmente horizontal. •

70. — Dlspositivo de acórdo 'com
qualquer dos pontos 8 a 67 e 69, carac-
terizado pelo tato de que o mencionado
orifício apresenta dimensões tais que,
após a abertura da escotilha, as mesmas
pesmilam um escatnotearnento quase
completo do elemento plataforma sob
a escotilha.

71. — Dispostavo de acesdo 'com
mialquer dos pontos 8 a 67, 69 e 70,
caracterizado pelo fato de que, de aeôr-
do com uma variante, porções da ps-
ta-guia para os roletes de rolamento
ou semelhantes, ou a pista- gusa por
Inteiro, são móveis em altura, permean-
do abaixar os paln:19 e dispor as jun-
ções de estanqueidade nas respectivas
sedes.

72. — Dispositivo de acõrdo com
qualquer dos pontos 8 a 67 e 69 a 71.

•

caracterizado pelo fato de que As por-
ções móveis da - pista-guia, ou a pista-
guia propriamente dita, apresentam una
curso em altura ligeiramente superior
ao dos painéis que devem descer a-par-
tir da sua posição de rolamento até
a que assegura o fechamento das jun-
ções.

73. — Dispositivo de acôrdo com
qualquer dos pontos 8 a 67- e 69 a 72,
caracterizado por ser o movimento de
subida, e descida da referida pista-guia
executado por uni dispositivo cie corre-
diça ou semelhante.

74. — Dispositivo- de acôrdo com
qua.quer dos pontos 8 a 67 e 69 a 73,
caracerizado por ser o dispositivo de
corrediça. conliguracio para a coopera-
ção de dcdos ou de eixos sõbre a pista-
guia móvel ou ranhuras °beques pro-
vidas em uma peça fixa.

75, — Dispositivo de aciirdo com
qualquer dos pontos 8 a 67 e 69 a-74,
caracterizado pelo lato de que, a fim
de assegurar posições estáveis da pista-
guias, as ranmiras obliquas term,narn
em porções horizontais.

76. --- Dispositivo de acordo com
qauquer dos pontos 8 a 67 e 69 a
caracterizado pelo fato de que, na sua
parte supericr, a pista-guia ap;:esenta-
garras, apend.ces, ou semelhantes que
vão de encontro a roletes ou semelhan-
tes ao estarem èstes em posição de fe-
chamento.

— Dispositivo de acOrdo com
qualquer dos 00 to 8 a 67 e 69 a 76,
caracterizado por ser o pista-guia cens-
tituida por um perfll em U disposto, por
exemplo, a 90% desempenhando- então
o braço superior do perfil o papel de
garra.

78. — Processo de ,localização de dis-
positivos de fechamento e painéis mó-
veis, caracterizado por ser substancial-
mente de acôrdo com , a descrição, com
referencia dos desenhos anexos.

79. — lispositivo de fechamento a
painéis móveis, caracterizado por ser
substancialmente de acórdo com a des-
crição, com referência aos doentes ane-
xos.

80. — Instalações fixas e móveis pro-
vidas de disposlivos de fechamento a
painéis móveis e de órgãos de apelo
escamotcávels, taracterizadas por serem
substancialmente de acendo com a des-
crição, com referência aos desenhos
anexos.
• A requerente reivindica . de acó.do
com a Convenção Internacional e o
artigo 21 do Decreto LeL7.903 de 27
de- agesto dee1945, a prioridade do cor-
respondente pedido, deposlado na Re-
paração de Patentes de França em 6
de janeiro de 1960, em 2 de março de
1960 e em 21 de setembro de 1960 sob
os números 815.118, 820.334 e 839.186.

Rio de Janeiro. 30 de abril de 1965.
(N° 34.89 — 21-7-65	 Cr$ 306).
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TERMO 132.699

4 de age•sto de 1961

Requerente: Rei Yamada — S. Paulo
Titulo: Novo processo de fabrica-

ção de Boneca — Privilégio de Inven-
ção. •

19 — Novo processo de fabricação
de Boneca, caracte.rizado pelo fato de
ser composto de 20% de pó de ,serra,
10% de jornal moldo; 10% de cola;
E0% de corante e outro engrediente;
30% de algodão, gesso e outros mate-
riais.

29 — Tudo como descrito no presen-
te memorial.

TERMO N9 132.822

Dep. em '27 de julho de 1981„

Patente Modelo de Utilidade.
Titulo:- Novas disposições em su-

porte ou armação para bateila ou
armação para bateria ou gigo de co-
zinha.

Requerente: Metalúrgica Clazarra
Limitada — São Paulo.

191 Novas disposições em suporte
ou armação para bateria ou jôgo de
cozinha, caracterizadas essencialmen-
te pelo fato das bases ou prateleiras
da armação e as hastes de sustenta-
ção fo_marem peças sinzelas, inde-
pendentes umas das outras, porém,
unidas e fixadas por dispositivos de
rosca; pelo fato ainda dos vértices
das prateleiras serem planos e pro-
vidos externamente de parafusos nu
pinos rosqueados, para engate e fi-
xa^ão das hastes, e finalmente pelo
fato ,das hastes de sustentação dispo-
rem de funis passantes para encaixe
e transpassação dos parafusos em
mijas pontas são aplicados pequenos
ganchos e rosqueados que anertam e
fixam todo o conjunto.

29) Nove,‘-disposições em suporte
ou armação para bateria ou idgo de
cozinha, de acürdo com o ponto pre-
cedente e tudo conforme substancial-
mente descrito, acima deivindicado
ilustrado nos desenhos anexos de-
monstrativos.

TERMO . N9 132.824

Dep. em 27 de Julho de 1961.

Patente Modelo de Utilidade.
Titulo: N'ovo modelo de biombo ou

tabique.
Requerente: Kyumatsu Murayama

Pinhal — Estado de São Paulo.
19) Nõvo modelo de biombo ou ta-

bique, caracterizado essencialmente
por constituir-se de uma pluralidade
de braços ou hastes superpostas, pre-
ferencialmente planas e afiladas em
direção ao eixo ou fulcro que as une
na parte inferior, sendo as hastes
guarnecidas lateralmente por dois
batentes ou suportes, um fixo, verti-
cal, incorporado à parede, e o outro
móvel, com sua posição variável. Isto
é, vertical quando fechado e hori-
zontal quando aberto; pelo fato ain-
da do eixo ou fulcro dar às hastes
uma colocaçao angular de 90 9, a se-
melhança de leque, podendo, entre-
tanto, atingir maior ou menor am-
plitude; pelo fato ainda das hasteo
terem uma largura I deal, a'que per-
mita, quando abertas, a superposicão,
em parte,' de suas extremidades lon-
gitudinais contrapostas, ou que, es-
tas mesmas extremidades longitudi-
nais permaneçam perfeitamente ni-
veladas de modo a dar ampla cober-
tura e vedação aos compartimentos;
pelo fato ainda das extremidades lia
vres das hastes serem providas de
um estreitamento, de largura cons-
tante, na altura dos quais são cober-
tas por tecido plástico ou equivalen-
te; pelo fato ainda dos braços ou
batentes disporem de dispositivos de
trava, trinco, engate ou semelhante
para fechamento do alombo, e final-
mente pelo fato do biombo ser ins-
talado em caixilho, embutido na pa-
rede ou sabre esta fixo,

29 ) NE•vo modalo de biombo ou ta-
bine, de avirdo com o ponto pre-
cedente e tudo conforme substancia!-
mente descrito, acima reivindicado e
ilustrado nos desenhos ' anexos de-
monstrativos.	 •

TERMO N9 132.823

Dep. em 27 de julho de 1961.

Patente Modelo de Utilidade.
Titulo: Novas disposições em ou

relativas a biombos.
Requerente: Kytunatsu Murayama
Putbal — Estado de São Paulo.

19) Novas disposições em ou rela.
Uvas a biomoos, caracterizadas es n
senciaimente pelo fato ao biomoo
constituir-se ue uma série de hastes
ou braços centrados e articutados em ,
essas ou eus "X" Int vertical, e uni.
dos entre si peias suas extremidacies
Eupeliores ei nferiores, poi outras
tantas articulações, formando assim,
um quadro extensivel ria horizontal,
cuja maior amplitude de abertura da
a altura desejada ao biombo; pelo
lato ainda das ty:treraidades laterais
elo quadro, Leseira e dianteira, se-
rem incorporadas a -dois batentc4 ou
suportes verticais, um fixo à palede,
o o outro movei, dotado em sua face
externa de maçaneta ou sal..ência
longitudinal de comando; pelo fato
ainda das extremidades laterais in-
feriores do quadro serem simples-
mente centradas e articuladas em
(.napas OU eatuulentes, lixas aos ba-
tentes, enquanto que • as extremitia-
cles iateraas supeaiores são prOVIC4a3
cie um pino correcoço, em lasgoa
guias veriacaispraticaaos em chapas
incoiporacias, também as faces mser-
nas uos batentes, disposições essas.
que permitem a contraçáo e distro.
çao do quactio de modo a manter
constante, em .tocio o comprImenio, a
altura de sua extremidade inferior,
ou mesmo, da extremidade supeifor.

29) Ivos;as disposições ' em ou •relst.
tivas a biombos, caraccermauas an-
ua peio lato ao qual° reivindicado
em 0, em toda a a na área, ser
levesacio por uma capa plástica ama-
ionizada no sentido horizontal, ele
mono a paimitir a sua contraçao e
ciistenezio em concordando com os
mesmos movimentos elo quadro, dis-
pondo, ainda, esta capa de tirantes
de essabilizaçuo; pelo fato ainda etaa
extremidades elas hastes ou baços
serem criapenaos e intercalados por
um disco retentor, que impede o re-
traimento do quadro, quando aberto;
pela fato ainda dos batentes ou su-
poetes disporem dee dispositivos d
trava, trinco ou engate para fecha.
mento do biombo, e finalmente peio
fato do biombo poder ser instalado
em caixilho, embutido na parede ou
sõbre esta fixo.

39) Novasdisp osições 'em ou reta.
,tivas a biombos, de aeõrdo com os
pontos 19 e 29 e tudo conforme subs.
tanc:almente descrito, acima reivin-
dicado e ilustrado nos desenhos ene.
xos demonstrativqs.	 k

•

TERMO N9 133.004

De 29-9-1961

Requnente: Atinar — Sociedade
Comercial de Representações e Co-
missões Ltda. Estado da Gua-
nabara.

Titulo: Uma tampa para panela e
correlatos, com alça ou cabo lateral
— (Pat. MU) — Modêlo de Utili-
dade.

19) Uma tampa para panelas e
correlatos, com alça ou cabo lateral,
constituída por um disco com o fun.
do pl ano e a.periréria em projeção
para 'o alto, tendo a borda dobrecla
para o 'exterior, caracterizada por
Possuir entr a borda e a pareede,
um anel circular reentrante de inter*
meã() na horda da panela e canele-.
rIvnio ainda por possuir um cabo °ti
alça disposto lateralmente.
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29) Uma tampa para panela e cor-
relatos, com alça ou cabo lateral,
confoime reivindicado em 19, subs-
tancialmente como descrito, reivindi-
cado e ilustrado nos desenhos ane-
xos.

TERMO N9 133.055

2 de ottubro de 1961
-

Requerente: Abrahaan Salomon Po-
titanski — São Paulo.

Titulo: Nôvo modelo de cigarreira
e- Modelo de Utilidade.

19) Nôvo modele de cigarreira-ca-
racterizado por ser o corpo vazado
longitudinalmente de furos circula-
res de dirtmetro ligeiramente superior
ao diâmetro - de um cigarro;

29) Nevo modelo de cigarreira, co-
mo reivindicado em 1, caracterizado
por ser o suporte dotado de molas
dispostas verticalmente e cujo eixo
coincide com o eixo dos furos cita-
dos em 1; .

39) Nõvo modelo de cigarreira,
como .1.0-vindicado em 1, e caracteri-
zado por ser a tampa fixada ao corpo
ali mencionado por uni eixo central
em terno do qual gira livremente e
dotado de u m rasgo transversal de
lados paralelos e extremidades em
zemi-circulos, cujo diâmetro é ligei-
ramente superior ao diâmetro dos
furos cleados em 1 e cujo compri-
mente é tal que a extremidade in-
terna coincide com os furos da cir-
cunferência interior e a exteena
com as furos da circuns. ferencia ex-
terior;

49) Nôvo modelo de cigarreira,
substancialmente como descrito no
relatório, reivindicado nos pontos ca-
racterísticos precedentes e Ilustrado
nos desenhos anexos.

TERMO N° 133.260

De 9 de outubro de 1961

Patente de Modelo de Utilidade da
Invenção de Melhoramentos iro Siste-
ma de Fixação dos Rolos de Pintura
aos respectivos Cabos".

Carlos Kolya — CaPital do Estado
de São Paulo.

1°) MeIoramentos no sistema de
fixação dos rolos de pintura aos res-
pectivos cabos, caracterizado por duas
hastes de mola de secção roliça, para-
lelas entre si dispostas diametralmen-
te em uma cavidade -prevista no en-
testamento anterior do rólo, presas por
suas extremidades e livres em suas
extensões suscetíveis de flexão, fican-
do ditas hastes, dispostas pouco a
frente da saída da passagem do eixo
do valo; sendo que, a extremidade do
eixo é dotada • de uma 'cabeça rom'
bóide, junto a qual é prevista uma
canaleta circundante de secção meia
cana, na qual se alojam os trechos
cana, na qual se alo

Intermediários das citadas hastes de
mola quando da transposição sob
pressão da cabeça por entre as bas-
tes, permitindo assim a fixação do
riVo ao cabo.

,r) Melhoramentos no sistema de
fixação dos ralos de piptura aos res-
pectivos cabos, acorde com o ponto
precedente, 'substancialmente como des-
crito no memorial e ilustrado nos de-
senhos anexos.

TERMO N° 133.338

De 23 de agasto de 1961

Requerente: Mario da Silva Mon-
teiro — São Paulo,

Título: Aperfeiçoamento em Ama-
da-a para Caça. — Modélo de Uti-
lidade.

1 9 ) Aperfeiçoamento em Armadilha
ara . Caça, constituída por base em
cruz — 1 — pana metá ica, alonga-
da, reforçada, com a extremidade
frontal — 2 — dobrada para uma
onde se articulam por meio de dois
eixos paralelos as extremidades frau-
tais de duas mandíbulas den-eadas —
3 — usualie, nesse tipo de armadilha
e cujas extremidades opostos se ar-
ticulam também per meio de eixos
paralelos com projeção — 4 — para-
:ela e a mesma atura que a parte
frontal — 2 —'da - base • e a ela so-
lidamente presa, caracterizado por ter
na atura dos eixos de articulação e
envolvendo folgadamente a projeção
— 4---  um aro — 5 — de faces in-
ternas detas com o lado que perma-
nece dentro das mandibulas, trans-
versal •as mesmas, que se prolonga
numa peça única, forjada ou haste
longa — 6 — cuja extremidade livre
prende-se por meio de eixo à proje-
ção — 7 — solidamente presa à base
— 1 —; peio fato de haver entre a
haste e a base uma moia he:a; .dal
— 8 ,— suficientemente forte Para
acionar violentamente a armadilha
quando disparado o dispositivo dispa-
rador —• 9 — usual existente no in-
terior do semi-circuo formada pelas
mandíbulas ou queixadas.

2) Aperfeiçoamento em Armadilha
para Caça, acorde com o ponta ante-
rior. conforme acima substanclalmen-
te descrito e reivindicado e devida-
mente iludrado nos desenhos em ane-
xo.

TERMO N9 133.356

- Dep. em 28 de agósto de 1961.

Modelo de Utilidade.

Requerente: Takayoshi .Ilasuo —
São Paulo.

Titulo: Aperfeiçoamento em Chur-
rasqueira Manual.

1°) "Aperfeiçoamento em Churras-
queira Manual", cara..te nzado por
quad-o de chapa metálica, no qual
foram feitos cortes longitudi.nais com
es beiradas levantadas de forma que,
em . secção transversa', apresenta o
feitio de "V com o vértice • vo!tado
rara baixo e as bordas afastadas eas
bordas da tra vizinha, tendo super-
postos um segundo quadr.i também
metálico dotado de iguais cortes, o.
rém defasados e invertedos, de re.
torma, que o vértice interna de cada
"V" &redor passa a cobrir a abertura
existentr. entre os "VV" • infer!ores.
pelo fato do quadro superior se ar-
ticular po rum de seuà lados com o
quadro inferior por meio de (lebre
transversal aos çortes, e.n forma de
es eahre rracho-femea; pelo fato de
cada uni dos quadros ser dotado de
projeção central, metálica • no kao
oposto ao eurarac e que caiado super-
postos configuram o suporte do cabo
que serve ee trava e cimeiro de

eação aos dois coadros ene comp.e
re churrasqueira.

2°) 'Aperte..munento em Churras
qeeira Manual', acorde com o ponto
precedente canfainte acarta substan-
cia:menta scrio e rea,..ercado e
oeNiclamence 1 :Áistrado aos desenhes
CD. anexo,

TERMO N9 133.3C4

De 29 de acgisto de 1961

Requerente: Raul Von La3perg
São . Paulo.

Tiado: Apetfeiçoamenzos 'em e re-
latives à produção de chapas de c i.

brs e latão por electrólise. — Privi-
igio cle Laven40.

1°) Aperfelaiairentos em e reler I-
iiees à produção de chapas de colre
e :atão por electrólise, cm que os
tanques comuns electrolíticos são ca-
racterizados pela substituição dos cá-
todos fixos e planos. atua'meate em
uso, por cátodos em forma de tambor
giratorio ,mos imentados por feirc,1 n.o
raiz externa. ..

2er) Aperfeh,oamentos em 'e relati-
vos à produção de chapas de coo-r e
latão por electrólise como reivindica-
do no ponto 1 acima, caracterlzadis
por um compactador cristalino ou de
nuterial dispostas junto á periferia do
tambor-cátodo, dotado de "movimento
de vai-vem ao longo da mesma peri-
feria, movimentado por ti:aça motriz
externa ,tudo como subsiaricialmente
aescrito nos relatórios e re'v;ochcada
sutes (lois pontos caraeteristtcoe

TERMO N° 133.432

De 16 de outubro de 1961.

Bristol-Myers Company (Estados
Unidos da América) .

Titulo: TstojO tipo cartucho para
bastões cosméticos com dispositivo
corrediço de elevação por rôsca sem
fim central. — Modelo de Utilidade.

1°) Estojo- tipo cartucho para bas-
tões cosméticos com dispositivo corre-
diço de elevação por rosca sem fim
central, caracterizado pelo fato de ser
constituído de uma base, um corpo
central girável erco um embolo e uma
tampa, de a base ser dota& de uma
haste com rosca sem que se projeta
para cima" atravessando o fundo do
corpo central &o, de a superfície in-
terna do corpo central 45co po3suir

uma pluralidade de nervuras longitu-
dinais correspondentes aa ranhuras do
embolo, de êste último ser Cico e pos-
suir um orifício central roJquendo que
se adapta à haste rosqueada.

2°) Estojo tipo cartucho para bas-
tões cosméticos com dispositivo corre-
diço ' de elevação por rosca sem fim
central, de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado pelo- fato de serem duas
as nervuras longitudinais na superfí-
cie interna do corpo central e duas as
nervuras longitudinais na superfícta.
interna do corpo ceritral e duas as
ranhuras correspondentes no embolo.

39 ) Estojo tipo cartucho para bis-
tões cosméticos com dispositivo cor-
rediçod e elevação por rosca sem fim
central, de acierdo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato ele. serem três

as nervuras longaudinals na supere
lide interna do corpo central e tree
as ranhuras correspondentes no eme
bolo. -

C) Estojo tipo cartucho para bate
tões cosmésticos com diaposítvo corro.
diço de elevação par rosca sem fim
central, de acendo com qualquer dos
pontos antecedentes, carachterizado
pe:o fato de a tampa se adaptar por,
proessão à extremidade superior do
corpo central .

5õ) Estojo tipo cartucho para bas-
tões cosméticoi com chspos:tivos core
rediço de elevação por 'teca sem fim
central, de acerdo com qualquer dos
pontos 1 a 3, caracterízado pelo fa-
to, • de „a extremidade exterior do core
po central ser rosq-ueado e de ser
também rosqueada a superficie inter-
na datampa..

6°) Estojo tipo cartucho para bas-
tões cosméticos com d;spoi.tivo cor-
rediço de elevação por rosca sem Em
central, substancialmeate -como descai-
to o reivindicado nos pontos -antece-
dentes.

7°) Estojotipo cartucho para bas-
tões cosméticos cora dispositivo corre-
diço de elevação por rosca sem 1 ar
central, substancia'mente como Lustra-
do nos desenhos anexos.

• TERMO N9 133.461

_	 De 16 de outubro de 1964

Requerente: Intamco — Comercial
Industrial e Importadora Limitada - •
São Paulo„

Titulo: Nôvo Modelo de Jógo
Modelo de Utilidade,

1° — Nevo modê.o de jôgo,
tmizado por possuir uma vista própI ia
de deslize da , bola, tendo cai uma ex.
tretnidacie um quadro que .possui ,orifi.
cios de fixação de pinos (Le preferên-
cia dez pinos), ca:has laterais para
caída da bola e calha de re orno da
bola.

2' — Nóvo modelo de jõgo,
'acôrdo com o ponto 1, caracterizac.o
por ser dito jelgo constituico de uma
bola de aremesso para der: ubar peies
fixados à um quadro com °ledes pe5-
prios cuja marcação se processa pe,a
obtenção de maior número de pontos
existlndo ..elôbas e crelancing, quando
da derrubada dos pinos da prate:ra
vez ou por duas jogadas consecutivas.

3° — NU° modelo de ;togo, de acôr-
do com os pontos 1 e 2, caracterizado
por ser o arremesso frito em vinte ve-
zes; . distribuído, contudo, em dez joga-
das, ou seja cada jogada pe.1az dois

reinewos, 4:onfando-se os pontos pela
derrubaria dos pinos, aonde 1 (um)
pine; corespomte à 1 (um) poeto.

4 9 — New° modelo de jôgo, de atuir-
dO COM os pedlhiS aZaCriOre$, tudo subs-
tancialmente tomo aqui descrito -e re-
presentando n.s desenhos anexos.

:-
TERMO N° 1.33.495

De 17 de outubro de 1961

dos Unos da América	 _The Nr.lcer l'en Company — Esta-

Titulo: fReservatólo de Tinta
Caneta-'.Tinteii o».	 Pr•vilégio de In •

venção.

1 9 — Um reservatório de tinta pari
cata-tinteiro, Para prender um supri-
mento de tinta Lquida, compreendendc
um corpo alongado tubular delimitan-

tOIMI
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de alturas 1 to do colágeno nativ ofinamente
cedo, substancialmente livre de gora
ouras e cio tecido muscular com uma',
scimoão de uma enzima, capaz de agOli
sobre substâncias não colagenosasel,
dissolvendo-as, aure.nte um neriodO,
cie pe-o menos 10 horas aproximada.;
mente, dentro de um limite de 59Q;
aproximadamente a 45C aproximae,
clemente, sendo o pll da solução de.
tratamento dentro dos Untes de 9.4)
a e.t).

de \onde se encaixe um anel de l 109 "Conjunto reguladordo unia cardara de suprimento de tia a,
esireita e alongado, /caiada numa ex-
tremidade, caracterizado pelo lato de
que unia pesagem 'capilar é provida ao
longo da parece interna do dito co.po,
pro.onganuo-se da extremidade fechada
cia câmara a uma local.zação distante
da dita extremidade fechaaa.

material clã-seco. dito anel ligeira-
mente mais largo do que o tubo.1

29 Tampa para garrafa em geral,
caracterizada por ser, aesencialmented
como descrita e reivindicado nos de»
senhos anexos.

de assento ou outro com seletor ot
pré-seletor de posição", de acôrdo

zado pelo fato de nos rasgos (17)
e degraus (17a) se encaixar engate
composto de uni ou mais pinos (22)
de posição; pelo fato dêste engate
ser incorporado a uma haste • (.5)
por sua vez articulada à haste elás-
tica (1) de ação manual.TERMO N9133.535

— Um reservatório de tinta tal
como descrito no ponto 1, caracteozaeo
pelo ta.o de que as pesagens capi.arcs

peoiongazu da extrem.daue iecaaua
da câmara a uma localização suficiente
o.stante dai, para que, quando a ca-
mará e coocaua eom a sua extrenodade
fechada mais para cima, as to:ças ees-
eeneentes eice,cidas pela passai ca-
piar e o peso da tinta que 'permanece
na extremomoe fechada eia câmara, ex-
cedem as iorças teneentes a prenderem
a tinta na d.ta extrem.dede fechada
pe..° que a ente pode avançar para fora
ela dita extrernioade techacia,

3' — U mrese'rvatório de tia a tet
como descrito ao ponto 1. carcterizado
-poen Lato de que a passagem capi.ar
e coastituida adjacenie a uma estria
longoudinal que se prolonga ao longo
da pieede Interna do co po tubular.

119 "Conjunto regulador de altura:
de assento ou outro com seeltor ou
pré-seletor de posição", de acôrdo
com oe itens anteriores, ccaracteriza-
do pelo fato de incluir ou não, no
conjunto, meios para vencer o pêso
do assento-endsto; pelo fato dêstee
me:os poderem ser mola (.6) ou ou-
tros, a qual é atuante contra disco
inferior (.4) do engute.
'129 "Conjunto regulador de alturas

de assento ou outro com seletor ou
pré-eeletor da posição", de aceddo
com 'os itens anteriores, e tudo con-
forme substancialmente • descrito, rei-
vindicedo e pelos desenhos anexos.

TERMO Na 86.540

- De 16 de *temam de 156

Dep. era 19-10-61

Requerente; Bentivoglio Marini —
(São paulo) — Privilégio de Inven-
ção.

19 "Conjunto regulador de alturas
; de a.esento ou outro com seletor ou
pré-seletor de podado% caracteriza-
do por a regulagem da altura do as-
sento-encosto- ser obtida por haste
seletor' aelárt c (1)„ de ação ma

-! nual, projetada num dos laterais in-
feriores do assento.

I2 "Conjanto regulador de altura.s
.de *Ausento ou outro com seletor ou
pre-seletor -de pozição", de acôrdo
com o item .1 9, caracterizado pelo
fato cle em uni ou ambos os laterais
subjacentes do assento, há parede
com várias cavidades t1,4 numa das
is 	 o cionalmente urnaquais se encaixa, p	 ,

69 EM Um processo para a prepa. .
ração cie tos de colageztO, mediante 	 I
a preparaçao cie urna dispersão de
colageno em una solvetne adequado, -
e a precipitaçao de colágeno rege.
nerado de dita dispersão de coláge.
no, o melhoi emento caracterizado dor
compreender; o tratamento de colam
gano nativo lusamente picado, subi...
tancialmenee iivre de gordura e de
teciao muscular, com urna solução de
'una  enzima capaz de a gir zebre subam
tàncias não colagenoses e de disso!.
vê-las, por um período de pelo menoa
10 horas aproximadamente, a uma
temperatura entre os limites de 59Q
aproximadamente a 45 9 aproximada..
mente, sendo que o pll da solução
de tratamento se encontra ature ê
aproximadamente e 9 aproximada..
mente.'

69 Era ura processo para a prado.
ração de fio de volágeno,„ mediante
a preparação de urna dispersão de
colágeno em uni adequado e a pra.
cipitacito do colágeno regenerado de
dita dispersão de colágeno, e melho.
ramento caracterizado por comprem.
der: o tratamento de cobleeno natio
vo finamente triturado, substancial,
mente livre de, gordura e de tecido
muscular, com uma solução de en•
zlma capaz de agir sbOrte substancial
não colagenoses e de dessolvé-las, por
um período de pelo menos 10 horaa
aproximadamente, a uma temperatu.
ra variável entre os Imites de 5°Q

Requerente: Allred Bloch — Esta-
dos Unidos ela América.

Titulo: Purificação do colágeno —
lar.vguegio de Invenção. .
, 19 Em um proceeeo parco peeparer

Um reservatedo de taita a. ou mais hastes seletores (1).
eanee descrito nu ponto 1. caeteozado ',  "Conjunto reguledor de alturae
peio lato de que a passagem capaar . de assetno ou outro com seletor i ou
e deitmeada catre um par cie eetrias pré-seletor de posição", de acôrdo
longitudinais espaçaeas, proisegando-se com os itens anteriores, caracteriza-
ao Jongo ua parede interna Co co:po do pelos fato de incluir meios para. 1	 uma dàpersao de colágeno em um
fabular.	 .	 •	 • , coadjutor ou tender a manter em! __dee

.	 -	 SU/Vell	 adequauo, e melhoramentoalinhamento a neste seletor aG) careceenaeado por cmopreender: eS' — Um row.eatório de tilda ta, com a haste i25'; pelo fato destes teta tu do colágeno nativo, fina-- (nino descrito no ponto 4, ca:acteriza- meios poderem ser mola (2) ... ou
ao peee tato ee qae um segundo pa outros. 	 . 	 mente picado, substancialmente Livre

de goroura e de tecido mtiectliar, Poide estr:as longituui-lajs é provido ao 49 "Conjunt °regulador de altura:1 melo de urna sedução de uma enzima,
longo da parede. interne do dito corpo. de mento ou outro cum seletor ou capaz de agir sôbre substancieis não
eeani toornente e)pôsto ao primeiro par me-se1ei:0r de posição", de acôrde coiagenosas, deeeo.vendo-es durante
de estrias.	 -	 com cie Itens anteriores cacracteri- I um período cie 10 aproximadamente

com os itens anter iores, caracteri-

zado por o conjunto do: haste sele- pelo menos, a -tu temperaturana temperata en- aproximadamente e 45 9C, aproxima..6e ' — Um reservatti:io de tal a tal to ro 1 localizar-se sôbre a tampa t,re os limites de 5"C aproxm 	 m.adameno demente, sendo o pH da solução dee	 ) como descrito no poeto 1, caracteriza- supero), e27 ) do tubo . (11). te até 459C aproximaaamente, sendc tratamento entre os limites de 8.•.
do pe!0 tato de que a passagem capi.a.

5 .) 'Conjunto regulador de alturnz- o pH da a0Moao de tratamento entre a 0-0-
é constituída por uma supenicie later•	 os limites de aproximadamente - cuicude ‘LEento ou outro com seletor 'ou	 79 Um processo de acbrdo com *na entrelaçada do dito co:po.	 pre-se,t	 e a.proxima..tor de posição", de acordo	 demente nove.	 .	 reivindicação 1, caracterizado pelo

fato da enzima ser dastase de malte
crua, derivada de cevada.

89 Em processo de acôrdo com a
reivindicação 3, caracterizado pelo

79 — Um e-c-serva:Orlo de tinta ta, com tri itens anteriores, caracteriza- 2e Era uni processo Para e PrePa.
como descrito no ponto 1, ca cter.zio dos por incluir entre os dois tubo: raçao de urna dispersa° de colagem'
d pelo tato de que o dito corpo tuba- interne" unia chaveta (20) que des- era um solvente adequado, e Inelho
lar é formado de um ina erial substan-

-o	 ' live em rasgo (21 1 de um dos tubos ramento caracterizado por comprecn_
cedmente não-medec.vel. 	 ¡ 69 "Conjunto regulador de alturas der: .0 tratamento de colágeno fina- fato da enzima ser diastaze de Maite

, •	 ' de ass.ento ou cutro com seletor ou mente, p.cado, substamealruente livre crua, derivada da cevada.
U8° — 'm reservotorio oe toim ta: Pré-seletor de. posição", de acôrdc de gordura e !LIO tecido muscular, con,

como descrito no ponto 1, carcierizado Com O itens anteriores, caracteri-; uma soiução de tuna enzima, cape:
reivindicaçãocaçPero°c3 5,&.

-°•, cdaraecatcherrizdaodoconpi :
pelozado pelo fato de ainda incorporado; de agir sôbre substâncias nao caiupelo fato de que o corpo é Oideigaça- .e é à tarnea, (27), há um tubo (18), o genoeds, dissolvendo-se, durante uni fato da enzima ser diastese de maltedo era sua ext.esuldade fechada qual  tem f	 1	 oeprovieo em sua outra ex Leni dade ccm extremidades,mu coturador pare conexão 

com a por- de assento ou outro com seletor ou

•
çãe do lugar para escrever de uma	 e	 tomento dentror dos limites de 8.i). a70 "Conjunto regulador de alturas

	

	 artigo 21 do Decreto-lei 119 9.903, doA ,ecaneta-tinteiro, e pelo . fato de que pag-

	

	 .•	 27 de agioto de 1945, e prioridade c/0pré-seletor de posição", de acôrdo "'"'&tecei capilar se prolonga ao longo da em os itens anteriores, caracterizado; 39 Len uni processo para a prepara_ correspondente pedido depositado na
parede interna CIO corpo a Partir da por ter um outro tudo (16), centra-; çcia de artigos molctaaos de colageno, Unidos da América do Norte, sob gplizado e giratório em relação ao tubo'	

Repartição de Patentes dos Enodoe •
extremidade fechada a uma localização 	 .
odjacente ao ob:urador.	 mediante a preparação de	 a dissone 509.426. em maio de 1955' i13), tudo êste que serve de base. persão de colágeno e um solvente ade.. 	 .A requerente reivindica do acórdo I 89 "Conjunto 'regulador de alturas 	o° e a preciditaau de colageno .
Com a Convenção Internac 	 de aesento ou outro com seletorional, e o	 regenerado, da referida dispersa() deoulArtigo 21 do Decreto-Lei n° 7.903, de pré-seletor de posição", de acôrdo colágeno, e meihorrneote caracteriza-
17 de" agbsto de 1945, a prioridade do com os itens anteriores caracteri- do por compreender; o tratamento de

zado por incluir na parede do tubo
•(16), reivindicado. no item 7 9, meios
; para permitir e também controlar
' o curso da regulagem das alturas do

crua, derivada da cevada.
A requerente reivindica de acdrd0

com a Convenção - Internacional e O

período de pelo menos 10 horas apro-
ximadamente e 45°C aproximadamen-
te, estando o pH	 solução de toa-

TERMO N9 120.395

De 21 de junho de 196oeirrespondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 17 de novem-

• h o de 1960, sob o n° 70.058.

.

The Alliance Machine Company....
Eseados Unidos da América,

colágeno nativo finamente picado,
substancialmente livre de goraura e
de tecido muscular, com unia solução
de uma enzima capaz de agir ebbre
substâncias não colagenoses, dissol-
vendo-se, per um período de pelo
menos " 10 horas aproximadamente a
unia temperatura dentro dos Omites
de 5°C aproximadamente a 459 C
aproximadamente, sendo o pH da so-
lução -de tratamento entre 5 aproxi-
madamente e 9 aproximadamente.

49 Em une processo para prerarar

assento-enc.:isto; pelo fato dêstes
meios poderem ser eonstituldos por

Taftle/C) N9 133.500

	

	 rasgos verticais (17) praticados na
parede de dito tubo, as quais pos-

De 17 de outubrcdde 1961 

	

	 suem nas posições intermediárias, (
nas extremidades, degraus transver-

Requerente' Gil Rossoni — Rlot sais (17a) de apoio.
Cirande do Sul.	 99 "Conjunt °regulador de alturas

Titulo: — Um extrator de lingote
portátil.

( Privilégio_ de Invenção)
1 9) Uni extrator de lingotes por.

tátil, caracterizado por uma caixa,
um cilindro hidráulico e um pistão,
uni fixo à caixa e o outro vertical.
mente móvel na dita caixa, um blot)
removível na peça =dm], braços
engajamento de fôrma na dita
e móveis em um arco vertical Pare
tindo de uma posição fora de mi*
gajamento com unia fôrma para uma
nosição de eneaiamento com uma

n erior. e um re eixo na su p ca	 sano por cemprfeender: u tratamen-; caixa atuando nos ditos braços de.
.	 -

sendo provido, perto da extremidade seletora (1)

Devençáo: "Tampa para garrafa s d ea	 um artigo de colágeno moldado, porssento ou outro com -seletor ou
em geral" — Modèlo de Utilidade . I Pré-eeletor de posição", de acordo meio de prerpareeão de urna disper-

19 Tampa para garrafas em gerall do pelo fato de o número de degrau:, são de coiágen oe une solvente ade-caeecterrizada por um tubo cilíndrico; com os itens anteriores, caracteriza- quado e a precipitação do colageno
com. uma proieçãii -circular superior,; (17a) do tubo (15), ser em ouanti-
encimiada por uma calota, dito tubc; dade corresoondente ao número - de. regenerado da refeirda dispersão de

.	 ,	 . .	 fôrma, um dispositivo hidráulico naencaixe (4 da hee' - coletgeno, o melhoramento caracteei-

• ees
	 "" f$! 41
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blies Argentina.

(Privilégio de Invenção)

19) Aperfeiçoamentos em Relay de
Arranque para Motores Elétricos, que
que compreende unia caixa protetora
provida de maios conectores fêmea
coincidentes com meios conectores
macho previstos na carcassa do mo-
tor caracterizados pelo fato de pos-
suir a caixa do relay pelo menos
duas projeções laterais com orifícios
de abertura passantes receptoras de
parafusos de fbamão longitudinal
substancialmente mares que a pios-
sura de ditas projeções laterais: ca-
racterizados ainda por estar amocla-
da à dita carcassa e ditos primeires
meios conectores macho, meios
fixação receptores dos extremos de
ditos parafusos de fixação, prevendo-

se também em dita caixa, meios se-
cundários, conectores machos, vin-
culáveis aos respectivos segundos
meios conectores fénica associáveis
com a fonte de energia do motor.

29) Aperfeiçoamentos era mias de
arranque para motores elétricos, con-
forme reivindicado em 1, caracteri-
zado pelo fato que ditos segundos
meios conectores macho, previstos na
caixa, são constituídos por terminais,
passantes que se projetam simultà-
neamente para o interior e exterior
da caixa, sendo vinculáveis suas pro-
jeções exteriores com ditos segundos
meios conectores fêmea, associados
com o cabo de alimentação geral.

39) Aperfeiçoamentos em reles de
arranque para motores elétricos,
conforme reivindicado em 1 e 2, ca-
racterizado pelo fato de que um dos
ditos primeiros meios conectores fê-
mea, está conectado eletricamente,
em forma direta, com um dos ditos
segundos meio conectores macho, en-
quanto que o outro dos ditos segun-
do melo conectares macho está co-
nectado eletrimenente com um dos
contatos fixos. do relay e com a ex-
tremidade de enrolamento excitador
do mesmo, estando conectado o cu-
tro extremo do dito enrolamento, com
outro dos ditos primeiros meios co-
flectores femea, e o outro contato
fixo do dito relay com outro do dito
primeiro meios conectores fêmea,
cuias conexões estão previstas no
interior da caixa do relay.

39) Aperfeiçoamentos em relav
arranque para motores elétricos,
conforme reivindicaeo em 1, 2 e 3,
caracterizado pelo fato de que ditos
meios de fixação associados com di-
tos primeiros meios conectores ma-
cho e dita carcassa, estão constituí-
dos por unia chapa provida de aber-
tura roscada, capaz de receber os
extremos roscados de parafiros de
fixacão que atravessam l inhas de
aberturas naseantes de ditas proje-
ções laterais da dita caixa do reine.

5e) Anerfeinoamentos em relav de
arranque para mototes elétricos.
conforme reivind i cado em 1. 2, 39 4
pontos, substencitemente como des-
critos. reivindicados e ilustrades nos
desenhos anexos.

TeiRMO Ne 121.061

De 31 de maio de 1960.

Dano }Irai — São Poulo — Ca-
pital.

Privilégio de invenção para 'Um
dinamômetro Hidráulico de penem".

(Privilégio de Invenção)
E resumo reivindica para o pre-

sente pedido os seguintes pontos ca-
racterísticos:	 •
.19) Dinamômetro Hidráulico .de
absorção, formado de um rotor com
palhetas o qual giram dentro de um.
invelucro, caracterizado por possuir
dois discos com ranhuras, os quais
podendo se deslocar axialmente, a
comando do 'onerado'', permitem va-
riar a superfície ativa das palhetas
solidárias com o extator.
r) Tildo como descrito no pre-

sente memorial e ilustrado nos de -se-
nhos aneeos.

1.ÉR/n.,10 N9 121.972

De 12 de agôsto de 1960

Requerente: Khnberly Clerk Com-
pany — Estados Unidos da América.

Titulo: — Um papel eletricamente
condutivo. e respectivo processo

(Privilégio de Invençãh)
le) Precesso de fazer um papel

eletricamente conclutivo que consiste
em preparar uma massa prineinal
de fibras de frmer papel não-condu-
Uvas, revestindo mmeradamente ou-
tras fibras com um metal que tenha

caidutividade elétrica, ad,cionando
iti6s1 iraste reveeeicues à uma peabea
peineipaa ue numa, numa quanauiree
ue tai. que na picoenvenlerika

2%ci Ge pCSO Ge
11018.4 rev'eS1;4ua6 unaoraienience
çrunuoas e esmo presentee numa
quanimade leuai e, pelo menos u,04
bi-ana.,.5 por pe quaaracto de sopeai-
ele ua 'uma.

2) uni pmeresso de fazer min papei
elecricameute contarem°, que conees-
ee em proporcionar' uma massa peai-
c.pai ue uoras ue lazer papel MO-
contnnav as

' 
ré , escumo sepai ~men-

te outras fiaras com um metal que
emula comeu-aviem:te eletrma, GI‘as
utiet'aS feiras tenso um diftmetro en-
tre U.1 e 1.0 Iniciem e sendo com-
postas de um mamem' quimicamente
inerte, temia unia superricie macia
niaroulica, tal, metal sendo depuet-
eacto ate a quantiaade se peio me-
e ne 5x10-6 gramo.; por centímetro
quadi ano de supeencie, de fibra, adi-
monanao ditas fibras revestivas
dita- massa principal de fibras em tal
quanzieade que esta presente na mis-
tura, peio menos 2% de peso de ditas
iibras revesadas, e fermando tal mis-
tura de floras em papei, no qual as
ficams reestidas estao uniformemen-
te distribuídas, e estão presentes
numa quantidade igual a, peio menos
0.002 gramas por pé quadrado da
superfície da relha.

e9) Processo de fazer um papel
eletricamente condutivo corno defi-
nido na reivindicação 2, dito metal
sendo prata e sendo depositado nas
fibras são imersas, a razão da su-
perfície da fibra para o volume da
so:ução, medida de centímetros qua-
drados por centímetros cúbico, sendo
pelo menos 35 e não acima de 400r

49) Um processo de fazer uni papel
eletricamente condutivo como defi-
nido na reivindicação 2, tal metal
sendo prata e sendo depositada nas
fibras por redução de um complexo
de prata numa solução na qual as
fibras são imereas, a concentração 'da
prata na solução sendo de, pelo me-
tem 0,01 moléculas por litro, e a
razão da superfície da fibra para o
volume da solução sendo, de, pelo
menos 35 e não mais de 400 centle
metros quadrados por centímetro
cúbico.

finalmente os requerentes reivindl-
trem de acôrdo com a Convencão
Internacional e o art. 21 do De-
creto-lei 7.903, de-27 ele ageeto de
1945, a prioridade do correspondente
nedido depositado na Repart'ção de
Patentes dos Estados Unidos da
América do Norte sob o n e 834.396.

TÊRMO N9 122.348

De 31 de agósto de 1960

Requerente: Helena ', Ribeiro Móller,
— Estabelecido nesta Cidade.

Titulo: «Uru Afartador de Cutícula
com Distribuidor Automático de Liqui-
dos». — Privilégio de invenção.

1* — Um afastador de cuticulas com
distribuidor automát:co de 1:quidos ca-
rpcterizado pelo fato de um reservató-
rio tubular ser fechado por uma pontei-
ra poncônica provida de uma haste re-
trátil e unia capa de proteção.

29 — Um afastador de cutícula com
distribuidor automático de líquidos de
acôrdo com "o ponto 1, caracterizado
pelo fato de ser a haste retrátil ligei-
ramente curva no têrço que sobressai
na referida ponte:ra. sendo a extremi-
dade chanfrada e côncava. Da extremi-
dade livre até além do meio há um
canal capilar que se comunica com

mais largo, transversal à hoste e,
na extremidade interna desta é presa
u'a mola helocoidal que se apoia num
recesso anular existente quase no fundo
da 4rnara prev.sta na ponteira e que
alcja a referida mola.

TERMO N.? 122.533

De 9 de setembro de 1960

Modelo de Utilidade — «Estojo Por-
tátil com Pincel Auto-Carregavel para
Esmaltar Unhas».

João Natale Neto — São Paulo.

P «Estojo portátil com pincel
auto-carregável para esmaltar unges',
ca.acterizaao peio fato de ser conste.
tule° por recip.ente, ou depósito de es-
malte, aberto numa (4as extremidades, à
qual se ajusta ponteira, aberta na ex-
tremidade livre, e que, internamente,
apresenta arruela móvel, provida de
abertura central, com recortes radiais.
abertura essa atravessada peia haste de
pincel, provida de Lenge, sendo a men-
cionada ponteira dotada ainda de rosca
parcial externa, à qual se ajusta tampa
para sa conjunto.

— «Estojo portátil com pincel
auto-carregável para esmaltar unhas»,
conforme reivindicação anterior, tudo
substanc_almente como descrito no reia-
iório e rep:esentado nos desenhos ane-
idem

TERMO N9 123.407

De 11 de outubro de 1960

Requerente: Cene:al Electric Compa-
ny — Estados Unidos da América.

Titulo: Aperfeiçoamento em Cons-
trução de Máquina Dínamo-elétrica.

Privilégio de Invenção.

1 9 — Aperleiçoamento em constru-
ção de máquina d.namo-elétrica, con-
forme descrito e ilustrado acima, carac-
terizado por urna primeira peça Ulla
de chapa tendo uma parede com uma
abertura nela, um mancai de bucha es-
tendendo-se longetedna.mente tendo
unia extremidade Gele pzo;etancio-se
a.ravés da dita abertura e preso
dita primeira peça para seu suporte;
uma segunda peça feita de chapa tendd
urna seção exterior colocada adjacente
à dita parede, e di.igida radicaimente
para fora do dito mancai e tendo uma
seção ex tendendo-se para dentro para
suportar a extremidade de dito mancai,
situado afastado da dita parede, para
suportar a dita (dama extremidade do
mancai; dita segunda peça e dita . pa-
rede formando juntas com a superficie
longitudinal exterior do dito maneei um
reservatório fechado de lubrilicante; um
material absorvente de lubrificante co-
locado no dito reservatóâo e circunean-
do dito mancai para reter e suprir de
lubrificante .o dito mansal; e inícios agiu-
t:nantes adesivos unindo a beirada da
dita seção exterior da dita parede e
pelo que segurando rigidamente dita
segunda peça- à dita parede.

2° — Aperfeiçoamento em constru-
ção de máquina einamo-elétrica, confor-
me ponto 1, supra, caracterizado por
um conjunto de tampa lateral compreen-
dendo uma primeira peça feita de cha-
pa tendo uma parede com uma aber-
tura nela, um mancai de bucha esten-
dido longituclina:diente tendo uma ex-
tremidade projetando-se através de (11`.a
abertura c fixado à dita primeira peça
para seu suporte; tinia segunda peça
feita de chapa tendo unia seção exte-
rior colocada adjuacente à dita oate.le
e dirigda radialmente para fora do dito
mancai e tendo uma seção eLlendendo.:
se para dentro num pleno a;ustamento
com a extrer1ida0c do mancai. sii-uaca
afastada da dita pareci-, para suportar
a dita última extremidade do mancal;
sdita segunda peça e dita parede for-
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ongajamento 'de fôrma para obrigá-
(os a se moverem, os ditos braços
.tendo aberturas de engajamento de
:Orelhas da fôrma e paradas de rola-
Mento no tópo da Urina, um braço
,transversal móvel cora a peça móvel,
um dispositivo de carne na caixa
removivelmente ligado ao dito braço
„transversal ligado ao dito braço
-transversal e seletivamente móvel
com o dito braço transversal verti-
ealmente em re/acão à cairm, lingüe-
tas pivotadas na Caixa, e um disposi-
tivo seguidor de carne nas lingüetas
adaptado para correr no dispositivo
de carne para fechar e abrir a3 ditas
lingüetas, o dito b:co e o dito dis-
positivo de carnes sendo seletivamen-
te utilizáveis interrautemelmente em

. conjugação com a peça móvel.
V> Um extrator de lingotes por-

tátil, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizado pelo fato de que o dito
pistão é fixo na 'caixa e o dito ce-
lindro é verticalmente móvel no dito
pistão.

30 ) Uni extrator de lingotes por-
tátil, de acôrdo com os pontos 1 ou
2, incluindo um . olhai de levanta-
mento em uma extremidade da dita
caixa, caracterizado por um par de
fendas diametralmente opostas na
dita caixa começando adjacente ao
dito olhai de levanta.tmento e es-
tendendo-se interm.cd -ltd ar ente às
extremidades da ca tre,. o dito braço
transversal sendo móvel nas ditas
fendas com a dita peça móvel.

4e) Um extrator de lingotes por-
tátil de acôrdo com os pontos, 1, 2
ou 3, caracterizado pelo fato de que
o dito dispositivo de carne tem su-
perfícies inclinadas em lados opos-
tos de um anel que envolve a dita
caixa e é deslizevel axialmente na
Mesma, o dito anel sendo suportado
em engates seletivamente removíveis
do dito braço transversal.

59) Uni extrator de lingotes por-
tátil, de acôrdo com qualquer um
dos pontos precedentes caracterizado
pelo fato de que o dito bico é uma
peça alongada en erteando-se rosquea-
demente na extremidade do dito ci-
lindro.

69, Um extrator de lingotes por-
tátil de acôrdo com qualquer dos
pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que a3 ditas lingiletas
são providas com bites temperados
adotados para morder e engajar a
cabeça de um lingote.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Inteenaceinal e o Art. 21,
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedide corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Uni cieri da Amé-
rica, em 26 de junho de 1959, sob n9
823.105.

'remo N9 120.998

De 9 de julho de 1960

Requerente: José Panado Repti-
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mando juntas com a superfície longitu-
'dilui: externa do dito mancai' um reser-
' Yatoáo lecnauo de. lubrificante; uma

. 'material obsa.vente de lubrificante co-
t,Acari° no dito reservatório e circundan-
: do o dito inancal para reter e supra
ide lubrificante o dito manca,: meio
dgmtinante aaesivo unindo a beirada

'da dita seção externa à dita •parecie,
pelo que segurando rigidamente dita

'segunda peça à dita / parede e „selando
eficazmente o dito reservatório; e mos
cmounicando corri dito reservatório para
adicionar o lubrificante ao dito mate-
rial absorvente de lubrificanie.
. 3° — Aperfeiçoamento em construção
de 'máquina dinamo-elétrica, caracteriza-

. do . por um conjunto de tampa lateral
ccrupreenueudo uma pcça de tampa :a-
terat feita de chapa tendo uma parede

. com uma abertura nela, um mancai dc.
buena est:malho longitudinalmente ten-
do uma extremidade projetando-se atra-
vez da dia abertura e fixado à dita

..primeLa peça para seu suporte; uma
peça substancialmente em forma de coa-
dia leda' de chapa tendo • uma seção
exterior  suostanciaimente anular situa-
da adjacente à dita parada e dirig.da
para tara, racialmente, do d.to mancai

, e tenho uma supetricie' estenc:enclo-se
adjacente à esterilidade do dito man-
ca, situada wasbada da dia parede,
para supo:tar , a dita pltima
de do mancai, dita peça em forma de
concha e dita parede formando juntas
com a supericie -loasitudinal exte:na
do oito mancal um reservatório fechado
de Juba idcante; um material obsorvente
dc iubrificante colocado no .d.to reser-
vatório circundando dito mancai para

	

re.er e suprir de	 librificante o dito
, mancai; e . meios de aglutinação adesi-

vo, cl,spostia circundando em Ulmo • da
beira na dita seção anular exter.or para
prender riga-amente dita peça em tor-
ma de concha à parede e para selar
dito reservatório. •

— Apedeiçoamento em contração
de máquina dinarao- elétrica, caracteri-
zado por uni conjunto de tampa lateral
comprendendo uma peça da tampa la-
terat em fonia de concha tei.a de
chapa tendo uma parede com uma ober,.

. tura central nela, um mancai de bucha
- . eslendido longltudinahnente tendo . uma

extremaiace proietanao-se através da
dita abertura Central e apoiada à dita
tampa lateral para seu suporte; ,uma

-.-- segunda peça substancialmente em for-
aia de concha feita de chapa tendo uma
seção exter:or anular situada ad,accrite
à dita parede e dirigda rad:almente
para fora ciO dito mancai tendo uma

• seção estendida para dentro numa justa
pcsição de selagem Justa com ' a super-
fície longitudinal exterior adjacente ,à
extremidade do dito . mancai, situada
afastada da dita parede, para suportar

• a CU.a última extremidade do maneai;
dita 'peça de -tampa lateral e dita se-
gunda peça em forma de concaa for-

, rimado juntas ceia a superfície long,tu-
dinal externa do dito • mancai um re.uer-
vatório fechado de lubrificante; um ma-
terial absorvente de lubrificante coloca-
do dentro do dito reservatório envol-
vendo dito mancai para reter e suprir
o lubrificante do duo mancai; meios
aglutinan es adesivos 'dispostos cIrcunie-
rencialrnente ao redor da beira da dita

__..seção anular .exterior para prender
gldnmente ,dea segunda peça em • for-
aia,.de concha .à dita parede ,e,-'para
selar dito reservatório; e meios .comuni-
Oado com cl:to reservatóroi para' adi7
d anar o ti):Ificante no . dito. mat!aial

• abs vente , rJe lida	 :	 !-	 •

	

:fina/mento, a	 man:rente' reivinalea.
• ,

os 'favores da Convenção Internaelonal,

• •	 •

visto a presente invenção ter sido de-
positada na Repartição Oficial de Pa-
tentes dos Estados Unidos da América
do Norte em 2 de dezembro de 1959,
sob o número 856.715.

TERMO j149 126.725
,

De 16 de fevereiro de 1961
..

S. A. White Martins (Guanabara),
-Titulo: Distribuição de gás líquido

e aparelho (Priv. , Inv.): - - .

19 Um aparelho, para uso com re-
,cipientes contendo 'um gás passível
de liquefação' a baixa temperatura,
caracterizado por ter válvulas, de con-
trôle de admissão, válvulas de con-
trôle de saída, e uma tubulação ligada
as válvulas de admissão equaliando
a pressão nas mesmas; que compre-
endem um niplo alongado engajando
a admissão, um cabo de válvula retido
longitudinalmente e- deslizava/mente
no niplo para deslocar a válvula de
contrôle de" admissão e tendo uma
passagem de fluido para permitir que
o fluído flua através damesma. arran-
jos resilientes para lapelir o cabo .de
válvula para trás . em relação ao
niplo e arranjos para manter o cabo
de válvula em uma Posição para fren-
te depois de deslocar a válvula de
contrôle.

29 Um aparelho de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado porque o cabo
de válvula é impelido para trás por
um membro de mola, o cabo de vál-
vula está deslizàvelmente para frente
para engajar e deslocar a válvula de
contrôle e permitir que o fluido flua
através da admissão, e uma passagem
def luldo está provida no cabo de
válvula para comunicar a admissão
com . um gás de canduto apertada-
mente ligado ao mesmo. •

39 Um aparelho de aeórdo • com
os pontos 1 ou 2, caracterizado por-
que a válvula de contrôle de admis-
são tem um membro de controle des-
locarei normalmente impelido para
fora por pressão do cintinante inter-
no até uma vedação „do fluido com
uma sede combinada na válvula do
contrôle, uma porca tubular enga-
jada a válvula de admissão para im-
pelir para frente o ninplo em relação
apertada do fluido com a admissão,
o niplo é ligado na parte posterior
a um conduto de fluido, um membro
de compressão impele, o cabo para
três contra um aro tetentor quando
o niplo e admissão estão inicialmente
engajados, o cabo de válvula está para
frente deslizavelmente contra o mem-
bro compressor a uma distfuacia su-
ficiente para ter contrato e deslocar
para dentro o membro de contrõle
de válvula na sede combinada para
permitir que o fluido flua através da
mesma, Uma passagem estendendo-se
axialmente através do niplo, e arran-
jos são providos para pesicionar fi-
xamente o cabo de válvula na posição
para frente pelo que o, conduto de
fluido é comunicado com o recipiente
de gás liquefeito para aequalimar a
pressão no Mesmo.

49 um. aparelhõ de actirdo com
qualquer dos pontos de 1 a 4, carac-
terizado por compreender uma sede
cônica-truncada exterria, uma sede
Interna operavelmente associada com
um membro de contrôle de válvula
deslocável para controlar o fluxo do
fluido do recipiente, a sede e o mem-
bro de contrôle • sendo normalmente
impelido em relação de Vedação do
fluido por pressão do recipiente inter-
no; um 'membro de- ligação tubular
engajado a sadmissão para impelir o
Moio em relação de vedação do fluido
com a seed cônica truneada externa:

j

uni cabo de válvula co-axial, era re-
lação com a desliaávelmente toticio no
niplo tendo arranjos de vedação de

gás ao longo dá 'Porção de 'cOoPera-
ção deslizávelmente, um aro de com-
pressão impelindo o cabo IStira trás
em relação ao niplo • para nOrmalmentt
espaçar a extremidade da' frente do
cabo para longo do membro de con-
trõle, pinos' guias projetando-se la-
teralmente do cabo de válvula desli-
zàvelmente retidos em fendas corres-
pondentes no niplo assim permitindo
movimento para frente da válvula iaa
direção para frente para deslocar
internamente o contrôle de válvula da
sede combinada, tinia porção para
frente da- fenda sendo formada para
permitir uma rotação limitada do
cabo de válvula e retenção do mesmo
na posição para frente, e uma passa-
gem do fluído estendendo-se axiais
mente com relação ao cabo de vál-
vula comunicando o contimento
gás com o conduto do fluida quando
o membro de contrôle de válvula esti-
ver suficientemente deslocado.

59 Um processo de salda de fluxo
de gás liquefeito a unia linha no
saída de uma pluralidade de reci-
pientes contendo o gás na fase líquida
e de vapor e tendo válvulas de con-
trole de admissão-e de salda para
Igualizar'- o fluxo de fluido de' cada
um dos recipientes, caracterizado por-
que êsse processo compreende a in-
tercomunicação das respectivas vál-
vulas de contróle do recipiente para
permitir um fluxo de gás liquido va-
porizado das mesmas para a linha de
salda, e intercomunicando as válvulas
de contrôle de admissão do contimen-
to para prover uma passagem inter-
mediária das respectivas porções de
vapor do continente, pelo que as di-
ferenciais de pressão, de bolsa exis-
tentes entre os recipientes serão
igualizados.	 ••

69 Um aparelho como particular-
mente descrito acima, com referência
a e como ilustrado no desenho ane-
xos.

•79 um processo como particular-
mente descrito acima.

Reivindica-se, de acórdo com a Con-
venção Internacional e o art. 21 do
Código da Propriedade Industrial, a
prioridade do pedido correspondente
depositado na Repartição de Paten-
tes dos Estados Unidos . da América,
em 26 de fevereiro de 1960 sob o nú-
mero 11.205. -

TERMO N9 127.405
\)De 7 de mano de 1961

Patente de Moda de Utilidade —
"altivo Modelo de Lápis de sieçãa
Triangular".

Indústrias Brasileiras de Lápis Pritz
Johazisen .S. A. — São Paulo — Ca-
pital.	 a a. • saa	 •

• 	•
Reivindica-se como elemantos cons-

titutivos da novidade o conteúdo dos
seguintes pontos característicos:

'19) "Nônio Modêlo '6 Lápis de
Secção Triangular", utilizado também
como régua gradutada, caracterizado
por ter em duas de suas 'faCes,' gra-
vadas "no próprio esmalte de revesti.'
mento do mesmo, duas escalas' gra-
duadas em centímetros e polegadas.
• 29) Nôvo Modêlo de Lápis de Sec-
ção Triangular", conforme reivindica
do anterior, tudo substanelalmente
Como descrito no relatório e ilustrado
nos desenhos apensos ao ~sente me-

T̀Értgug N 127,.544

Em . 10 de fevereiro de 1981

António Boer — São Paulo — Cap1-
tal.

Patente" de Inveneção para "N5v0
Tipo de Plaina para arredondar e
Chanfrar Cantos de Madeiras".
Modelo de Utilidade.

Em resumo, reivindico para o pra-
sente pedido os seguintes pontos Ca.
ractertsticos;

19 — Nlávo Tipo de Plaina para Ar.
redondas. e Chanfrar Cantos de Maa
deixa, formada de uma plaina comum,
porem, caracterizada poa ter um ras-
go, com ângulo de 90 grà,us em tad&
a extensão da base do cepa, para as-
sim permitir o trabalho da ferramen-
ta de corte, nos cantos cicia .nadeiraa,
que penetram no aludido rzogn.

Nõvo Tipo de 1.,'-laina para Ar-
redondar e Chanfrar Cantos de Ma-
deira, caracterizado ainda por ter as
ferramentas de corte propriamente
dito de forma concava, com raio da
curva desejada, para arredondamento
dos cantos, ou corte reto, para rts ape-
racões de chanfrar.

Tudo como descrito no presente me-
morial e ilustrado no desenho elY
anexo,

-,1
T93.110 N* 127.93'i

•• 	

,

. Em 27 de: março de 1981

Patente de Modélo de Utilidade
"Reservatório de ,- carga destrnado a
eanetas-tinteirci"le`

Pflot Pen,do Brasil S. L. Indústria
e Comércio —São Paulo — Capital..	 ,	 .

Reivindica-se; edmo elementos cons-
titutivos da novidade, o canteúdo doe
seguintes pontos karacteristjees..4e a	 ,

19 — "ReservatOrica de carga /estia
nado a canetas-tinteiro"; caracteriza-
do por ter forma Cilindrica i ~Ir,
em uma das extremidades, um encala
xe circular, senda nue.:na lax •-•das 1Ss-

•TERMO N9 127.833

Em 23 de março de 1962

Titulo Produto coinpoato e vaso pa-
ra transplante de mudas.

Requerente: Joseph A. Paliai —
Privilégio de Invençao — Estados Uni-
dos da América.

19 -- Produto composto, caraoteriza-
do pelo fato de consistir cai 20 a 90%,
em peso, de...medula de bagaço, e em
10 a 90%, em peso, de material fibro-
so cie polpa celulósixa.

29 — Vaso para transplente de mu-
nas, caracterizada por ser formado por
10 a 20%, e mp"-so, de medula de ba-
gaço, q,por,10 a 90%, em piso, 'de ma-
terial fibroso-celulósico.

39 — Vaso para transplanta de mu-
das de acerdo com o ponto 2, taranta-
rizado peio fato de aue o zratealal
broso de polpa celulósica é libra de
bagaeo digerida, Fiweamitas commua
ais digerido, polpa de madaira &geri-
da, papel de jornais velhoa anravetta-
dos, caixas corro/ddas r-noeeltadas,
fibra Kraft e semelhantes.	 •

49 — Vasa para transM e ntede mu-
das de acordo com os ponto.. ou 3,
caracterizado nele fato de ear".er ain-
da um material a prova -de umidade
em forma de uma resina e mi um fun-
gicida.

59 — Vaso para transolante de mu-
das de acordo com os pontos 2. 3 ou
4. caracterizado DeTh fato de rine "n"tem. além disso, entre anroalitiarta-
mente /5 e 45% ean pês°, de TIDandia
Usnecides.	 •

'•

te	 in, situa-se me tirana, cuja rompia•
mortal.	 •	 mento, executado mediante uma leve

_
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pressão ceceia ikepeça correspondente
da caneta,,eaz que a tinta contida no
reservatorio passe a ser utilizada, em
depósito subseqüente, ligado à, pena.

29 "Reeervatória de carga deeti.
nado a Canetas-tinteiro% como reivin-
dicação anterior, caracterizaeo, mais,
por ter sua outra extremidade vedada
por um disco de plástico, aplicado a
quente ou por outro meio adequado.

• 39 — "Reservatóri de carga desti-
nado a canetas-tinteiro" corno reivin-
dicado em 1 e 2 e substancialmente
como descrito e ilustrado nos desennos
apensos ao presente memorial.

TERMO N9 127.938

Em 27 demarço de 1961
•

Privilégio de Invenção — "Aperfei-
çoamentos em canetasetinteiro".

• Pilot Pen do Brasil S. A. Indústria
e Comércio — Sá° Paulo.

19 — "Aperfeiçoamenetos era une-
-tas-tinteiro", caracterizados por ter a
caneta, em :Ata parte .interrnediária,
unia peça transparente, formando um
deposito de tinta, em cuja parte an-
terior existe uma rosca externa, que
se aciapta a parte dianteira da caneta,
e - que, na parte posterior, possue um
dispositivo, em forma cilíndrica, que,
visto de lado, tern a -fOrina de L dei-
tado, e que com sua parte mais longa,
semi-cilíndrica, pode perfurar a mem-
brana de um depOsito recamblavel de
tinta.
- 29 — "Aperfeiçoamenetos em cane-

tu-tinteiros", corno reivindicado em 1,
caracterizado mais- por ser abastecida
mediante a ineerçãO cie uni reserva-
tório substitulvel de tinta, cuja mem-
brana interior de tampamento é rom-
pida pela saliência da peça depósito
da caneta aoerfeleoada e mediante leve
pressão, no próprio atarrachamento
capa.

39 .— "Anerfeiçoamentos em cane-
tas-tinteiro", como reivindicado em 1
e 2, e tudo eirestencialmente como
descrito e ilustrado nos desenhos
apensos ao ptesente memorial.

mimo N9 127.964

Em 28 de março de 1961

Phluins Petroieum Company —• Es-
tados Unidos da América).

Titulo — Procesos para recuperação
de polímeros e co-nolimeros de borra-
cha de solução — Previlégio de Inven-
ção.

ente para max. eer unia temperatura
pré-determinada, na primeira zona ci-
tada; remover uma suspensão de gru-
mos de borracha em água da parte cio
fundo da citada segunda zona d& eva-
poração 'e separar a ,agua dos citados
grumos.

39 Um processo, -de acordo com o
ponto 2, caracterizado por trabalhar a
segunda zona citada numa temperatu-
ra maior e em maior pressão do que a
citada primeira zona de evaporaçao.
'e- 49 Um processo, de acôrdo com qual-
qter dos pontos 1 a 3, caracterizado
por empregar 0,5 a 15%, em pêso do
citado óxido de zinco dispergente.

59 Um procesos, de ac5rde com qual-
quer dos pontos 1 a 3, caracterizado
por empregar 0,01 a 0,5%, em peso do
citado sulfonato dispergente.

69 Um procesos, de acórdo com qual-
quer dos pontos 1 . a 3, caracterizado
pela citada substância polimera ni-
dro-eolfivel ter sido formada a partir
de um çomposto que tem a fórmula
na miai R é escolhido dentro H e ra-
dicais alcoilicos oue contêm de 1 a 5
atamos de carbono.

79 Um procesos, de acerdo com qual-
quer dos pontos 1 a 3 e ponto 6. carac-
terizado pelo citado derivado ser Um
sal de metal alcalino hidro-soleivel
aliada substância polimera.

89 Um processo, de ac5rdo cm qual-
quer dos pontos 1 á 3, caracterizado
pelo citado dispergente ser um sal cie
sódio de um co-»olimero de iinidrido
maleeco de. di-iso-butileno com um
peso molecuar de. aproximadamente,
Y500 e iontee escolhidos dentre os len-
tes cálcio, bário, e ferro.
. 90 Um DrOnS50, de acôrdo com quer-
quer pontos 1 a 3, 6, 7 ou 8, caracteri-
zado pelo citado despem-ente (c) ser
empregado numa . cliente-lede de (1.05
a -1%, em nes°, e se- adicionar sufici-
ente sal hidro-solúvel de modo tal;oue
o citado lente rnete lieo fieue presente
numa etiantenede de, pelo nvenoe, 3
nortes por mi lhão de nades de leeua
em base cis pesoe equivalentes e. rree
ferlvelmente. de O 09 a 2 pesos enulve-
lentes do fonte metálico por milhe° de
partes de água.

1n9 Um processo.- de acerdo COM
nualoner doe potos precedentes, carac-
terizado Dor ter sido o citado nolitneeo
de- tino borracha • prinarado por nona
merização de um sistema ratonemeeo
conureendendo ion sã monemero ou
uma mistura con tendo, pelo menos,
nina Parte ma ior de (liemos conjuga.-
aos com 4 a 8 átomos de cerbeno.

1.1.9 Mn processo.. de acerdo com
rMakfiler dos oty'dos nree.lentes: ca-
eacterizado nein -c i tado pol ímero d o ti-
no borracha sor c1s../.101l-huta,'.i.eno.
trai)	 rliono. eis -poli-lscra•enn

trans-noli-isonreno e pelo citado
Polv.ente ser tolueno..

Rendadiesese de acôrdo com a Coo-
wenrão Inteenacione l e o Art. 21 do
ródin.n dg, rticinstrinl. P
nr!Or n riPCIP dn nedelos . coeresnorelen-
ees d enoeite doe--- na Peoertieeo de 1:.1-
4-,Tatee dos eestadoe T7n i os rtn, a.raarlea,
• PI do aaa.o,	 1~a soN niirn.rng
l a. qan. o IR a.a .	o. leen
• 11P	 PM 20 de Outubro de1 960 sob n9,63.883.

TÉRMO N° 128.854

(De 2 de maio de 1961)'

Prjvi%gio de Invenção..

(Nocvs Aperfeiçoamentos em Bone-
cas»,	 •

Atma_.Paulista S/A Indústria e ,Co-.	 •ourelo.

São Paulo — Capita/.

Reivindca -se, com( elementos constitu-
tivos da novidade, o conteúdo dos se-
guintes pontos caracteristiéos:

1°) «Novos Aperfeiçoamentos em Bo-
neca», caracterizados por possuir a bo.

neca no seu interior, na região do abdo-
mem, uma bõlsa plástica, de__ tampa
rosqueada, de onde partem dois' tubos
plásticos, • que, • partindo do fundo 'da
bOlsa, se ligam .nos globos oculares da
bOneca, e que, mediante- leve pressão
exercida no co:po da boneca, fará com
que o líqu:do 'contido na bõlsa se eleve
pelos tubos e_Verta pelos globos oculares
eiri forma de lágrimas.

2°) (Novos Aperfeiçoamentos em Do
neca), como deivindicado em 1, e ca-
racterizados mais por possuir - a boneca
um orifício e respectivo tampão, nas

-COSt, que possibilitam o reenchiniento
de liquido na bolsa, colocado na parte
posterior da boneca.

3°) «Novos Aperfeiçoamentos em Bo
neca», como reivindIcado em l'e '2'. tudo
como substancialmente descrito' no rela-
to:10 e representado nos desenhos ane-
xos.

TERMO N" 128853

(De 2 de maio de 1961) s;

Privilégio de Invenção.

(Novos Aperfeiçoamentos em Bone-
ca».

Atrna Paulista S/A Indústria é Co-
mércio.

São Paulo — Capital.
Reivindica-se, comá elementos consti-

tutivos da novidade, o conteúdo dos se-
guintes pontos caracteriàticos:.

1°) (Novos Aperfeiçoamentos em Bo-
neca», caracterizado por possibilitarem,
mediante leve pressão exercida no corpo
flexível da mesma, esta fechar os olhos,
e êsse movimento é produzido pela pas-
sagem do ar, contido no corpo da bone-
ca. através de um tubo, colocado na re-
gião do pescoço em parede separatória
ali existente, indo a corrente de ar -in-
cidir sobre um anteparo ligado aos glo-
bos oculares .por pequenas varetas, cujo
movimento é limitado pela abertura pos-
terior de cada globo ocular.

2°) (Novos Aperfeiçoamentos em Bo-
neca», tudo como substancialmente des-
crito no relatório,- reivindicado no pre-
sente ponto caracterizado e representado
pelos anexos desenhos.

TERMO N° 129.888

(De 9 de junho de 1961)

Rockwell Standard Corporation (Es-
tados Unidos da América)

Titulo: Ajuste de freio automático.
(Privilégio de Invenção)

1°) Ajuste de -freio automático carac-
terizado por compreender urna sapata
de freio de montagem 'móvel; tendo um
revestimento para se engajar com frio-
ção com um tambor que se move em
relação a ela, idspositivo de mola de
chamada para. levar normalmente a sa-
pata a posição afastada -do tambor, um
acionador de montagem móvel. disposi-
tivo para independente para transmitir o
movimento do acionador, disposto entre
oacionador e a sapata de modo a trans-
mitir o movimento do acionador numa
direção, pára deslocamento da sapata a
posição de contato com a tambor:o ci-
tado dispositivo de transmissão de mo-
vimento também- determinando a posição
livre da sapata, e um dispositivo para
automáticamente expandir o citado d!s-
positivo de transmissão de movimento em
função de desgaste do revestimento de
modo que, a proporção que o revesti-
mento se desgasta, a posição de retorno
da.sapatá de freio, é reabistada. a fim
de ¡ manter adequada e substancialmente
pra-determinada folga entre o reve'sti-
mento e o tambor,

2°) Ajuste de freio automático, carac-
terizado por compreender um suporte,
uma sapata de freio articulada- no sis•
porte em um dos: extremos e tendo unr
revestimento de fricção ,apropriado para
se engajar com o remoer, um acionador
de montagem móvel um membro trans-
missor de movimento independente • do
atuador estendendo-se entre a sapata e o
acionador, e um dispositivo que automà-
ticamente aumenta o comprimento do re-
ferido membro, em resposta a desgaste
no revestimento da sapata.

3') Ajuste de freio automático, de
aco..do com o ponto 2, caracterizado por
compreender uni membro transmissor
sendo const.tuido por um embolo monta-
do no suporte e por compreender duas
partes deslocáveis lorigitildinalmente,
gadas por um mecanismo de catraca que
permite o movimento relativo das citadas
partes apenas em uma 'direção, a fim
de alongar o conjunto do embolo e posi-
tivamente manter as partes em posição
ajustadas.

• -In Ajuste de freio automático; de,
acOrdo com o ponto 3, caracterizado
pelo fato de ditas partes serem dotadas
de movimento relat:vo de rotação.

59 Ajuste de freio automático, carac-
terizado pelo fato de compreender um
suporte, uma sapata de freio de monta-
gem móvel no suporte e levando um re-
vestimento para se engajar com o tam-
bor; dispositivo de mola de chamaria para
pormalmente puxar a sapata a posição
afastada do tambor, um acionador de
montagem móvel, um embolo deslizando
para transmitir movimento, montado no
suporte e se estendendo entre a sapata
o acionador, e por compreender o em-
bolo duas partes de movimento longitu-
dinal relat:vo, uma ligada funcionalmente
a sapata e a outra ao acionador, e por
dispositivos que funcionam, durante o
movimento do embolo pelo atuador para
aplicar o revestimento ao tambor, com
a finalidade de mover relativamente as
citadas partes a fim de aumentar o com-
primento do embolo s ómente quando o
movimento dêste ultrapassa uma ampli-
tude pre-determinada e assim manter pca
sitivamente, o ajuste das partes conside-
radas.

6°) Ajuste de freio automático, de
acOrdo com o ponto 5. caracterizado pelo
fato de o dito embolo determinar o re-
torno da sapata a posição afastada do
tambor de modo tal que é mantida urna
folga substancialmente constante entre o
tambor e o revestimento, quando éste.
sofre desgaste.

7°) Ajuste. de freia automático. de
acordo com o ponto 6, caracterizado pelo
fel doe o dispositivo de ajo'ste automã
tico compreender um mc,mnismo de ca-
traca constantemente engataod, inter-li-
pando as partes mencionadas.

81 Ajuste de freio automático, de
acorda com o ponto 6, caracterizado pelo

- Iat ode as partes em considoração serem
giratórias uma relação a outra, e por
compreenderem o dispositivo de ajuste
automático de dentes de . catraca (uncio-
nando 'numa das partes e uma lingueta
co-atuante de mOvimento

• 9°) ' Ajuste de freio • autorrs;.:ico.:de
acoedo com o ponto 6, caneta ...irado pelo
fato de as partes referidas serem gira-
tOrias uma em relação aaaetra e por om-
preenedr• o dispositivo de at.uste
'Tráfico, dentes cie cat ,aca que se esten-
dem longitudinalmente nuimi das prures
e urna lingucra giratórai co.atnalte k arre
as masmas pa"tes.

101 Ajuste de aut,ynátic'ei • d.e
ne6;.cio.com o ponto 6, caatcterizado pelo

. fato á o referida . ae;,-e,--r'ar srr pin dou-
imito tle
em dir....•;:no cple form:i ánuulo Teto com

	

.	 •
1 9 lIne processo para recuperar um

polimero ou co-polímero detipo bola a-
cha de suas soluções, caracterizado
por evaporar a citada solução na tare-
Sença de um dispergente escolhido
dentre (a) óxido de zinco. (1)) um
lignino,sulfoneto de metal alcalina e
(c) uma substansia polimera hidro-
solúvel contendo uma cadela de ãto-
mos de carbonó cem uma pluralidade
de radicais — COOU ou uni seu deri-
vado hidro-solevel e iontes de um me-
tal escolhido .dentre cálcio. , estremei°,
bário, alumfnio, ferroacobeltoe

20 Um proceeso. de acordo com à
ponto 1, carecterVride nor introduzir
a citada solo-eo nervo, nrimeira aona
de evaporação e fornecer. : também.

• água à ela, ou rP.rtover uma mietura
de hidrocartemeto e solvente e atua
desprendida da cite rla zona, remover
um mistura de e-rionos de borracha,
hidrocerbonefn polvente e ânua. com

- residuo da citeele rone; nasse r o ci-
tado residiu% nem time seeurida zona
de Pvecorar ão: rt'•-r.nveT• urna corren-
te rle vaoores ri ,,,snrenik,R oc da citada
Segi,oda zona 0,! PxrP'nern e.. 6.n e peeesá-
la -nen a rita A a neireei ra zona , taaie
é e-r. r,s,e,aria enrr•-n 	 rwirkeinai
caea. ernae.^'‘In C T, intrndireer em-
poe dennia n c" -4e seeenni n acme dal
evaporseãornurna quantidade sufici-

,



TERMO N9 131.121

De 25 de julho de 1961

Precision Volve Corporation.
(Estados Unidos da !ondeies).
Titulo: Aparelho para* enchimento,

sob pressão, de bombas de aerossol
munidas de botão de pressão. (Priv.

-
— Método de enchimento de uma

lata de bombeamento de aerossol mu-
nida de uma válvula de saga, com
uma substância servindo de veiculo,
provida uma haste tubular de válvula,
possuindo uma passagem em seu in-
terior, pela introdução do veiculo na
lata: através da haste da válvula, ca-
racterizado por envolver a haste *de
válvula, na qual acha-se montado, arn
boreal de preesão de acionamento da
valeula, aue possui urna passan,em cm
seu interior, junte mente, com uma
norção adiace.nta, da Iate, no interior
de uma câmera Ty, rnV:',.'c'.ir.-nite ve-
-leda, roncando-se prenán s5bre o
botão de nressão irra abrir a válvuin
da lata, admitindo o veículo, sob Tires-

•eão, no interior cla danara vedada, de

Sexta-feira 23

o movimento do embolo, e empregado a
unia das partes ali mencionadas.

IP) Ajuste de freio automático carna-
1 terizado por compreender LIII1 acionador
inovei, uma sapata de freio móvel, um
embolo se astuciando entre a sapata e o
acionador, e por compreender o embo:o
duas partes longitudinal e relativamente

' ajustáveis, uma dessas partes se proje-
tando de u mrecesso na outra, e uma
capa protetora estensivel e ilexivel ve-
dando extremamente a função entre essas
partes contra e entrada de humidade e
poeira.

12°) Ajuste de freio automático carac-
terizado por compreender um suporte um
embolo transmissor de movimento desti-
nado a transmiti-lo entre um acionador
e uma sapata de freio, e por compreender
uma parte externa longitudinalmente des-
lisavel no suporte ura membro de catzaca
montado deslizante e giratoriamente na
parte externa, uma catraca cooperando
na lingueta dm suporte, e uma peça de
montagem do extremo da sapata ligada
por meio de rasca do citado membro de
catraca.

13°) Ajuste de freio automático, de
acarcla com o ponto 12, caracterizado
pelo fato de o suporte ser uma carcaça
fixa dentro da qual o acionador sem mo-
vimento a:ternado e conjugado a parte
externa da catraca, sendo a parte interna
disposta em um °riflai° central na parte
externa e sendo a peça de acionamento
da sapata de freio montada num °Afiei°
internamente resqueado da citada parte
Interna da catraca.

14°) Ajuste de freio automático, de
aceado com o ponto 13, caracterizado
pelo fato a peça interna da catraca ter
dentes helicoidais de catraca em sua pe-
riferia, sendo a lingueta da catraca mon-
tada na carcaça para adr movimento
rad:al relativo as peças da caetraca,
tendo a lingueta dentes para se adapta-
rem aos citados dentes de catraca e
senoc) a mola engajada para dentro atra-
vés de um recesso lateral na parte ex-
terna do embolo.

15°) Ajuste de freio automático, ed
aceado com o ponto 13, caracterizado
pelo fato de a peça interna da catraca
ter uma série longitudinal de dentes de
catraca em sua periferia, sendo a lin-
gueta da catraca uma peça denteada que
é disposta giratoriamente num recesso
anular periférico constante na peça ex-
terna do embolo.

16°) Ajuste de freio automático, de
acta-do com o ponto 15.. caracterizado
pelo fato de a peça interna da catraca
e a lingueta terem dentes de ação con-
jugada em espiral inclinada, adequadas
a desengatar em caso ed sabre-carga,
como de brusco recuo entre os dentes.

Reivinidca-se, de acardo com a Con-
venção Internado:ia le o art. 21 do Có-
digo da Propriedade Industrial. a prio-
ridade do pedido correspondente depo-
sitado na Repartição de Patentes dos
Estados Unidos da América, em 17 de
junho de 1960 sob a9 36.904.

TERMO N9 130.311

Em 9 de Maio de 1981

Maio E. Naswaty — São Paulo —
Capital.

M. U. para "Nevo tipo de encera-
deira para assocalho".

E resumo, reivindica para o presen-
te pedido os seguintes pontos caracte-
'risticos:

I — Nóvo tipo de enceradeira para
assoalho. constltuida de material em
combinação com outros materiais em
abres e tamanho desela,do. caracteriza-
do pelo fato do pinhAd que está loca-

lizado no eixo do motor n'? 12, quando

l

cm funcionamento giram as duas en-
grenagens n9 13, sendo que cada en-
grenageta contém una uni pinhão no
centro que giranao faz com que a co-
rda n9 24 na carcaça gire em conjun-
to, fazendo a escova cu escovas, movi-
mentarem-se era baixo ou alto rota-
ção.

II — Tudo como descrito no presen-
te memorial e ilustrado nos desenhos
anexos.. .	 a

TERMO NN 130.887

Em 10 de julho de 1941

Privilegio de Invenção — "Nay°
aparelhos de travamento de .braço
cursor e requet,as para balanças de
plataforma".

Indastrias Filizola S. A. — São
Paulo.

19) 0NOvo aparelho de travamento
de braço, cursor e remite= de balan-
ças de plataforma", caracterizado por,
pela simples compressão de um 'Único
botão, travar todo o conjunto de pe-
sagem, impedindo qualquer movimen-
to deste.

29) "Novo aparelho de travamento
de braço cursor e raquetas de balan-
ças de plataforma", como reivindicado
em 1 caracterizado, funis, por Manente
permitir a introdução de "tickets" de
impressão da pesagem quando travado
o conjunto:

39) "Ntivo aparelho de travamento
de brami, cursor e raquetas, de balan-
ças de plataforma", como reivindicado
em 1 e 2. caracterizado ainda, por 83
processar o destravamento do conjun-
to automaticamente, quando da im-
pressão do peso no "Calcar.

49) "Mv° aparelho de travamento
de braço, cursor e raquetas de balan-
ças de plataforma" como reivindicado
de 1 a 3. caracterizado, também por.
ao ser comprimido o botão de trava-
mento, éste movimentar uma alavanca
de comando, que, POT sua vez. produzir
movimento ascendente, em um pente
de travamento das raquetas introdu-
zindo seus dentes nas fendas corres-
pondentes dela, e abrindo acima o
obturador da fenda de introdução de
"tiket".

59) "NOVO aparelho de travamento
de braço, cursor e raquetas de bala.n-
cas de plataforma", como reivindicado
de 1 a 4. caracterizado, ainda, por na
extremidade onosta da alavanca gerai
doapomando deslocar-se um cotovelo,
que transfere o movimento para uma
alavanca reta, a qual, por sua vez,
transfere o movimento para uma ala-
vanca em forma de L, que gira em
barna de um eixo, sendo que, na ex-
tremidade superior desta. há um "bi-
co de papagaio". acionador da alavan-
ca, que trava o braco, por maio de um
bico. nue se introduz na fenda corres-
nondente ã gula do braco. no "fiel' ao
Duos que, na extrem idade oposta da
alavança em fôrma de L. existe um
dente, aue detem o "click" de trava-
mento do coniunto, por meio de seu
dente, de modo oue o destravamento
*remi seda por m aio de dente do alica-
te earimnresaâo do peso. oue impulsio-
na o "elick", o que se faz automati-
camente.

69) °Niko aparelho de travamento
de. braço, cursor e reguetas para ba-
lanças de plataforma" como reivin-
dicado de 1 a 5, caracterizado, mais.
por ficar também travada a alavanca
de comando do cursor, por meio de
uma outra alavanca, terminada elo
forma de bico, que se insere na fenda
correspondente da alavanca de co-
mando. recebendo êste movimento da
alavanca geral de correndo. sando que
o retorho dia pecas á Tiosleán
é executado por meio de molas, e as
raquetas firam perfeltamante ajusta.
das por meio de esferas de detenção,
sem o que não se dará o Cavamento.
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onde fluirá através da passagem de
botilJ de pressão • da limite tubulan
da válvula, para o Interior da lata;a fim de en-la, aliviando, &unis,a pressão &Mac o botão da premam
para permitir que. a mlivula, vede ia
lata cheia, inter:c:Impando o fluxo 'dai
veiculo para, a cantara vedada, posa
teriormente abrindo a citada camarim
e removendo a lata cntan cheia, parai
sair da situação de coop=a010 com a
citada Mimara.

29 — Um adaptador provido de uma
câmara possuindo assentos de gaxeta
e uma gazeta - intercalada, adaptado
para envolver e vedar harmatieamena
te a haste tubular da válvula de uma
bomba de amassei, para permitir
enchimento da bomba ntramea de tuna
passagem na haste tubular da válvula,
cora um veiculo intuída:dem na citada
câmara, de acardo com o matodo do
ponto 1, caracterizado pelo fato de
que a câmara acha-ce localizada numa
sacão superior. adaptada trrra ser lia
gada co bico da uma TteV!IfIla de ema
chanento, citada amita topmaor Imre.
sentando uma porça.a da-andante. onde
acha-se localizado uri (Ice raaaentos da
gazeta, .unia seção inr.-r:'.'or relativa.
mente ao móvel no-zu -ndl unta Passa•rem axial c ingindo a Wall PorçãO
denandente da se eao retaarTor e pro-
vida de um emento re gazeta com.
°latamente., a re.nn'a i-v'ernia entre
os citados rssentei, e c—n!o compila
Inlcia por forçar a emaea ixeta aantrar em rala ra ., e," ramm‘a /Mamata.
Uca com ema . poma -, ") mmingante,
auando a P ,r5.0 int"-s . é forçaf.nntra o recipiente ra Ma de prez-.são aplicaria através da --- sa &interior

dtl'anxeta. para a sem'a ireferior e a
eiteda re-ão suuerio-, r--n"19 tam-bém ran contra-muda r a ~Ir salcont^ f'n e coranri,-14r ir, 1-200 denreeeSo previam-mi-1 r•—`ndo
am medi valmi la, paca arrir a vá/-vul-,, do reciaianta, dee eia o *e a veada eao henrWlen	 fm-h f.rtab-le-
oi d g .	 f im (1 ,! "t' a ••••^"trnento

rect-ient, sf,nv<çn 1",5".PNownt dohmsa de prersâo treme a baste de

P*.r.oridade E.17T7. iii Am oislea, era
4 de agasto de 19E0, sob n. 47.479.

TERMO N9 131.249

.	 31-5-81
Flávio Pombal — São Paulo — Ca-

pital.
Patente de modê10 de utilidade para

"Novo tino de extintor autozaatteo de
incendio".

Em resumo reivindica para o pre-
sente pedido os seguintes pontos cem
racteristicos:

I — Navo tipo de extintor Retoma.
tico de incêndio, formado ae um
extintor comum, poieam, careeterizatIO
por ter lateralmente 03 Micos de ejec-
ção do material contra-foao, de forma
a atuarem como torniquates qtre for-
çam o giro do extintor era torno do
seu eixo longitudinal frnaainarto para,
assim, distribuir unirorryanente no
an blente do incênd io, vindo de cirna
Para baixo, o aludido material contra- ,1
roam

Ndvo tino de extintor ~toma.
tico de inc6ndio, caracterizam) ainda
nor ter uma alça para sumensão no
teto, do extintor j, reivindicado Mn
I. alça aquela formeda roias partes
mitra si ligadas nor roaenraitoa, e de
forma nua e pesarei n m an do ar-in-
ter em tarno de s-u	 ls!nitudirnil

ramnIn ay ---aa sa vira
de bora para	 - e, ir is'	 f n-
te. mama ern	 er.mt)
- e ma re'erido.

III — Nfivn t"p3	 :r!
.cla	 t,o
por t^r urro>	 -CO

nart segurar o
ligeiramante inchnada e de hal tonna

49) "Aperfeiçoamentos em pinças",
como reivindicado sob ns. 1 a 3, caraM-
terizada, também, a pinça aperfeiçoa-
da pelo fato /de possuir cabo curvo
onde as hartas se corfundem em uma
e0, ftendo curvaturavoltada para o lado
da haste móvel e terminando nor uma
concha tronco-conica curvilinam de
fundo Perfurado, disposta p.erpentli-
col./mente em relação ao extremo do
cano.

59) "Atierfeicoamentos em pinças".
coma reivindicado sob ns. de 1 a 4. e
tufla como substancialmente descrito
e ilustrado nos !esenhos apensas ao
presente memorial.

a9) aNavo aparelho de travazaento
de braço, cursor e reguetos para ba-
laças de plataforma", corno reivindi-
cado de 1 a 6, tudo como suastanclal-
mente descrito e ilustrado nos dem-
nhas anexos ao presente memorial.

•
TERMO N9. 130.803

Em 13 de Julho de 1961 „

Privilégio de Invenção — José do
Couto — São Paulo.

*Aperrerçoarnentos em Pinças".
19) "Aperfeiçoamentos em pinças",

caracterizados pelo fato de a pinça
.aperfeiçoada possuir uma haste fixa,
a inferior, e outro móvel, a superior,
esta dotada de ponta recurvada em
ângulo curvilíneo obtuso na direção da
extremidade da ponta da outra liaste,
sendo que a haste móvel ou superior
podara ter, ainda. uma nervura dar-
sal longitudinal de reforço, ao passo
que a rasto fixa ou inferior é rata.
com a face externa dotada de liaaira
depressão, e dotada de ponta aostiça.

29) *Aparfeiçoaraentos em pinças"
corno reivindicado sob n9 1, caracter!-
zados, ainda, por a ponta postiça da
haste fixa constituir um prolonammen-
to em cunha ou bizer; com unia redu-
ção — eixo comprida, encaixava] em
cavidade ou sede adequada do topo
da haste, ande se prende por pino ou
equivalente, transversalmente aplica-
do. meia pontaatinge, no interior da
sede ou cavidade, rebaixo da redn-ao.
eixo. com certa folga, de modo que a
ponta pnstiaa tenha ligeira rotação
para os lados.

39) Miknerfeicoamentos em pinças",
como ma:vindicai:o sob ns. 1 e 2, corar-
terimda a pinça aparfleçoada, ainda.
Pelo fato de a tece Interna aa ponta
anatam aiustável ser provida de ra-
nhosas micrometria:is parai alas, dis-
postas transversalmente, a distâncias
reduzidas uma da outra.

OFICIAL (Seção III)
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TERMO N° 132.006

16 de atoado de 1961

Requerente: General Melai° Com-
pany — atados Unidos da Amércia.

Titulo: Aperfeiçoamento em Méto-
do e Equipame-io para Depositar Co-
bre Cerretido gear. uma Peça em
Covimento. — Privilégio de Invenção.

O que .a requerente reivindica 'co-
nto na*vo é:

19 Um aperfeiçoamento em método
• equipamento para depositar cobre
derretido sôbre uma peça e mmovi-
mento, conforme acima descrito e
Ilustrado, tendo unia , haste-núcleo

TERMO N9 131.4O9

8-6-61'

Lourfeal Rodrigues — São Paulo —
Capital.

Patente de modelo de utilidade para
*No5vo tipo de régua para ferramen-
tetras."

Em resumo, reiaindica para o pre-
sente pedido os seguintes pontos os-
racteristicoe:

I — Nôvo tipo de régua para fer-
ramentelros, caracterizada por ter dez
linhas aqui-restantes e paralelas ao
fio da régua, todas elas cortadas 'per-
pendicularmente por na-mentos ele re-
ta traçados de ta ii ;metro em milíme-
tro e tendo ainda, à esquerda, na Ini-
cio da escala. um único seamento de
reta inclinada, de- , tal modo que o
ponto de seu ~emento com a se-
gunda linha horiaeroal, corresponde à
uma distancia de a tuam. com o da
terceira linha horizontal 0.2mm e
assim sucessivamente, variando emdécimos de nueemotros 0.4 unidades em
~eras Inteiros rdiçrnetr03, sendo
lidas diretor/anta na Maus em pauta.

Ir — Toda como descrito no pre-
mente memoaaa e ilustrado nos deu-Mos em anexo.

que, pela ruptura do aludido cabo, em
ae verificando no ambiente condições I
de temperabíra consideradas acima do
normal, o extintor Se liberta cio mesmo,
virando de bota para baixo e auto-
maticatnente entrando em funciona-
mento:

IV — Tur1 a. como descrito no pre-
sente memorial e Ilustrado nos dese-
nhos anexos.

TERMO N9 133.431

11 de setembro de 1961

'Novo Modelo de Suporte de Dis-
tancia para Aparelho de Contabilida.
de Macenizada".

Christian° H. Steyer & Irmão Itda.
Perto Alegre — Rio Grande do Sul.
ja Ndvo Mode° de Suporte Regula-

dor de Distância para Aparelho de
Contabilidade Mecanizada, caracteri-
zado por sua função específica de
guiar o papel ou ficha na "calha" por
ocasião de sua introdução e alinhar

TERCO N9 132.430

A de setembro de 1901

"Novos Suportas Superiores para
Aparelho de Contabilidade Mecaniza-
da".	 .

Christian° li. Steyer & Irmão Itcla.
Pôrto Alegre — Rio Grande do Sul.
19 Novos Suportes Superiores para

Aparelho de Contabilidade Mecaniza-
da, caracterizado por serem providos
de fusos, que permitem após o seu pa-
rafusamento it máquina de escrever, a
fácil fixação do aparelho de contabi-
lidade à máquina de escrever, medi-
ante a introdução dos pinos do apa-
relho de contabilidade aos furos do
suporte.

29 Nona Suportes Superiores para
Aparelho de Contabilidade Mecaniza-
da, de acordo com o ponto 1, tudo
substancialmente como aqui descrito e
representado nas, figuras que ilustram
os desenhos antes.

• TERMO N9 132.428

11 de setembro de 1961

°Laterais `para prender o conjunto
de peças de nôvo Aparelho de Con-
tabilidade Cecanizada"

Chr iatiano H.. Steyer & Irmão Ltda.
Porto Alegre — Rio Grande do Sul.
Pontos característicos:
19 Laterais para prender o- conjun-

to de peças de novo aparelho de con-
tabilidade mecanizada, caracterizadas
por serem confeccionadas em facea"
laterais direita e esquerda, que per-
mitem armar um conjunto ed peças
que formarão um aparelho para con-
tabilidade mecanizada.

29 Laterais para prender o conjun-
to de peças de Mia° aparelho de con-
tabilidade mecanizada, de aerdo com
o ponto 1, tudo substancialmente co-
mo aqui descrito e representado nas
figuras que ilustram os desenhos aros:
aos,

que se move continuamente caratec-
rizado pelas fases de' limpeza da su-
perfície da haste, passagens da haa-
tet da atmosfera para dentro de uma
passagem evacuada, introdução da
haste em movimento da passagem
evacuada para um orifício localizado
na porção inferior de um cadinho que
contém cobre em fusão e fazendo a
dita haste núcleo passar pelo dito co-
bre derretido, utilizando-se cobre em
fusão que tem um teor de oxigénio
Inferior a 20 partes por milhão.

29 Aperfeiçoamento conforme men-
cionado no ponto 1 acima, carateri-
zado por se reduzir o teor de oxigênio
do cobre no dito cadinho com grafite
de modo a prover o dito cobre em fu-
são com teor de oxigénio menor que
20 partes -por

Finalmente, a requerente reivindi-
ca os favores da Convenção Interna-
cional, visto a presente invençãp ter
sido depositada na Repaitiçâo Oficial
de Patentes dos Estados Unidos da
América do Norte em 12 de setembro
de 1960 sob o n9 55.469.

a calha para a Introduçeo de papel '
ou cartolina .

39) .Unha Fixadora e Guia de Vi-
dro Plástico para Aparelho de Can-
tabilldade Mecanizada, de acôrdo
COM 08 pontos 1 e 2, tudo substancial-
mente como aqui descrito e represen-
tado nos desenhos que ilustram as
figuras anexas.

TERMO N9 132.09

Data: 11 de setembro de 1901

*Laterais do Alinhador de Vidro
Plástico para Aparelhos de Contabili-
dade Mecanizada".

Christian° H. Steyer & Irmão Li-
mitada. — Pôrto Alegre — Rio Grau-
de do Sul — Privilégio de Invenção.

19) Laterais do Allnhador de Vidro
Plástico para Aparelho de Contabili-
dade Mecanizada, caracterizadas, por
serem providas de um eixo, que pren-
de o suporte de vidro plástico as má-
quinas de escrever, para mover da
forma desejada o alinhador do apa-
relho de contabilidade mecanizada.

29) Laterais do Alinhador de vidro
Plástico para Aparelho de Contabi-
lidade Mecanizada, de acôrdo com o
ponto 1, tudo substancia/mente como
aqui descrito e representado nas fi-
guras que ilustram os desenhos ane-
xos.

TERMO N9 132.939

De 33 de setembro de 1961

Union Carbide Corporation (Esta-
dos Unidos da América)

Título: Wide de plástico celular —
(Privilégio de Invenção) .

19) Um material de empacotamen-
to em forma de rede caracterizado
por compreender uma pluralidade de
cordões termoplásticos espumados, al-
temadamente em contato .e separados
com espaços predeterminados.

29) Um material, de acendo com o
Ponto 1, caracterizado por se entre-
cruzarem os cordões nos seus pontos
de contato.

39) Um processo para produzir o
material de empacotamento em for-
ma de réde, de aerdo com os pon-
tos 1 ou 2, caracterizado por formar
u'a mistura de material termoplásti-
co e um agente espumante, aquecer
a mistura até urna temperatura in-
ferior ao ponto de decomposição do
agente espumante, extrudar a mistu-
ra aquecida sob forma de uma plu-
ralidade de .cordões espumados e, al-
ternadamente, colocar em contato e
separar os cordões espumados para
formar unia estrutura em forma de
rêde.

49) um processo, de acórdo com
o ponto 3, caracterizado pelo mate-
rial termoplástico ser poli-etileno, ou
etileno, ou etileno co-polimerizado
com proplieno, buteno ou acrilato de
etila, ou etileno Ou co-polimeros de
etileão em composição com poli-iso- •
butileno, ou homo-po l áneros de clo-
reto de vinda, ou 1:011-estireno ou
acetato de celulose co acetato•buti-
rato de celulose.

TERMO N9 181.1e1

De 28 de julho de 1981

Patente ' de modal° de Unidade
*Novo solado".

Gesini 8. A. Indústria e Comércio
de Calçados — Sao Paulo — Capital.

Reivindica-se, como eietnentos cons-
tituídos da novidade, o conteúdo dos
seguintes pontos característicos:

19) aNtivo solado", caracterizado
por ser formado por uma sola comum,
em cuja parte central, ^-wresponnente
tt planta- do pé, existe uma abertura
vazada, onde s Insere uma peça de
borracha, colocada por dentro, ocupan-
do tôda a arca Interna da sola, em
forma de camada, e projetando-sa
alguns milímetros mais que a sola,
pela abertura desta, com desenho anti-
derrapante.

29) °Nemo solado"
'
 como reivindi-

cado em 1, caracterizado, mais, por ser
a borracha colada, costurada, ou sim-
plesmente, fixada em sua nosieão pela

-própria consarireo do sapato.
39) *NOTO solado", como reivindi-

cado em 1 e 2 e tudo como substan-
cialmente descrito, e ilustrado nos de-
senhos apenses ao presente memorial.

TERMO N9 132.484
De 11 de setembro de 1981 •

"Unha Fixadora e Oula de Vidro
Plástico para Aparelho de Contabi-
lidade Mecanizada".	 ,/

Christian° H. Steyer & Irmão Li-

pela última linha escrita ou outra
referência.

5;9 Nôvo -Modelo de Suporte Regu-
lador de Distância para Aparelho de
Contabilidade Macanizada. de acata%
com o ponto 1, tudo subbacialmen-
te como aqui descrito e representado
nas figuras que ilustram os desenhos
anexos.

TERMO N9 132.432

De 11 de setembro de 1981

"Peça introdutora e alinhaddr de
fichas de aparelhos de contabilidade
mecanizada".

Cluisthuao H. Steyer ag Irmão Li-
mitada. — Pôrto Alegre — Rio Gran-
de do Sul.

Privilégio de Invenção.
19) Pesa introdutora e alinhádora

de fichas para aparelhos de contabi-
lidade mecanizada, caracterizada por
ser provida de uma mola fixada na
lateral direita do aparelho de conta-
bilidade, servindo para baixar o in-
trodutor e alinhador de ficha, facili-
tando o funcionamento do aparelho.

29) Peça introdutora e alinhadora
de fichas para aparelhos de conta-
bilidade mecanizada, de aertio com
o ponto 1, tudo substancialmente
como aqui descrito e representado
nas figuras que ilustram os desenhos
anexos.

TERMO N9 132.433

De 11 de setembro de 1981

"Aste Suporte do Prendedor e Ro-
léte da Folha do Diário para Apare-
lho de Contabilidade Mecanizada".

Christiario H. Steyer & Irmão Li-
mitada.

Perto Alegre — Rio Grande do Sul
— Privilégio de Invenção.

19) Haste Suporte do Prendedor e
Rolête da Rilha do Diário para Apa-
relho de Contabilidade Mecanizada,
caracterizada pelo fato de ser provida
de um eixo de fixação revestido de
borracha e rolete, também, revestido
de boracha, para prender a fôlha de
Papel do Diário do Aparelho de Con-
tabilidade Mecanizada.

29) Haste Suporte do Prendedor e
Rolête da Folha do Diário para Apa-
relho de Contabilidade Mecanizada,
de acõrdo com o ponto 1, tudo suba-
taxicialmente como aqui descrito, e
representado nas figuras que ilustram
os desenhos' anexos.

mitada.
Pôrto Alegre — Rio Grande do Sul

— Priallégio de Invenção.
19) ' Unha Fhtadora e Gula de' vi-

dro plástico para Aparelho de Coa- .5. um processo, de ec.:rdc (;0113 os
tabilidade Mecanizada, caracterizada pontos 3 , ou 4, ctracterizo.do pelo
pelo fato da dita unha permitir a agente e.soumante sPr nitrog'.nlo, ou
fixação ou de fixação das- fichas ou dl-óxido de ca-boro oi a?o-ell-carbo-
papel Diário, no aparelho de Con- namicle. ou para'-para'-o': 1	(bert-
tabilidade mecanizada.	 zeno-suifore-liern-ida .

2°) Um p..-.Jces.so, de ac".)...r.lo ac,m29) Unha Fixadora e Guia de Vidro
Plástico para Aparelho de contabl- 	 ('" "‘-• o., 	 "	 " ' •
lidade Mecanizada, como reinvindica-	 a' a PS:•..:1;11r'l ("11
do no ponto 1, caracterizado por ser l '"'"	 12"le P 	

('.L tnn
titia unha 

provida de guia que rega- I	 .
la a introdução e alinhamento do	 I 79) Um ruattylai e e emriacr•tamen-
.dro plástico, com movimento de vai- to em 	 st:Irt:taiYnen-
e-vem, por ocasião de abrir e fechar ',)	 • ylo	 'tatos 1 e 1
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e mostrado nas figuras 1 a 3 dos de-
senhos anexos.

87 ) Um material de empacotamen-
to, em contato substancialmente jus-
to com Um artigo empacotado, tomo
Mostrado nas figuras 6 e 7 dos dese-
nhos anexos.

99) Um processo para produzir um
material de empacotamento, substan-
cialmente como aqui descrito e reivin-
dicado em qualquer dos pontos 3 a 6.

Prioridade: EE.UU. da América,
em	 de setembro de 1960, n. 59:429.

TERMO N9 132.905

De 26 de setembro de 1961
-

Requerente: Indústrias e Comér-
cio Luiz XV S. A. — Local: Estado
de São Paulo.

Patente de invenção: Névo tipo de
antena com dupla finalidade para
rádios de veículos automoventes. —
Privilégio de invenção.

19) Novo tipo de antena de dupli
finalidade para rádios de velculoe
autornoventes, caracterizada por
constituir-se de um espelho retrovi-
sor capaz de capitar e amplificar
ondas sonoras;

29) Nevo tipo de antena com du-
pla finalidade para rádio de veículos
automoventes, caracterizada p o r
possuir um disco interno de mate-
rial rígido ou semi-rígido.

39) Nevo tipo de antena de direta
finalidade para rádio de VeiC11103 eu-
tomoventee, caracterizada por pos-
suir enleais concêntricas de fio; di
ccbre que go suportadas pelo disca
de material rígido ou semi-rígido.

40) Nevo tipo de antena com du-
pla finalidade para radio de vel-
culos automoventes. caracterizada ro"
-possuir um disco de material regido
ou semi-raiado nue suporta as esni-
raia concêntricas de fios de cobre
aue, luntamente com o Corpo metá-
lica do espelho retrovisor completa o
conlimto captador de sinais.

59) Nevo tipo de -antena com du-
pla finalidade para rádio de veículo.)
antomoventes. caracterizada 12 o r
possuir um fio condutor, que len o
easoarte reateidor de sinais ao apa-
relho receptor.

67) Nevo tino de antena de dunla
finelliede nara rádios e de veículos
autormventm como reivind icedn de
1 a 6 e substencialmente descrito e
Ilustrado nos desenhos anexos.

Talt.310 N9 133.288

De 10 de outubro de 1

International Businesse Machines
Cornoration (Estados Unidos da
América).

Titulo: Sistema • de contrate para
calculador eletrônico ou semelhante.
(Pmeiliato de InvenC110)•

P Um sistema de contriele para
um calculador eletrônico ou seme-
lhante cambaleado por um conjun-
to de ecumulago tendo uma plura-
lidade de meios enderecadores. cada
um adaptado quando imantado para
provocer um redra° de contrate RI-
soOn tIn a ser-desenvolvido mima réu-
remede de linhas sensimátfcas nas
ovais os referidos enelee elaterecaao-
res saio dividtaos em dois ou meis
armee rale podem ser reparadamemté

selecionados tiara imantarão Roi) c
ceateale de sinais emitidos nele ditn
(alma:açor, em coneepit ancia do elue
diferentee flertes do dito conjuntn
silo imeecl ides a desenvolver real•se•
cla en- f-e5te de aeardo com as condi-
•aee ee'etaelor menlfestetles por
teie Feriede

96 rent sistema de acordo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato de

ter uma matriz com elementos bi-
estáveis, meios impulsores acoplados
aos ditos elementon e seletiverneate
operáveis para mudar seu estado, e
meios fechadores que respondem pela
. . -nça d estedo de um de um ele-
mento condicionando os ditos meio.;
Impulsores para mudar o estado de
outro elemento no qual os ditos
meios impulsoras são divididos em
grupos, cada grupo sendo associado
com uma subinatriz separada de ele-
mentos dentro da dita matriz e os
ditos 'meios fechadores sendo operá-
veis sob o contrôle de sinais de con-
trôle condicionais para a escolha de
um grupo de meios impulsores e des-
te modo uma submatriz dentro da
qual o elemento seguinte a ser mu-
dado de estado ocorre.

39 Um sistema de acerdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato de
aue os 'ditos elementos ta-estáveis
são núcleos de material roaenetig

-vel exibindo uma volta de hysteresls
substancialmente retangular.
• 49 UM sistema de acôrdo com o
imito 3. carecteritado pelo fato dos
ditos meios immilsores inch:irem une
coriunto de condutores hnnulsores
linha, ou colunas dispostas para sq-
le,tée de corrente coincidente.' os di-
tos .meicel condutores sendo arranja-
dos em dois ou mete grupos.	 •

59 Um sistema de acerdo com Qual-
quer em nentna nreeedentes. earec-
te"laadne dogon ante) de mie cada pa-
drão de enntrale inclui um aculeo de
^47" 15 verialeeanees de cnndzçao, on13-
éblen ?nego.: n^rn coo.oPiarlyr (1.4	 tn."

VAW9f1^^ An.ee de envida-1e com
.fInstife Oca caveira.
empole)) nein 0 4+0 enionlo do*. eTMI erri-
-~104,1e44 0,) 	 ir,rte on
noMf•M i,.. é o.enn,,orn Tf" postara)"
arenteeen $e eea-oo com o resnl-
'-de ria ena)Mrreft0.

e9 Um afetem-) de *grafi com eua/
-uca dos aontria nreeedentes carac-
terleston nor ame mde de cont-•ele
"em Meie me-flee ce da uma neeráve`
..nna	 .44 • d,r1t'.M... oei"
"M ck friollIS 4n infnnmnoSen de era%

fllf,"••• T..1•••••rP	 en
• rarrte.../ /1.1..11.1..A1 	nnúmen.1
.7.Mi nnfenz hf..fn",f4/rpfte . re,41 um eu.

t5 arele eer mearei/aval° ror" e
^orn•r0,,o4 .* fc i~rt e•sn •l'oPo nqe0M1-
". e mama nona .,,I#ep ir, a dita

fenenagin f'ro 0,14411..n pnq deo/
Innnfnen p rn&I//	 Ilyn"

ent.1.0 $:t "te iranerneeNa
de enaeeaene mi esteiem rins

enri nu- e°"".	 domelecom	 remis-me geia
• da gamas oe matriz de enatrale	 iseaee aeada para Palavra d"-miare% empem

99 Pm 1~'ve'e de *cardo remi f•
nntnto R. eere etareraie neto fato deeae os luffm elomontew n-41fn remete() s ilo ereetens de ferrit^
aaea	 emen a cenciedn ai 1.17111 li-'ha fmnevincin1 úçarmytt1 nane ae-
'mentada cem a ceon•enela de con-
4,40 reaadeelnr nestectaao. e ee`
.m+ammelOr • ema linha aenstmétle-
enleiem a todos 0s núcleos nn dite
aealetro. a dita linha renstmetlee
a-ai" dieanete nora contentar a ae-
leelin do-rma das Igitnil able'e
4. acardo cern a meedueão desenvol-
aida oftyna Intantação da dita linh-
restauradora.

~MO 2419 133.314

De 11 de outubro de 1961

Para publicada no D. O.. 13. —
Modelo de utilidade:. «Nevo calção
impermeável para crianeas". — -
mita) al Salto. — São Paulo.

Nõvo calcar) imnermeável raiva
(Meneias. earacteriredo por ser !a-
i•rir-3,i• 	 etota	 .,ern. inteiram. e-
material leve, resistente e flexível.
rareio o plástico. por exemplo.

29) Névo calção impermeável para
crianças. COMO ealvindica.do em 1,
caracterizado, mais, por ser farina-
do . pelo corte planificado de unia
peça larga na parte superior, onde
se fixa um cadarço, pouco Maior que
essa peça, projetando pontoas para
ambos os lados, e, nos extremos, mar-
ginalmente, pequenas tiras laterais de
outro material, onde' se fixam uma
das partes dos botões de pressfor sen-
do que, a partir de determinado tre-
cho, as laterais se estreitam, igual-
mente, em curvas reentrantes bilate-
rais até certa largura, em calas mar-
gens são costurados elásticos.

39 Nõvo calção impermeável para
criancas, como reivindicado em 1 e 2,
caracterizado, ainda, por, na extre-
midade estreita, bilateralmente, pos-
suir tiras de outro material, onde se
fixam as outras peças dos botões de
pressão, sendo que a montagem do
calcAo é obtida pela lung° deo bo-
t5es de pressão, e a laigura da cin-
tura regulada pelas pontas do ca-
darço.

49 Nlivo caiçáo finnerineável para
crianças, como reivindicado sul 1, 2
e 3, e tudo como substancialmente
descrito no relatório e representado
nos desenhos anexos.

TERMO NO 123.454

De 16 de outubro de 1961

Patente de modelo de utilidade:
"Nôvo modelo de embalagem para
ovos e outras mercadoras".

Rigeaa Celulose. Papel e Finaste-
Rens rede. Vallnhos — Estado de
São Paulo.

Reivindica-se, como elementos cons-
titutivos da novidade, o conteúde do-
seguintes pontos carncteristi-os:

19 Nave) modelo de embalagem para
ovos e outras mercadorias, caracter!-
r.- do por ser formado me- unia Peça
retaneitlar de papelão grosso e re-
sistente, que pozsui vincos, adilam
cortes, e por tiras que. também, nos-
miem vincos e cortes. e nue. ror Meir
de dobragem e enciixe, se torna ume
eilyea de formeto de um paralelepí-
pedo retaneular. subdividido inte-na-
mente em 12 esnacos. pelas tiras.

29 Nôvo modelo de embalagem para
ovos e outras mercadorias, corno rei-
vindicado em 1, caracte-inda. en^'k

oor possuir diversos oriftelos disnos
to a distancias remi/ares: para veria -
!age) interna, e disnenea coronleta-
mente o uso de colaaem ou gramma-
-ão. Iscelenooser montada e desmon-
tada a nunlauer instante que se enet-
re. te-filiando transporte e armaze-
nagem.

39 *N8vo modelo de em/Is/agem para
ovos e nutres merniaceees conto rei-
vindlcedo em 1 e 2. tudo como subs-
tancielmente descrito no relatório e
Ilustrado netos desenhos apenses ao
presente memorai..

TÉRMO N7 137.459

Data — 26 de março de 1982

Aparelho Regulador de 1.1nhas Mé-
tricas, Telegráficas, Telefônicas e
Réde de Pios Elétrico

Estanislau Minikowski — Rio de
Janeiro — Est. Guanabara.

19 — A parelho regala:dor de li-
nhas elétricas, telegráficas, telefóni-
cos e rede de fios elatricos , constitui-
do por um chassis em forma de .r
caructerizado por ser o mesmo pro-
vier° de uma alavanca pr:yralsora
caie em movimentos de vai e vem,
centrai e descontrai alternadamente
dois mordentes rie deslizando Por
Obre as linhas • em earrediças do

chassis, puxam e prendem alternada'
mente as linhas a regulo.

29 — Aparelho regulador de
elétriloall, **gretes, teteldnicas
rêde de fios elétricos, .de OcCordo
o ponto 1, caracterizado pot serem
os mordentes providoe do leõesa
rilhadas, que por compress20 de2
las espirais prendem firmemente
linhas, em seus movimentne al
nados de puxaniento e letzten
das linhas à regular tudo eu1
dein!~ como aqui dellirlti) e 170
presentado nos desenhos Gamos.

'DIRMO 14e. .500

Data — 29 de junho do 1982

Requerente.— Ney rad" doe San's
tos, estabelecido nesta dado.

Titulo — Um :lavo modela de traia
da para criança — Ored.
de).

19 nóvo modólo de fralda
Para crianças, caracterisatio pelo ta-
tu que no centro geointerleg da trai-
da retangular hã sai eo preso
pelo meio formando pernas.

27 — Uni 2:temo mod6lo de fralda
para criança, substancialmente como
assalto no relatório e Ilustrado noa
aesenhos que o acompanham
Rio 19-5-9e5	 Nitton Mofas Xavier
— Diretor do 8. Documentação.

Tw.mo 319 103.72ri

14-7-81

Dunlop Rubber Company Limited
— Inglaterra.

Titulo — Processo para a prepara-
ção de Copolimeros de }Ma-Garbo-
netos e Composiçãa Corporificand0
os mesmos — Privilóg:o do Invenção.

19 — Um processo para perparaZ
um copolimero, caractuazado pelo
fato de comprecnaer a reação de
uma mono-alfa-olonala &mau"
tendo até oito átomos de carbono
ria molécula, com um bkleocarbone.
tociclico coni ligalen pontal, não se-
tarado, tendo pelo menos duas du-
plas ligação e contenda de 7 a 1Q
átomos de carbono na molécula, ras-
go esta efetuada ma nreeença de
uni catalisador de SUTY3Pr1Cie ativa
ou tensio-ativa, comoreendendo unia
mistura de um comensta de um me-tal pesado escolhido do eub grupe

dos gruoos IV a Vrt TI grupo VIII
da classificacão Pereaaaat tento com
um comPosto orgenicn de um metal
doe erwase I a IV rdlesificaelo
Periódica, ou um h§c~3 metálicaeu um composto orrano-metállo3
haingenado.

2 — Uni processo nua prepararum c000llmero de aderia som o ponmte 1, caracterizada och nrto de queo catalisador tens in-ativo está lida.
servido Obre criollta net eobre uni
encherior finamente ~Watt/o. coe
mo sílica ou negro de Imo.

39 — Um proceeso Tann prenaraa,
uni copolímero de al•lvdo com Ooonto 1, ou 2, caraci-,rir-uto ;selo fatO •de que o cata l ise:Me temi° ativo
está adsorvido sóbee sim," qne cozi.
stste quer de um", recls trldimeno
sional. com !imoles transversal&cuer um retteulo de.eviaao por Cromoou ferro. •

49 — Um processo de bardo cora
aualauer dos pontos 1 a 9, caracte-rizado neto fato do entala-Mor de
eunerflcie ativa nu t*-ato ativo come
nreerrier rm "mini° e
T IM tetre-beloaeneeeda titAnio o*

vanádlo.
59 — Um proceeso (4, wird)) com

o ponto 1, careeetart-eln neto Jato'
eff duas ou Ma is mena-caefinas alie
titicas serem feitas reagir com p

•



citado hidroaartioneto
tarado.

69 — Um proso
qualquer dos pontoe
terizado pelo fato do
cíclico, com ligação
uma ponte de um
na molécula-.

cíclico não se.-

de acôrdo com
1 ou 3, carac-
hidrocarboneto
pontal conter

grupo metilenó
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inverter a direção de rotaeN da en-
grenagem com- relação ao pinhão de
entrada.

2. — Uns aparelho de engrenagens
de transmissão de acôrdo com o ponto
1, caracterizado pelo fato de que o
segundo eixo de saída fica paralelo
ao eixo do pinhão de entrada de mo-
do que na rotação corporal do aloja-
mento durante 1809, a direção de ro-
tação do segundo eixo de salda não
é alterada.

3 — Um aparelho de engrenagens
de transmissão de acôrdo com os pon-
tos 1 ou 2, formando um acionamen-
to para coletores de Iodo num tanque
de sedimentação, caracterizado pelo
fato de que os eixos de salda são li-
gados aos coletores de Iôdo, e o alo-
jamento é montado de modo a ser
capaz de rotação corporal com relação
ao tanque.

49 ) Um aparelho de engrenagens de
transinissrea de acôrdo com qualquer
dos pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que o - aloáamento é
destacável dos meios de suporte, e
capaz de rotação a êle, e 'incluindo
meios pata segurar o alojamento aos
meios de suporte na sua posição deslo
cada:

59) Um aparelho de engrenagens de
transmissão de acordo com qualquer
dos pontos precedentes, caracterizado
pelo fato de que o pinhão de entrada
e a roda • engrenada com éle são de
forma cônica.

69) Um aparelho de engrenagens
de transmissão de acordo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado pelo fato de que a engrena-
gem é montada num eixo principal
estendido através de ura alojamento,
e o alojamento é formado com uma
abertura através da qual o eixo prin-
cipal e engrenagem podem ser re-
movidos e recolocados, eincluindo uma
placa de cobertura para fechamento
da abertura, ligando a engrenagem
o segundo eixo de saída ao eixo de
entrada sendo acessível quando o ei-
xo principal é removido Iara permitir
o intercâmbio de engrenagens nêste
engrenamento e alterando assim a
velocidade do segundo eixo de salda.

79) Um aparelho de engrenagens
de transmissão de aceirdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado pelo fato de que o segundo
eixo de saída é suportado numa ex-
tensão destacávelmente montada no
alojamento e capaz de ser segurado
em qualquer uma de duas posições
alternativas, e incluindo meios no alo-
jamento para suportar a extremidade
Interna do segundo eixo de saída em
duas posições correspondentes, em
cujas duas posições uma engrena-
gem no segundo eixo da salda engre-
na uma engrenagem acionada pelo
eixo de entrada.

89) Um aparelho de engrenagens
de transmissão de acôrdo com o pon-
to 7, caracterizado pelo fato de que
os meios no alojamento para supor-
tar a extremidade interna do segundo

TERMO N9 115. a61

2.°) — Aperfeiçoamentos introduzidos
em rolamento& acordes com o ponto 1: eixo de salda compreende duas for-
caracterizados p2lo fato da capa cilin- mações deslocadas radialmente da 11-
driéa conter os toletes entre sua face nha de centro do eixo de entrada, nos
circular interna e a face circular Inter- seus dos lados, e em alinhamento com
na da sal:ti-mia anelar da núcleo cilin- as duas posições da extensão.

drico por ser prêsa ti pressão uma ar-
ruela na bâce circular da capa cilíndri-
ca, arruela essn, que fac2la a face ex-
terna, da sallêncie anelar do núcleo ci-
lind rico.

3.0 ) — Aperfeiçoamentos introduzi-
dos em rolamento& acordes com os pon-
tos 1 e 2„ caracterizados peio fato do
núcleo cilindrieo possuir extremidades
mais. avançadas que as faces da calota.

4.0) — Ap:r feiçoarnen tos introduzi -1
dos em rokunentos, acdes com os pon-
tos anteriores, substancialmente, como
descrito e renr:sentade nos desenhos c

apensos,

99) Um aparelho de engrenagens de.
transmissão de acardo com o ponto'
8, caracterizado pelo fato de que as
duas posições estão num lado de um
plano diametral através da linha de
centro do eixo de entrada.

De 4 de janeiro de 1960
Req. Persio Pacheco e Silva Neto
Local: Est. de São Paulo.
Privilégio. de Invenção: Dispositivo

destinado à fiscalizapço de Velocidade
para veículos motorizados em geral.

19 ) Dispositivo destinado à fiscali-
zação de velocidade irra veículos tno-

79 — Um processo de acordo com
qualquer dos pontos 1 a 3, caracte-
rizado pelo fato da citada mono-
olefina estar presente em urna quan-
tidade de 60 a 97,5% por pêso, Wire
a mistura em reação.

8° — Um pocesso de acordo com
o ponto 4, caracterizado pelo fato
da referida mono-olefina estar pre-
sente em uma quantidade de 85 a
95% por pês°, aôbre a mistura em
reação.

99 — Uni proaesso de acôrdo com
qualquer dos pontos 1 a 5, caracte-
rizado pelo fato de cada olefina es-
tar presente em uma quantidade
de pelo menos 5% por péso, do teor
total de &afina da mistura em rea-
ção.

109 — Um processo de preparação
de um copolímere a partir de uma
mono-olefina alitática e de um hl-
drocarboneto cíclico, com ligação
pontal caractertado pelo fato de es-
tar substancio:1w ente de acordo toai
o que foi desfeito nos exemplas an-
teriores.

119 — Um composição vulcanl-
gável, caracterizada por compreen-
der pelo menos 60%, por pês°, de mu
copolimero obtido pelo processo de
qualquer dos pontos caracterlisticos
precedentes e até 4 partes Dor pést),
de um agente vuicanizanae, como
seja enr5fre ou um ou mais de utr
composto organieo sulfurado por 100
partes do conotassem.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Converte:Ui Internacional t.. o
Art. 21 do Decreto-Lei no 7.903,
de 27 de agasto de 1945, as prio-
ridades doe curresnondenhes pedidos
depositados na Repartiçrs ) de Pa-
tentes na Inelaterra, em 17 de julho
de 1957 e 1it de novembro de 1957,
sob ns. 22.601 e 35.753, respectiva-
mente.

n••nnnn•n•\

TERMO N.° 111.833

de 16-7-1959

Requerente — Otto ti Tercilio Ltda
— Local — Estado de São Paulo.

Patente de Invenção — Aperfeiçoa
mentos introduz-doa em rolamentos.

1.°) — Ap2 í.1çoamento introduzidos
em ro1amen5os. caracterizados pelo fato
do núcleo cilíndrico apresentar uma sa-
liência anelar disposta fora da parte
média de sua superfície cilíndrica e a
ele solidário.

TERW N.° 111.079

22 de julho de 1959

Requerente — Kkigess Lijited — In-
glaterra.

Titulo — Aperfeiçoamentos em ou
relativos a bombas. Privilégio de
Invenção.

1.0 Uma bomba caracterizada pelo
fato de um diafragma estar disposto
transversahnente no interior de um alo.
jamento, entre as extremidades adja-
centes de dois elementos coaxiais e al-
ternativas, meio pelo qual dit.() diafrag-
ma é adaptado para introduzir liquido
no interior do alojamento e Para dai
expelir liquido através de passagens de
admiss50 e de descarga controladas
por válvulas, respectivamente.

2.0 . Uma bomba de adi:do Com o
ponto 1, caracterizada pelo fato do dia-
fragma ter uma formação em cúpula
e estar de tal modo disposto dentro da
alojamento que a coroa da cúpula se
localisa entre as mencionadas extremi-
dades adjacentes, de maneira que dito
diafragma é adaptado para ser flexio-
nado para a frnete e para trás de sua
forma em cúpula pelo movimento
ternativo dos referidos elementos.

3.0 Uma bomba de .acôrdo com os
pontos 1 ou 2, caracterizada pelo fato
de um dos citados elementos alternati-
vos consistir de uma haste rígida que
é atuada por u'a mola que força uma
de suas extremidades em direção ao
diafragma, bem como pelo fato ddo ou-
tro dos mencionados elementos proje-
tar-se para o exterior do alojamento,
sua extremidade localizada dentro do
alojamento estando em contato com o
diafragma, de modo a ser adaptada
para flexicaar dito diafragma, quando
manualmente deslocada para dentro no
alojamento, bem como acionar a haste
contra a ação da moia.

4." Uma bomba de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes, ca-
re.cterizada pelo fato de um dos ele,
alentos alternativos consistir da haste
dr uma válvula que está acomodada
e inuma passagem axial principal e nela

i se desloca axialmente. dita passagem
estendendo-se através de um corpo dei válvula preso transversalmente no In-
terior do alojamento, e é acionada por
mola para sua posição de fechamento
da passagem, dito corpo de válvula
;sendo provido com uma passagem não
I axial que se abre para a extremidade
i do corpo de válvula adjacente ao dia-
fragma.

5•0 Uma bomba de acôrdo com os
pontos 3 ou 4, caracterizada pelo fato
do elemento atuado por mOla ser afas-
tado do diafragma quando abomba
não está em funcionamento.

6.0 Uma bomba de a-côrdo coai
ponto 4, caracterizada pelo fato de uni
disco de vedação ser aprisionado en-
tre o corpo de válcula e um- conector
preso dentro do alojamento no lado do
pisco aposto ao referido corpo, o men-
cionado conector tendo duas passagens
que se comunicam, respectivamente, com
a passagem não axial do corpo, atreves
d ,'e orifícios correspondentes do disco.
dito disco sendo formado com dois ló-
bulos flexíveis, cada um dos quais está
disposto dentro de um dos orifícios
correanondentes e sendo capaz, median-
te variações da pressão do líquido re-
' ltantes da deflexão 00 diafraotna. de

vedar uma das correspondentes passa-
gens intercomunicantes e de se deslo-
car para dentro de uma &Asa corres-
pondente, do corpo de válvula ou do
conector, a fim de desfazer a meneio-
nada vedação, as duas bolsas estando
localizadas em lados opostos do refe-
rido disco.

7.0 Uma bomba de adir& com os
pontos 2 e 6, caracterizada- pelo fato do
mencionado conector ser provim° com
uma perfuração axial cega` que se abre
para a face do conector adjacente ao
disco de vedação e se comunica com a
passagem axial do corpo através de um
orifício central do disco, a mencionada
válvula sendo atuada por tia mola es-
piral comprim ida disposta dentro da
perfuração e das passagens do corpo.

8.0 Uma bomba de acôrdo com os
pontos 6 e 7. caracterizada pelo fato do
mencionado corpo de válcula ser forma..
do com uma passagem inclinada auxi-
liar que ertabelece comunicação entre a
passagem axial do corpo e a passagem
correspondente do conector e é suscep-
tível de ser vedada por um dos lóbulos
do disco.

9.0 Uma bomba caracterizada pelo
fato de estar substancialmente de avir.
do com o que foi aqui descrito com re..
ferencia aos desenhas anexos.

TP...RMO N9 112.860

De 5 de maio de 1959

Reg. Tetsuo Byashlina, Yassuo a-
chara e Amaro Iemaga Local: Est. de
São Paulo.

Dispositivo para a retirada de ca-
nos do solo. — Privilégio de Inven-
ção.

19) Dispositivo para a retirada de
canos do solo, que se caracteriza es-
sencialmente por ser constituído por
dois aneis (2) e (3) que são colocados
envolcentes ao cano a ser retirado,
sendo o anel inferior de livre curso ao
longo do cano e provido de orelhas
(4) enquanto que o anel superior (2)
se apresenta com canal cônico no qual
se introduz uma rosqueada por pres-
são entre o cano e o canal cónico.

29 ) Dispositivo para a retirada de
canos do solo, de acôrdo com o ponto
precedente e tudo conforme substan-
cialmente descrito e reivindicado aci-
ma e pelos desenhos anexos.

TÊRMO 115.877

26 de dezembro de 1959

Requerente: The Paly Corporatioa
— Estados Unidos da América.

Titulo: Engrenagem de transmis-
são — Privilégio de invenção.

1 9) Um aparelho de engrenagens de
transmissão, caracterizado peio fato '
de ter um alojamento dentro qual é
montado uni eixo de entrada supora
t.ndo um pihão de entrada engrenada
,com uma engrenagens montaua num
!primeiro eixo de saída estendido em

1

I ângulo reto ao eixo do pinhão de en-
trade,. a Incluindo em segundo eixo
de saída em angulo reto ao
eixo de entrada, sendo o alojamento

i capiiz da rotação corporal em torno
do eixo do pinhão de entrada durante

11809, desviando assim a engrenagem
Ide um'plano num lado do pinhão de
'entrada para um plano no lado opos-
to do pinhão paralelo com o primei-
ro plano mencionado, e desviando
correspondentemente o ponto de en-
grenamento da engrenagem c pinhão
de entrada durante 1809 de modo •
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Meeis pelos ditos dispositivos motrizes,
dispositivos ligando os dispositivos mo-
trizes 'das •ditas unidades de . bombt em
paralelo a dispositivos ligando os ditos
dispositivos de recalque das ditas uni-
dades de bomba em série, as ditas uni-
dades de válvula sendo acionadas à
fluido e acionando os ditos dispositivos
motrizes das ditas unidades de bomba
em relação de sobreposição, sincronizada.

12. Urna bomba múltipla acionada
por fluido caracterizada por incluir pe-
io menos dtias uMciades de bomba aio-
nadas por fluido, cada uma tendo cur-
sos de trabalho e de retorno, e unida-
des de válvula iguais em número ao
número de unidades de bomba e contro-
lando respectivainente as ditas unidades
debomba. cada uma das ditas unidades
de válvula incluindo uma válvula de
unidade de válvula pela qual ela é con-
trolada Ruma deterinamda direção e pa-
ra deslocarem a válvula de unidade de
válvula diferente da unidade de válvu-
la pela qual é controlada na direção
oposta.

13. Unia bomba múltipla de acrdo
com o ponto 6, caracterizada pelo fato
de cada uma das ditas unidades de vál-
vula incluir uma válvula de movimento
alternativo, cada uma das ditas unida-
des de bomba tendo dispositivos para
deslocarem numa determinada direção a
velvula de uma unidade de válvula di-
ferente da unidade de válvula pela qual
é controlada, e cada uma das ditaa uni-
dades de válvula tendo dispositivos pa-
ra deslocarem na direção oposta a vál-
vula de uma outra das ditas unidades
de válvula.

14. Uma bomba múltipla acionada
fluido construída e apropriada para fun-
cionar essencialmente conforme aqui des-
crito com referencia aos desenho» apen-
sos.

TERMO N• 118.822

Dia 25 de abril de 1960

.Requerente: General Electric Com-
pany.

Titulo: Aperfeiçoamento em Produtor
Automático de Gelo — Privilégio de
Invenção.

V) Um aperfeiçoamento em produtor
automático de galo, compreendendo um
molde de gêlo e meio de repartição
dividindo dito molde em compartimentos
adjacentes nos quais a água é para
ser congelada em peças de gelo, carac-
terizado por um meio para aquecer dito
molde para quebrar a ligação entre as
superfic:es do Molde e as peças de
gêlo formadas nele, meios plyotahnente
montados no dito produtor de galo e
que se estendem para dentro dos ditos
compartimentos e congelados em enga-
jamento com as ditas peças de galo
para transferir as peças de gelo para
fora do dito molde e :Abre um lãdo
do dito molde entedia° de um eixo
adjacente a uma extremidade lateral do
dito molde e para-choques posiciona-
dos ao longo do dito lado do dito
molde para engajar as ditas peças de
galo e separar as ditas peças do gelo
do dito meio de transferência.

29) Um aperfeiçoamento em produtor
automático de. gelo, compreendendo um
molde alongado que inclua uma piara-
lidada de divisores transversais inte-
grais com dito mo/de dividindo dito
molde em uma pluralidade de comparti-
mentos nos quais a água é congelada
em peças de gêlo, caracterizado por
um ineo de aquecimento para aquecer
ditcr molde e ditos divisores tonsvertags
para libertar dos mesmos as peças de i

10 de março de 1960

Requerente: Kobe, Inc.	 :ratados
lindos da América..

Titulo: Uma bomba múltiplice para
poços acionada por fluido — Privilé-
gio de Invenção.

.1 9 Uma bomba para paço raúltIpli-
ce acionada por fluido caracterizada
por incluir pelo menos duas unidades
de bomba acionadas à fluido, axial-
mente alinhadas, ligadas em tandem e
cada uma adaptada para suportar uma
carga de rectdque e dispositivos de con-
trole operáveis peias ditas unidades de
bomba para aplicar a carga de recalque
às ditas unidades de bomba em série,
os ditos dispositvos de controle incluin-
do dispositivos para removerem a carga
de recalque d ceada urna das ditas
unidades de bomba apas a carga de re-
calque ter eido aplicada á uma outra
das ditas unidades de bomba.

29 Uma bomba múltiplice de aced-
do com o ponto 1, caracterizadt pelo
fato dos ditos dia/xis:avos de contable
estarem localizados lado à lado e es-
paçados das ditas unidades de bomba.
3. Uma bomba múltipla para paço

de .aceirdo oom o ponto 1 ou 2, carac-
terizada pelo fato de cada unidade de
bomba ter um dispositivo motriz acio-
nado à fluido e um dispositivo de re-
calque ligado à e acionava' pelo dito
diapositivo motriz, os ditos dispositivos
de conttrôle sendo acionados à quido
e acionáveSs • pelas ditas unidades de
bomba para fazerem os ditos ctspositi-
vos motrizes das ditas unidades de bom-
ba funcionarem em relação sincroniza-
da, os. ditos dispositivos de contrate
incluindo unidades de válvula aciona-
das por fluido axicdmente alinhados cor-
respondegdo em número ao número das
dites unidades de bomba' e controlando
respectivamente 03 ditos dispositivos
motrizes das ditas unidades de bomba,
as dita unidades de válvula axiahnen-
te alinhadas sendo ligadas em tandem e
sendp localizadas lado à lado e espa-
çadas das ditas unidades de bomba
axialmente alinhadas.

V Uma bomba múltipla de acõrdo
com o ponto 1 ou 2, cararacterizada peio
fato de cada unidade de bomba ter um
dispositivo motriz acionado por fluido,
de duplo efeito, e um dispositivo de re-
calque de efeito simples ligado à e seio-
naval pelo dito dispositivo motriz, os
ditos dispositivos de contraia sendo acio-
nados ir fluida e acionáveis 'pelas ditas
unidades de bornba para fazerem os dis-
positivos motrizes das ditas unidades de

funcionarem em relação sinció.
Meada, dispositivos ligando os ditos dia-
apaleava motrizes das ditas unidades de

bomba iein . paralelo,, • 'ilispositvos ligan-
do ás dito* dispositidoa . de recalque das
ditas unidades de bomba era série.

59 n thila bomba múltipla ,para poço
de acierdo: com o ponta 1 ou 2, carac-
terizada pelo fato de cada unidade de
bomba ter dispositivos de pistão deslo-
cáveis através cursos de trabalho e de
retorno, cada um dos ditos dispositi-
vos de pistão tendo através os =soros
uma passagem axial, as . ditas passagens
axiais sendo ligadas em série, urna única
válvula operatriz em cada um das ditas
passagens. os ditos dispositivos de coa-
titile sendo acionados a fluido e sendo
ligados cai comunicação fluida com as
ditas unidades de bomba, e sendo con-
trolados pelos dispositivos de pistão das
mesmas para iniciarem o curso de trai
balho de um dos ditos pistões enquan-
to outro dos ditos pistões se aproxima
do fim do seu curso de trabalhO.

6° Uma bomba múltipla acionada por
fluido acaracterizada por incluir pelo
menos duas unidades de bomba acto-
nadas à fluido, cada uma tendo cursos
de trabalho e de retómo, e unidades
de válvula iguais em número ao núme-
ro de unidades .de bomba t .contdcaando
respectivamente as ditas unidades de
bomba, cará uma das 'ditas unidades de
bomba tendo dispositivos para fazerem
funcionar rima unidade de válvula além
da unidade de válvula pela qual é con-
trolada, e *cada urna das ditas_ unidades
de válvula tendo dispositivos para acio-
narem uma outra rui ditas unidades de
válvula.	 •

79 Uma bomba múltipla de aceddo
com o ponto 6, caracterizada por cada
unidade de bomba apresentar dispositi-
vos de pistão deslocáveis através os di-
tos cursos de trabalho e de raiamo e
cada um tendo uma passagem através.
o mesmo para o fluido bombeado, as
ditas passagens sendo em série, válvu-
las operatrizes nas ditas passagens. res-
pectivamente, e previnindo a vasa°
através as mesmas numa determinada di-
reção, as ditas unidades de válvula sen-
do' ligadas em comunicação fluida com
as difas unidades de bomba e contro-
ladas pelos ditos dispositivos de pistão
das .mesmas para manter pelo menos um
dos ditos dispositivos de pistão em seu
curso de trabalho permanentemente.
2. Uma bamba múltiplo . para poço,

de acardo com o ponto 7, caracterizada
'pelo fato das • ditas unidades de bomba
serem axialmente alinhadas e, ligadas em
tandem, e a dita passagem em cada um
dos ditos dispositivos de pistão ser
axial.

99 Uma bomba múltipla para poço,
de acardo com o ponto 6, 7 ou 8, Ca-
racterizada pelo fato das ditas unida-
des de válvula estarem localizadas lado
à lado e espaçadas das ditas unidades
d •

10. Uma bomba múltipla para poço
de actirdo com o' ponto 6, 7. 8 mi 9.
caracterizada pelo fato de cada unidade
de bomba incluir dispositivos motrizes
de duplo efeito acionados Ir fluido e dis-
positivos de recalque de efeit °simples
ligados à e operáveis pelos ditos dis-
positivos motrizes, dispositivos ligando
os ditos dispositivos motrizes das ditas
unidades de bomba em paralelo, e dis-
positivos ligando os ditos dispositivos
de recalque das dias unidades de bom-
ba em série.
Il. Uma bomba múltipla 'para poço

de acórdo com o ponto 6, caracterizada
por incluir três das ditas unidades de
bomba axialmente alinhadas e ligadas
em tandem e ceda • uma inmluindo
positivos motrizes de duplo efeito acio-
nados à fluido e dispositivos de recal-
que de dato simples ligado* à e ope-

gelo, gaitas que se- estendem para
dentro de cada um dos ditos Comparti-
mentos, ditas garras sendo montada
para movimento rilvotal junto com a
peças -de geio que a elas se adere";
entorno de um eixo adjacente a um.
extremidade lateral do dito molde
para cima e para fora, sabre um lad n •
do dito molde para uma posição inver
tida ao longo do dito imiti do
molde,- para-choques tendo geralmeia,
superfícies curvadas dispostas ao long{
do dito lado do dito molde para engaja,
as ditas peças durante seu movimente
para a dita posição invertida e par.
libertar ditas peças das ditas garra,
cada unia das ditas superfícies curva.
das tendo um formato para contatar unii
peça de . gelo em um ponto entre e
garra que suporta a dita peça de gél,
e o lado da peça de gelo adjacentt
ao clito eixo independente da espessura
da dita peça.

39) Um aperfeiçoamento em prooutoi
automático de gelo conforme descrito
e reivindicado no ponto 2, caracterizadc
por incluir um meio de aquecimento
para aquecer ditas garras depois que
ditas peças de gelo terem 'sido remo
v:das do dito molde para ajudar na
liberação das ditas peças pelos dito:
para-choques,

49 ) Um. aperfeiçoamento em produto'
automático de gelo, compreendendo uir
idade de gelo que Inclui divisores trans-
versais dividindo dito molde em uma
pluralidade de compartimentos nos quais
a água é congelada cai peças de galo,
caracterizado por um meio pata aquecer
dito molde e divisores para saltar as
Peças de gelo dos mesmos, me os de
tiansterancia montados pivoltaanentr ad-
iaefeate a usa lado do. dito molde e
tendo partes extremas se estendendo
rara . dentro dos ditos comparimentos
e congeladas denta), das ditas peças
de aélo para remover as ditas peças
de gelo do dito molde:

59 ) Um aperfeiçoamento em produtor
at somático de gélo, confim ,ne de-.crito
e reivindicado no ponto* 4, caracterizado
per incluir um meio de aquekimento e
ditos meios de transferência para libertar
as peças de gelo depois da remoção
das ditas peças de gelo do dito molde.

69 ) Uni aperfeiçoamento cai produtor.
automático de gelo. compreendendo um
molde metálico de gelo e meios incluindo
divisores transversais que dividem dito
molde em uma pluralidade de •comparti-
mentos nos .quais a água é congelada
etc peças de gêlo, caracterizada por 'uma
garra que inclui urna parta extrema
que se estende verticalmente para
dentro de cada compartimento e para
dentro da. dita água onde cada uma
das ditas garras é congelada s em caga-
jamento com uma peça.--cle gelo, meio
para aplicar calor à parede 'de fundo•
do dito molde para liberar as peças
de galo 'das superficies do molde, uai
eixo .que se estende ao longo da extre-
midade super'or de urna parede Literal
do dito molde, meio ligando ditas
garras ao dito eixo por 'meio do rine
a rotação do dito eixo Causa as d:tas
garras e peças de gelo anexos pivo-
tarem de •dentro . do dito molde para
unia posição invertida ao longo de um
lado do molde, e uma 'pluralidade-de
para-Choques fixos separados ai:pastos
ao longo da dita parede lateral do dito
molde para serem engajados pelas ilIas
peças de gelo durante o movimento cias
ditas garras para suas posições inver-
tidas entre os ditos para-choques
para separar as ditas peças de gêlo
dos Mesmos para descarga dentro de
um receptáculo embaixo dos ditos para-
choques.

79) Um aperfeiçoamento em produtor
automático de galo, conforme descrito

torizados em gerar, caraoterizaClo
pelo fato de ser constotuldo de lung-
rioeo portador de focas aos quais cor-
res/uh:4mi diferentes coreis, sendo que

• a cada iam' deles . se encontra 'ligado
' ciretiito elétrico conjugado com o Ve-
locímetro de 'veículo ou mecanismo

• que ,o aciona, sendo o conjunto dis-
posto externamente ao veiculo, po-
dendo, ainda, nos utilizados em trans-
porte coletivo, ser o referido ltuni-
noso associado a outro, interno ao
veículo.

2) Dispositivo destinado ã finca-
lizaçâo de velocidade para veículos

-motorizados em geral", conforme rei-
vindicação anterior, tudo substancial-
mente como descrito no relatório e
ilustrado nos desenhos apensos aos
presente memorial.

,emmuyeeyiNen

TERMO N° 118.259
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e reivindicado no ponto 6, caracterizado]
por incluir um meio operável quando
ditas partes extremas alcançam uma
posição horizontal para aquecer ditas
partes extremas Para a)tadar a separa-
ção das ditas peças & gêlo das mesmas.

Finalmente, a requerente reivindica
'aja famares da Convenção Internacional.
'Meto it presente invenção ter sido depo-
sitada na Repartição Oficial de Pa-
tentes dos Estados Unidos da América
do Norte em 18 de maio de 1959 sob
o n9 813.789.

Rio de Janeiro 25 de abril de 1960.

TERMO N9 119.069
Requerente: Rudy Manufacturing

Company — Estados Unidos.•
Invenção: cPermutadores de Calor e

respectivo processo de formação». —
Paialégio de Invenção.

— Permutador de calor caracteri-
zado por um evaporsdor feito com uma
chapa alongada de material que é cur-
vada transversalmente em quatro pontos
para ter as extremidades adiacentes
numa relação contratante e' formando
arn quadro de evaporador, um condu:or
tomado com feitio de serpentina tendo
partes retas, sendo o comprimento da
chapa ligado por extremidade curvada.
cum as partes retas seguras na chapa
caiando d'spostas numa relação diver-
ti:me, de maneira que permite que 8
curva nas extremidades opostas de duas
partes retas se aloje en:re elas quando
.4s extremidades da chapa ficam 'segu-
ras -cure si.

2 — Peramtador de calor caracteri-
zado por uni evaporador feito de ma-
terail de chapa curvado em forma re-
tangular, um condutor de feitio sinuoso
seguro no dito material, o condutor ten-
do comprimentos retos com curvas nas
extremidades dos mesmos e com t ur-
vas adjacentes sobrepondo-se umas às
°atras e d ispostas entre extremidades
dvergentca opostas 'dos comprimentos
retos estendendo-se da curva quando na
po7"010 segura no material.

3 — Processo de formação de eva-
po.-ador, caraéterizado pelo fato que éle
indlui" os passos de formar canais atra-
vés do comprimen:o de urna chapa alon-
gada de material co mcanais paralelos
a iternados entre si com uni ângulo para

,os canais adjacentes, de 'maneira que
cada par adjacente convergirá numa ex-
tremidade e divergirá na extremidade
oposta, formando um tubo em forma si-
nuosa tendo compr imentos retos junta-
dos nor curvas, a parte de compri-
alento reto tendo sulEstanciabnente
comprimento dos cana's, segurando os
comnrimentos retos dentro dos canais
para, ter as curvas estendidas além da
extremidade, e formando a chapa numa
figura fechada, e juntando as extrerni-
dadetrda mesma com as curvas alojadas
entrem extremidades opostas divergen-
tas das. partes re'as numa extensão das
mesmas, dita, chapa tendo as extremida-
des.4gadas na parte de cima. da re-
oi l tante figura fechada.

4 — -O processo reivindicado na rei-
vinctsação 3, caracterizado pelo fato
que Alta chapa te mas extremidades li-
gadas., na parte de cima da resultante
figura fechada e providenciando pelo
inane quaao aberturas na chapa pelas
CIUWIÊn o evaporador fica sustentado.

5-ar- O procssso conforme reivindi-
caricama reivind icação 3. caracterizado
peasadato que dita chapa tem as ex-
tremidades ligadas na parte de cima
da resultante figura fechada. dita lisa-,

ção das chapas ocorrendo no centro da
parte de cima da figura fechada a par-
tir da qual a chapa se inclina para bai-
xo para os lados, e providenciando pelo
menos quatro áreas em reléaso perto dos
canos da parte de cima tendo abertu-
ras através das mesmas localizadas num
plano horizontal.

6 — Pertautador de calor, caracte-
rizado por um evaporacior que tem uma
chapa alongada de material, uni tubo
sinuosamente formado tendo partes retas
ligadas por curvas. me:os para segu-
rar ditas parte retas na chapa para
ter extremidades opos.as de pares adja-
cente do tubo divergindo e conver-
gindo, e meios para segurar as suas ex-
tremidades da chapa entre si formlidas
para um evaporador, com as curvas es-
tendendo-se de uma extremidade da cha-
pa alojada entre as curvas estenden-
do-se da outra extremidade da chapa.

7 — Permutador de calor caracteri-
zado por um evaporador que tem uma
chapa alongada de material preferivel-
mente de material expendido, um tubo
sinuosamente formado tendo parte re-
tas ligadas por curvas, meios para se-
gurar ditas partes retas na chapa para
ter extremidades opostas de pares adja-
centes do tubo divergindo e convergin-
do, e meios para segurar as duas ex-
tremidades dá chapa entre ai quando
formadas para uni evaporador, com as
curvas estendendo-se de uma extremi-
dade localizada entre as partes retas
dos tubos que se estendem a partir das
curvas com as curvas projetando-se por
cima da extremidade oposta da chapa,
dita chapa tendo fileiras de aberturas
através da mesma.

8 — Permutador de calor, conforme
reivindicado na reivindicação 6. carac-
terizado pelo fato que o alto de dito
evaporador se inclina para peto menos
um lado do mesmo.

9 — Permuindor de calor, caracteri-
zado por um evaporador em que há uni
par de Chapas alongadas curvadas num
feitio de U, um tubo sinuosamente for-
mado tendo partes retas- ligadas por
curvas, meios para segurar ditas par-
tes retas nas chapas para ter extremi-
dades opostas de pares adjacentes do
tubo divergindo e convergindo, e me:os
para segurar os pares de chapas com
feitio de U entre si para formar um
evaporador, com as curvas es:endendo-
se de uma extrem idade alojada entre as
oartes retas dos tubos que se esten-
dem a partir das curvas com as curvas
projetando-se por cima da extremidade
oposta da chapa.

10 — Processo de formação de per-
mutador de calor, caracterizado pelo
fato que êie compreende uma chapa de
metal um tubo na dita chapa, e meios
para fixar dito tubo na dita chapa com-
preendendo uma parte de dita chapa
dobrada saibre si mesmo para formar uma
Meta que se projeta, dita aleta sendo
enrolada por c'ma e em vota da me-
tade superior de dito tubo para provi-
denciar uma blindagem protetora de me-
tal para o tubo.

11 — Processo de formação de per-
mutador de calor, caracterizado pelo
fatoque ela compreende uma chapa de
metal de comprimento prédatenninado,
um tubo na dita chapa tendo uma plu-
ralidade de seça....s retas de comprimen-
to menor do pua dita chapa e secções
inversas curvadas ligando as ditas se-
ções retas, e meios para fixar dito tubo
na dita chapa com irerné r-ndo uma plu-
ralidade de Metas estendendo-se numa
re'ação paralela na dita chapa, uma
aleta ficando disposta ao longo 'de ditas
seçaes retas em lados correspondentes

das mesmas, dims almas sendo forma-
das por partes de dita chapa dobradas
saibre si 'mesmo, as extremidades de di-
tas aletas, ralo curvadas numa rela-
ção rente Pará .com dita chapa.farjnando
saliências de folga, cada urda 'das ditas
seções de tubo curvadas sobrepondo um
par de saliéncias de folga, uma a partir
de cada extrem idade correspondente de
nervuras adjacentes, cada uma das Me-
tas sendo. enrolada por cima e em volta
de uma Pare substancial da parte peri-
férica de ditas seções retas de tubo
para manter cada dita seção de tubo
vedantemcnte contra dita chapa por
uma das ditas saletas com Sanita nas
extremidades da chapa adjacentes nas
curvas em ambas as extremidades do
alho, dia chapa sendo c urvada para
ter ds ranjes dispostos numa relação
alinhada.

12 — Um Processo de formação de
oermutador de calor, caracterizado pelo
fato que ela compreende urna chapa de
corno de metal, • urn tubo na dita chapa
tendo uma pluratidade de seções retas
e seções inversas curvadas tqando ditas
serões retas, e meios para fixar dito
tubo na alta chapa compreendendo uma
nluraiidada de partas de dita abana dro
bradas sõbre si mesmo nata formar a/e-
tas que se projetam, ditas a letas sen-
do nrStas em volta das serões .retas
de dito tabo, e unia pluralidade de tia-
asneias de folma compreendendo partes
dabradaa d» dita chapa cuias bases fi-
-am alinhadas rnm as bases de ditas
nartes nrnr ionadas prime iro, ditas sa-
l iéncias de folga sendo curvadas numa
relacáo rente para com d'ta. chapa. cif-
tas serões de raveraão do tubo sobre-
ponde-se nas ditas saliências de folga.

13 — Processo conforme reivindica-
cão 12, caracterizado por seções de
ranie em extremidades onostas de dita j
-/tapa. ditas sacões de flanie em ex-
tremidad as naMttas de dita chapa, ditas
^ecIfes de Pante ficando dispostas por
fora de ditas salitradas de folga e cur-
vadas transversalmente para com dita
chana.

14 — Processo de formação de um
dispositivo de pennutactor de calor, ca-
racterizado pelo fato oue ala . tem os
passos de providenciar uma chapa pia-
na de metal. dobrando dita chapa em
intervalos para formar uma pluralidade
de Metas paralelas acalcais estenden-
do-se de canto a canto a chapa. do-
brando para baixo partes da extremi-
dade de cada aleta contra a superfície
de dita chama enrolando perciairnenie
o restante de cada aleta, colocando um
tubo sinuoso na dita cha pa com as se-
reias retas do mesmo ficando por baixo
de ditas Metas parcialmente enro`adas
a as matam inversas das mesmas sobre-
nonde-se nas ditas partes de extremida-
de curvadas para baixo e forrando
"ara baixo cl ;tas a letas tsarcialm"rte en-
roladas con'ra ditas seções de tubo re-
tas para segurar dito tubo na dita chapa.

TERMO N9 121.608

29 de- julho de 1960

Dunlop Rubber Company Limited —
Inglaterra.

Titulo: cAperfeiçoado Processo e
Aparêlho para . a Produtão de Tetraio-
dato de Ti . ânio». — Privilégio de In-
veneno.

1 9 — Um aoerfeiçoado processo para
a nrodução do tetralodeto do titánio
pela rearro de t:tânio ova o iodo, ca-
ract,r izado porcjue o titánai é aqueci-
do em um varo de reação com uma
solução de iodo, em um solvente para o
tetraiodeto de inanira a solução resul-

tante de tetraiodeto de titánio é trans.
ferida para um segundo vasos são intro-
duzidos iodo nevo e também solvente no
vaso de reação e o processpAe reação é
repetida; o solymite &atra& do te.
traiodeto e Manai no segundo vaso e
todo o processo é :apeado, aedo
cionado titânio laivo ao vaso de raia
ção quando necessário, ata se haver
acumulado no segundo vaso, tetraiodea
to de tittenio suficasnte, ou que éste vaso
se tenha carregado até a sua capacidaa
de dal com teiraiodeto de titânico, o ci.
do sendo onde estão Interrompido e O
tetraiodeto de titanio retirado do se-
gundo vaso.

A requerente reivindica de acõrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-Lei 7.903 ..cle
27 de ageato de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes da Inglaterra era
30 de julho de 1959, sob número 26.256.

TERMO Ne 122.087
De 184-1960

Local: Est. de São Paulo
Req.: Vicente Rosiello.
Privilégio de Invenção* Um DUO

entretenimento para Saião.
1°) Uni nõvo entretenimento para soa

Ião, confeccionado preferivelmente em
pi.astico. caracterizado pelo fato de ser,
constituído por caixa. por exemplo em
forma de ataúde, com fundo labo, sob
o qual se encontra cana/ em que se
aloja imã de menor extensão que la
refr:do canal, o qual, em suas extrema,
dadas apresenta fixadas munas placai
metálicas, sendo que em determinadas
condições poderá ser colocado no alto.
rior da caixa, boneco portador de imã
Interno,

2°) Um nevo entretenimento para ma
lão, conforme re:vinCicaMto anterior.
tudo substancialmente como descrito no
relatório e ilustrado aos desenhos apeia'
Iras ao presente memorial.

TERMO br 123.194
De 1-10-1260

Local: Est. de São Paulo
Req.: Socipla	 Soe:eclode iodar

trial de Plásticos Ltda.
Mode° G- Utilidades Um ativo ma

dêlo de' conta-gritas.
1 9) Um pay° modelo de aoata-gritali,

feito de =Lateral plástico ilativa], ca.,
racterizado por ser a parede cilíndrica
de seu corpo tubular, em um &Moa
alargada e pregueada à galga de fole.

2°) Um nôvo modelo de conta-gata
feito de material plciatico ftertivel acórcb
com o ponto anter:or, caracterizado pra
ser uma extremidade de seu corpo tubta
lar vedada e a oposta atilada terminal
da em forma de poma perlarada e to
man:cada com o seu interior.

31 Um manto mode° de corita-gõta
feito de material plkeco flexivel, acteii
de com os pontos 1 e 2. substanciai
mente como descrito e mpreaentado
desenhos técnicos apensos.

TERMO N° 123.406

De 11-10-1960
Req.: Socipla	 Sociedade Induz

trial de "Plásticos Ltda.
Local: Est. de Sâo Paulo

Moz/Mo de Utilidade: Um modelo a
conta-gõtas.

11 Um moda, de canfa-getas, ai
racterizado por ser seu corpo 11~

ti
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uma quantidade de peso pelo menos
igual à massa de mineral de vários
componentes que é oleada seletiva-
mente. *

89 - Um processo de acordo nom
qualquer dos pontos 19 a 69 caracte-
rizado porque o mineral auxiliar re-
vestido de coletor é empregado em
uma quantidade de 5 a 200%. ba-
seada no peso da massa de minera/
de vários componentes.

99 - Um processo de amardo com
qualquer dos pontos 19 a 89, caracte-
rizado porque a massa de mineral
de vários componentes e o mineral
auxiliar, são tratados concomitente-
mente, na forma de uma polpa form-
es, com um rem:rente coletor que faz
o oieamento seietivo de certos COM-

pottentes da massa mineral, os com-
ponentes residuais sendo umeacet-
veia com água e que tambému faz
o oleamentri das partículas de mi-
neral auridar.

malt eurna tampa (2), em cujo seno
tro, internamente aoresenta uma
haste (3) prendedora de um pequeno
pincel (4), enquanto na superfície
externa superior há um rebordo asa-
tavado (5), ao qual, internamente,
está preso um refil (8), e, exter-
namente, encaixada, por leve preseão,
umb, tampa (7).

29 - 'Modelo de conjunto para es-
malte e batons, substancialmente
com o descrito, reivindicado em 1
e representado no desenho anexo

De 9 de novembro de 1961

•Depositante: Conca* A. G., Zuri-
ue, Suíça.
Pontos caractedeticoa de: eDispoalti-

o para desempenar vergai/iões 4e pro-
ução continua, (privilegie de inven-
to)
1") D . spositivo para desempenar. ver-
dhoes de produção continua, provido

raios dispostos por c:ma e por baozo
O Vergalliões, caracterizado pelo fato

que, rnor cima do s:stema ria rdlos
e trdasponani os cordões, achanise
evistos rOlos, conjugados com as ro-
; tralisportadores e leva:itã veo e

indeorndent-ment, uns das
aos.
2°) 1)ru-;:rivo. de acordo com o
ito 1. diracteaz: ao pelo fato de que
rtios levantáveis e abaixáveis, In-

Ienck a!, ,men ir, uns dos outros são
em !1

3°) Dispositivo, de acerdo com o
ponto I, 'caracterizado pelo fato de que
os rólos levantáveis e abaixáveis, bem
como os rolos, transportadores são re-
frigerados.

4°) Dispositivo, de acendo com o
ponto la caracterizado pelo fato de que
os rolos levantáveis e abaixáveis, bem
como os rolos, transportadores são re-
frigerados.

4°) Dispositivo, de aceetio com o
ponte 1, caracterizado pelo fato de
que, pelo menos, um dos salas levan-
táveis e abaixáveis é acionado em sin-
emitiam° com os natos transportadores.

50) Dispositivo, de acordo com o
ponto 1, caracterizado peio fato de
que, entre os rolos levantáveis e abai-
xáveis, existem trilhos condutores.

Finalmente, a depositante rt.vindica,
de acerdo com a Convenção Internacio-
nal e de conformidade com o artigo 21
do Código da Propriedade Industr.:el. a
prioridade do correspondente pedido
depositado na Repartiçao de Patentes
da Alemanha, em 14 de janeiro de 1960.
sob o número 27.267 lb/49h.

TERMO 126.212

30 de janeiro de 1981,

Requercnitc: Minerais & Chemicals
Plsllipp coiporation - Estados UAI-
dos da América.

Titulo: Processo aperfeiçoado de
riotoaçao com Espuma - Privilegio
de Invenção.

19 - Um processo para beneficiar
uma massa mineral de vários roo.-
poneme.3, finamente dividida, coute-
terizado por incatir as fases de tor-
mar uma polpa aquosa da dita massa
em que pelo menos um componente
da massa é oleado seletivamente e
que contém em associação moina
com a massa, particulas de minera!
auxiliar revestidas com coletor, que
são notáveis na- presença da polpa
aquosa, a sujeição da polpa aguarda
assira condicionada a notação com
espuma.

29 - Um processo de acertei cum
o ponto 19, caracterizado por incluir
a fase ulterior de separar um pro-
duto de descarga que é um concen-
trado de um componente da massa
mineral que não foi oleado . seletiva-
mente e é umecleclvel com água, e
um produto de espuma que é um
concentrado de componentes olea-
dos da massa mineral, em associa-
ção íntima com as partículas de mi-
neral auxiliar.

39 - Um processo de acordo com
o ponte 1 ou 2, caracterizado porque
a massa de mineral multo finamente
dividido é minério ou mineral ave-
gado, natural ou artificialmente em
forma de finos.

49 - Processo de aceirdo com qual-
quer doa pontos 1 a 3, caracterizado
porque a massa de mineral muito
finamente dividido é composta pre-
dominantemente de partículas mais
finas que 200 "mesh".

59 - Um processo de meado com
qualquer dos pontos 19 a 49, caracte-
rizado porque as partículas de mi-
neral auxiliar são mais finas que
325 "mesh".

- Um processo de acbrdo com
qualquer dos pontos 29 a 5 9, caracte-
rizado por incluir a fase adicional
de separar as particulas de mineral
auxiliar, do componente oleado da
mana.

19 - Um processo de acórdo com
aualnuer dos pbntos 19 a 89. caracte-
rizado poroue o revestimento sbbre
as nexticulaa de mineral aux i lter é
repelente is água, e as partículas de
mineral auelliar são empregadas em

Coliatituido por. um fede (1), cujas pa-
, redes superior e inferior sáo planas ou
•tonvexas, e colas paredes laterais do
!semeavas, sendo que deste fede parte,

' em seu sentido longitudinal, um tubo
11(2). que sofre um alargamento (3),
suja extremidade. opoata ao hitie (1). é
afuniladas. terminando por um furo (4).

r) Um modelo de couta-gotas, stba
emicialmente como o descrito, ravasell-
irado em 1, e apresentado no desenho
anexo.

TERMO Ida 125.232

. De 26-12-1960

Rem: Garabed Eiedroseian.

Locar: Est. de Stio Paulo.
Modelo de Utilidade: Novo Modelo

de Espremedor de Frutas.
1°) Nove modelo de espremedor de

frutas, caracterizado por ser constituído
de uma base (1) nebre a qual a outra
(2) especial para copos; um suporte M-

anado (19) e, uma haste vertical (4),
43ca, sendo que esta, em sua parte supe-
rior, prende uma base (5), provida de
um orifício central (7) e um rasgo la-
teral (6).'

2°) Novo modelo de espremedor dt
frutas, como em 1, caracterizado por
correr dentro da haste vertical (4)
uma outra baste (a) a qual, interior-
mente, articula em (12) um braço i13)
que, por sua vez, ao articula a um bra-
ço de alavanca (1i), e por ser neste
móvel (8), em sua parte posterior, pre-
sa a um calço (9) de forma tronco-
cónica.

30) Nónio modelo de espremedor de
frutas, como em 1 e 2 caracterizado por
ser, superiormente, articulada à baste
(4). no ponto (10), um braço de ala-
vanca (11), formando um moem) reto,
O qual. na sue extremidaue emoli, a
articulação, se encaixa a um manipulo
constituído de um cubo (14) que se
prolonga em um tubo (15), Oco.

.4°) Nervo mode.o de espremedor de
frutas, como em 1, 2, e 3. caracteozado
por dispor-se dentro da base (5), um
elemento especial de turma aieroxunada
a • unia calota esférica, Wide perfurada
provida lateralmente de unia alça (18).

5°) Nemo modelo de espreinedor de
frutas, substancialnonte como o descri-
to, reivindicado em 1, 2. 3 e 4, e repre-
sentado no desenho anexo.

•n••• n••••••••n•

TERMO W 125.753

- Um processo de aciardo com
qualquer dos esiotos 1 9 a 89, caracte-
rizado pormn o mineral de vários
componentes e as partículas de mi-
neral auyiiiar são tratados separa-.
demente. cada um na forma de unia
opina siciroee dispersa, e as palmo_
assim tra mias são mesturalas v n tes ção de álcool benzilico suficiente a
da notação cem espuma. 	 uma solução aauosa contendo pelo

1 19 - Um processo de acordo coma menos uru tipo de virem da p000rnie-
oualeuer dos pontos 29 a 109, cante- lite, VIVO mas antígeno. para produ-
terizade porque a messe de mineeal
de vários comnonentes 4 caolon. em
nue. as imouraeae d, e0r1)03 coloridoi
s% oleadas 5 .1et'vainente o oroduto
de espuma resuliante da notaram
nendn um coneeetenon das imoure-
mis de corpos coloridos. em aenocia-
cão intima cem as partam: las de mi-
neral auxiaao e o nrooutn de det-
estou sende coeeentradn de ar-
gila. de heila e ncia nea?-feleoada

129 - Ure orocesse de acerdn com
o norte 11, caractorlooin tmenue a
hOble enuose de 'arena 4 formada por
Oienerman de argila em solução dre

A requerente reivindica de acordorlieeeo de. sate. com a Convenção Internacional e o
. 199 - Um processo de actirdo com art. 21 do Decreto-lei n9 7.903 de
o Ponto lie Ou 129, caracterizado 27 de ageeto de 2945, a prioridade
porque a impureza de corposto colo- do correspondente pedido depositedo

zir urna solução contendo álcool oen-
eram 'numa concentrado na raiv.a
de 0,5% a 2,0% em volume.

29 - Um processo para produzir
uma vacina contra a poliornhette,
caracterizado por compreender a
adição de álcool bendlico suficiente.
a uma solução eouosa dos virus da
poliomielite dos Tipos I. II e III.
mortos tuas antigenos, pare predu-
zir uma solução °entendo álcool ben-
dito° numa coneentraelle na talim
de 0,5% a 2,0% em volume.

Titulo: Processo para produzir ema
vacina contra o pollmlelite -
!ágio de Invenção.

19 - Um processo para produzir
uma vacina contra a pollomieitte,
caracterizado por compreender a arli-

T5leM0 128.030

29 de março de 1961

Requerente: Merck Co. Inc -
Ratados Unidos da América.

na Repartição de Patentes dos Ela.
(7U.' da América, em 30 de março de
1960, sob W 18.500.

TERM OW 128.031

29 de março de 1961

Requerente: Merck ai Co ,Inc. Esta-
dos Unidos da América.

Titule: Processo para a produção de
novas vacinas contra a poliomielite. -
Privilégio do Invenção;

1°) Um processo para a produção de
uma vacina contra a piohondelite, a-
racterizado por compreender a edição de
cloreto de m:restil-gema-picolinio sufi-
ciente a unia solução contend apelo me-

um tipo de virus da polimmel te,
morto mas antígeno, para produzir tura
solução contendo cloreto de miristil-
gania-ciloinio numa concentração isa
faixe de 1:5000 a 1:80000.

2°) Uni processo para a produção cie
uma vacina contra a picillom'elite, ca-
racterizado com compreender a adição
de cloreto de miristiagama-picolinio su-
ficiente a uma solução aquosa de virus
d3 oolinmielite dos Tipos I, II e III,
mortos nas ant,genos, para produzir
uma ablução contendo cloreto de miostil-
gama-picolinio, numa concentração na
faixa de 1:20000 a 1:40000.

A requerente reivindica de aokdo com
a Convenção Internacional e o art. 21
do Decreto-lei no 7.903. de 27 de bulia-
tc, de 1945, a prioridade do aorrespone
cif nte pedido depOsitralo na Repeadoo
de Patentes nos EE, UU. da América,

ridos é um mineral titanífero, a ar-
gila em polpa é tratada com .um
reagente coletor de ion negativo se-
letivo para tal material titantfero,
e a argila a.sdm tratada é' submetida
a flolaeão dom espuma ena um cir-
cuito aicalino, junto com as nor.
ttculas revestidas de coletor, do mi-
neral auxiliar.

149 - Uni processo de acórdo com
o ponto 139, caracterizado porque o
ceolirn e o minerai auxiliar são tra-
tados comum coletor que é ácido
graxo superior,

159 - Um processo de acordo com
o ponto 139, caracterizado porque a
polpa aquosa é tratada com pelo me-
nos um material escolhido do grupo
que consiste de óleos bidrocarbooetos
neutros e sulfonatos de petróleo so-
lúveis em óleos e insolúveis em evia.

189 - Uns processo de-1mM° com
o soonto 159, caracterizado porque a
polpa amuou é também tratada com.
um material escolhido do gatuno que
consiste de sulfato de potássio. 'sul-
fate de maggnectsio é sulfato de
amianto.

179 - Um processo de actirdo com
eualouer dos Pontos precedentes, ca-
racterizado poroue o .mineral auxi-
liar é carbonato de cálcio.

TERMO N9 126.874

de 20-2-1961

Local: Estado de São Paulo
Requerente: Otto Feita de La

Roca.
Modelo de Utilidade: Modelo de

Conjunto para Esmalte e Batons.
19 - Modelo de coniunto tara es-

malte e batons. earacterizrdn por
ser raequeado ao frasco (1) do es- em 30 de março de 1960. sob n° 18.521..



TERMO 1•1* 129.769

De 6 de junho de 1961

Local: Estado dg São Paulo.

Requerente: Euclides Mede.ros.

Privilégio de Invenção: Transforma-
aor de correnta trifásica equilibrada al-
ternada.

P) Transformador de corrente trilá-
uca equil.brada alternada>, aonstituarlo
por três núcleos independentes, dotados
,arla uxis dos respectivos enrolamentos
pr;már os, caracterizado pelo tato de
aue os caacios enrolamentos se apresen-
iam c.rcundz.-clos por secundar.os ataco
anstituitio por placa metálica; preferi-
•cimente de a.urainio ou bronze, p.aca

..sa maciça, e portadora interaamente ed
canais para circulação de liqu:do de re-
frigeração, conformanao a placa do.s

interl:gados por arco de menor ai-
.ura, cruzauo por ramos formados pelos
prolongamento dos una's ramos êsses
que term.nam por piacas para tomada
ae corrente de salda monofásica, ep an-
do, ainda, os enrolamentos pr:már os
dotados de conclu:orek que por rontrõles
extetaos p.isslilitam diferentes combi-
nações de ligações de corrente de azarar
da que os aamentam.

2°) Transformador de corrente trilá-
sica equilibrada alternada>, contorne
reivhiclicação anter or, tudo suastaut.ai-
mente como descrito no relatar.° e Us-
ai do nos desenhos apensos ao preatate
namorial.

TERMO N9 129.763

De de junho de 1961

Local: Estado de Saca Paulo.

Requerente: Irmãos Guelfi.

Modelo de utnlidade: Nõvo modélo
de cobertura para bocal de garrafa ter-
mica.- •••

Ppla4etérmica», esta apresem-
vo modelo de cobertura para

boca	 garrafa tér
tando , osca externa junto ao Ducal ve-
dadO'Ror tampa usual de cortiça ou si-
• „aaracterizado pelo fato de que
a citadã rosca se adaptam filétes de ros-
a. eyWntes em caneca, a certa ciatan-
cia de "suas bordas, caneca essa provida
lateralinente de alça.g q 	 •

2°)eNôvo modelo de cobertura para
bocal de garrafa térmica», contorme rei-
v.ndiosteão anterior, tudo substancialmen-
te coma descrito no relatório e ilustrado
nos tamanhos apenso' ao presente me-
morual

TERMO N9 131.358
aal

- 1 de agasto de 1961

eIw••nnn•
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American Radiator Standard Sauttary
Corporation — Estados Unidos A.

Titulo: aEstrutura de válvula». .—
Priv.légio de Invenção.

lb) tema estrutura de válvula ou dia-
fragma ara torneira, caracterizada pelo
fato dé ompreender um membro em for-
ma de opo de material elástico, ter.clo
o mem o uma parede de fundo e pa-
rechs 1 era;s com uma porção virada
.ara a. ro

2°)	 m d afragma	 torneira de
acôrdo com o 'culto 1: c..r3eter;:z.do
pelo fato de que o rpeinbro cem uma
borda superior dèle circundando urna
porção de tõdo aberta, sendo as oate-

des laterais viradas para dentro a partri
da borda superior e da parede de bal-
do para formar uma garganta entre ela.

39 ) Um diafragma de torneira de
aciarclo com o ponto 2, caracter cada
pelo fato de que as paredes laterais in-
cluem primeiro e segunda porções retas,
_primeira e segunda porções laterais vi-
radas para dentro ligadas com a pr.meira
e segunda porções retasarespectivamen-
te, e urna com a outra na porção de gar-
ganta, sendo o diâmetro da pr.meira
porção reta maior que o diâmetro da
segunda porçao reta, estando a primeira
porção reta Nada com a borda superior
e estando a segunda porção réta talada
com a parede de faiado.

4°) Um diafragma de torneira de
acôrdo com qualquer um dos pontos pra..
cedentes, caracterizado pelo fato de que
a parede de , fundo do diafragm, é a
sua parção mala espessa.

5°) Um diafragma de torneira stilestan-
c.atmente como descrito aqui com refe-
ri:ui, à tapara 5 e figuras 3 e 4 das
desenhos anexos.

6°) Uma válvula de torneira compre-
endendo uma haste de válvula adaptada
para montagem numa toa/eira, caracte-
zad apelo fato de ter um conector cern
uma extremidade montada rotativamente
numa extremidade da haste de válvula
e um d alragma em forma de copo com
caracterizado em qualquer um dos pon-
tos precedentes que tem as paredes la-
terais viradas para dentro e a parede
de fundo de material elástico, sendo á
outra extremidade do conector ligada ao
diafragma entre a parede de fundo e as
parecias laterais 'tapadas para dentro.

79 ) Uma válvula de torneira de acen-
dia com o ponto 6, caracterizada pelo
tato de que uma extremidade do conec-
tor inclui unia esfera móvel montada
num soquete numa extremidade da has-
te de válvula, para formar uma corexão
de torniquete ae esfera e soquete pata
movimento universal e angular do co-
nectot na haste de válvula.

8°) Uma válvula de tornelra de Baila-
do com os pontos 6 ou 7, caracterizada
pelo fato de que a outra extremidade
da conexão inclui uma porção cie pata
disposta entre a parede de fundo e as
naredes laterais viradas para dentro do
d:afragma.

99 ) Uma válvula de torneira :;:e acor-
do com- o ponto 8, caracterizada pelo
iate de que a placa _acha urna almofada
circular riaioa.

10°) Unia válvula de torneira de
acôrdo com o ponto 2, ponto 8 cu Jon-
a, 9, caraeterizada pelo fato de que a
porção de placa é fixada entre a tiara&
de fundo e a ijargulta.

11°) Uma válvula de torneira de
acôrdo com qualquer um dos pontos 6 a
10. caracterizada pelo fato de que a
outra extremidade da haste de válvula
é rosqueada.

12°) Uma -válvtda de torneira subis-
tancialménte como descrita anteriormen-
te com referência às figuras' 1 a 4 dos
desenhos anexos.

13°) Unia torneira caracterizada peio
fato de compreender um invólucro ex-
terno que tem á:1W eds...r.gem de .ntrada
e uma passagem de sdina uma série de
válvula disposta entre as passagens da
entrada e da saída, uma válvula de tor-
ne ra de acô.ao coai os pontos 6 a 11.
ean a hasta de vá!vula montada atar-

11 te 11	 :11‘ (1!!Cr0 rara 1-0v-
e' ax::! rio	 ;t:de ? :entra o sei-irei°

Rá:*0	 T C) da haste, e sen-
do o dai em iorr:a d -opo te-
clado segurcrnente ula sua borda ao ;fl.
tólucro. pelo qual o mov mento da

te no sent:do e contra o sentido da sede
move -  diafragma para engatamento ou
fora e engatamento com a dita Lede.

14°) Uma torneira tendo as suas par-
tes construidas, arranjadas e adaptadas
para operarem substancialmente como
descrito anteriormente com referência ao
desenho anexo.

A requerente reivind:ca de ecórdo
com a Convenção Internacional e o Ar-
tigo 2 Ido Decreto-lei a° 7.903, de 27
de apaisto de 1945, a prioridade do cor-
respondente pedido depositado na Re-
paritçã'o de Patentes dos Estados Uni-
dos da América em 1 de agdato de 1960.
sob n° 46.460.

Ttliid0 N. 131.410

9 de Junro de 1961

Requerente; Josef Kapuseiniski,
polonês, engenheiro, estabelecido
na Capital do Estado de S. Paulo.
— Modêlo de utilidade.

1.°) Nôvo dispositivo fixador de
lã de t;o paira limpeza, constituí-
do por uma peça — 1 — de ma-
terial adequado como borracha,
plástico ou outro, de feitio subs-
tancialmente tronco cênica, com
.s bases inferior e superior ligei-

ramente côncavas, caracterizado
por possuir na face obliqua late-
ral uma série de chanfros ou con-
cavidades — 2 — paralelas que
configuram reentrâncias para en-
caixe das ,extremidades dos dedos;
pelo fato das referidas reentram-
cias terem acabamento rústieo ou
ligeiramente abrasiva para impe-
dir o escorregamento dos dedos;
pelo fato da face inferior do corpo
— 1 . -- que contactema com a lã
de aço ser provida de uma série
de reentrâncias e saliências — 3
— que firma a lã de aço no seu
lugar, devendo ainda a fixação ser
acentuada por meio de pino — 4
-- ou outro meio mw:ânico qual-
quer, tal como garras meio elás-
tico ou outro qualquer.

2.°) NOvo dispositivo de lã de
aço para limpeza, acorde com o
ponto anterior, conforme acima
substancialmente descrito e rei-
vindicado e devidamentx ilustra-
do nos desenhos anexos.

São Paulo, 9 de junho de 1961.
(assinatura ilegível)

TÉRII0 N.° 131 914

23 de Agôsto de 1961

Requerente: Jorge Ramos Dex-
heimer — Estado da Guanabara.

Tatá: "Aparelho Controlador
e Reprodutor de Som”, pat. inv.
_ _ Privilégiú de Invenção.

1.• — "Aparelho Controlador e
Reprodutor de Som" constituído
por uma caixa -fechada, no inte-
rior da qual e• sôbre um chassis
eneantram-se alojados e entreliga-
dos por fios condutores, uma re
..isléntia variável- (5) , (polearia,-
melro) para contrôle geral do ao-
lam a , com o -respee,i4vo ri;sco de
acionamento; unia tomada de qua-

tro pinos (7); uma resistência v
riável (potenciónietro) 481 1 exclu
alva para o contada do fone e
seu disco de acionamento (8a)
uma bucha (Jack) (9), para eo-
!lactar o fone no aparelho; uni
trans:ormador (10) que amplia 44
som transferido para o fone aiS
aparelho; um transformador (10)
que amplia o som transferido pare
o fone, antes de entregá-lo agi
mesmo; um alto-falante (li); dua*!
chaves bi-polares (6) e (13), rei
versivels, caracterizado essenciais'
mente na conexão da resistênci
variável n' 8 com o transformaiS
dor n' 10 e a bucha (Jack) n`
uma vez acionando-se o disco n.g1
8a. controlar exclusiva e indepeo-:
cientemente do contrõte geral, g
intensidade do som lransferld4
para o fone;

2.• — "Aparelho Contrdador
Reprodutor de Som" conforma
reivindicado em 1", caracterizado
por permitir a amo:Meação da
som Pá irradiado pelos apare1ho4
receptores (rádio, televisão e cor.'
relatos), antes de ser transferido
para o fone, através do fransfore
mador n' 10 que se caracterize
ior possuir um dos teus enrola.

mentos ligados por intermédio dó
dois fios condutores h tomada dó
quatro pinos n.° 7, ncrando-se
outro enrolamento elo dito frau.
formador, ligado também atravég
de dois fios condutores h resisw
tència variável (patenciAmetro)

3.
n.• 8;

— "Aparelho Controlador
Reprodutor de Sons" conforme
reivindicado em 1" e 2", caracte-
rizado ainda por permitir atravéS
da estrutura, disposições e ele-
mentos acima descritos, ouvir-s6
simultáneamente o som irradiado,
pelo alto-falante do aparelho re-
ceptor (rádio, televisão e correta.
tos) e o som transferida para o"
aparelho e reproduzido por inter-
médio do fone; ouvir stirtriltaneo-
mente o som irradiada pelo alto-
falante do aparelho receptor (rá-
dio, televisão e correlatosl é o som
transferido para o aparelho e re-
produzido • pelo seu próprio alto-
falante e do fone; ouvir-se siam/.
táneamente o som transferido pa-
ra o aparelho e reprodtraido peloi
seu alto-falante e pelo fone, com
eliminação total do sons irradiadci
pelo alto-falante e pelo Ione, coza
eliminação total do som irradiado
pelo alto-falante e pelo fone, cole
eliminação total irradiado pelo
alto-falante do aparelho receptou
(rádio, televisão e correlatos); 6
finalmente ouvir Unicamente som
transferido para o apareilm diro-
lamente ao fone, tornando nulo o
som emitido pelo alto-falante do)
aparelho receptor e do próprio
aparelho controlador.

4" — "Aparelha Controlador O
Reprodutor do Som" conforme
reivindicado em 1.', 2.° e 3.4a suba-
tancialmente come descrito, rei-

, vindicado e ilustrado nos desc.
I nhos anexos.
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I	 MAFROAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade .Industrial. Da data da publicação começará

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas opa:1175es ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termos as. 691.02 4e 691.025, de
11-5-65

iiranga s. a. investimentos, crédito e
financiamento

Guanabara

• .'piranga
torestImentos, credito • hnanciamento

Classes: 33, 48 e 50
Titulo de estabelecimento

Ciasses: 33, 48 e 50
Tíbio de estabelecicnento
	 —

Tétanos ns. 691.025 e 691.027, de
11-5-1965

Piranga S.A. Ilvcr''-icntos, Crédito
e Financiamento .

Sio Paulo

ipiranga
Classes: 33, 38 e 50
Insignia Comercial

Classes: 33. 38 e 50
Insígnia Comercial

l'érnios Lis. 691.028 e 691.029, de
11-5-1965

liratiaa S . A. Irivestlmentoa, Crédito
e Financiamento

,S5 ,) Panio

' •	 •¡piranga

Nom. Comercial

Termo n.9 691.031, de 11-5-1965
Tinturaria Glória •Ltda.

Glanabura

Classe 33
Título •

Termo a.° 691.032. de 11-5-1965
Fernando Cavagnari Roda

Guanabara

Classe 8
Aparelhos fotográficos, cinematográfi-
cos, máquinas falantes, discos gravados

e filmes revelados

Têrmo n.° 691.033, de 11-5-1965
Dietricia S.A. Produtos Dietéticos e

Nutricionals

Guanabara

DYNAPLEX
Indústria Brasileira

•
Classe 41

Farinha alimentícia

Urino n.° 691.034, de 11-5-1965
Química e Farmacêutica Proquifar S.A.

Guanabara

Classe 3
Uma especialidade farmacêutica indicada

. corno medicação anabolisante

Urino n.9 691.036, de 11-5-65
Quhnica e Farmacêutica Procruifar S.A.

Guanabara

-OXISERINA
Indústria Brasileira

Classe 3
Uma especiabdade farmacêutica indica-

da no tratamento da tuberculose

Têrtno n. 9 691.037, de 11-5-65
Produtos Phoenix S. A. Cirúrgicos e

Farmacêuticos
São Paulo

Classe 39
Bicos para mamadeiras, chupetas, len-
çóis, de borracha, câmaras de ar, pneu-
máticos rodelas e roldanas de borracha

_Tármo 12.9 691.038 de 11-545
Locatari Locadora de Automóveis Ltda.

Guanabaraoescte~
Classe 50
Impressos

Classe 3
Antissético e cicatrIzante, nas ulcera.,

ções simples e inapetigo

Termo n.9 691.041, de 11-5-65
Metal Móveis "joialar" Indústria e —

Comércio Ltda,
Guanabara

Joialar
Indústria Brasileira,

Casse 40
Móveis em ger ' de metal, vidro. de
aco., mhdeira. estofados ou não. Inclu-
sive móveis ara escritórios: Armários,
ara:anos para banheiro e para roupas
usadas, ahnoradas. acolchoados Para
móveis bancos. balcões, banquetas.
bandejas, domiciliares. berços. biombos,
cadeiras. carrtinhos para chá e café
conjuntos para dormitórios. conjuntos
itera •ala de jantar e sala de visitas,
conbmtos para terraços. jardim e prata,
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cosinha, camas, cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço, caixa
de rádioa, colchões, colchões de molas
dispensas, divisões. divans. discotecas,
de madeira. espreguiçadeiras, escrivani-
nha', estantes. guarda-roupas, mesas,
mesinhas. mesinhas para rádio e televi-
são. mesinhas para televisão, molduras
Para quadros. porta-retratos, poltronas,
poltronas-camas. prateleiras, 'porta-cha-
néas. sofás, sofás-camas, travesseiros it

vitrines

Têntno n.° 691.042, de 11.-5-65
Calçados Berberian Ltda,

Têrtao n.° 691.040, de 11-5-65
Roberval Silva Cs Cia,

Santa Catarina

fPRORROGAÇÃÓ,

tSniuto 1flT3 emitfranAl

2,01, difiN

moodsIRM GRAVIWRA

São Paulo

• A'piranga sua.
itritatitnentos, crédito e finénciamento

ORANAVIT
Indústria Brasileira

Indústria Brasileira

Ci1ZSe 38
Ps'is e anires,so I tm geral, apólices,

rtturc-N letras de câm>e, títulos
de crédito	 Indústria Brasileira
anoso 50

-1 e ;;;ImM:str^no de emprê-
; at'!•, .‘ , e u? , , uivis de mercados:	 Classe 3
r,, r . 0 •	 ,ti " . 1-1,, e ar•v!d-+:.s bancá- Uma espec:alidade cirmaceutica indica -

ri,-: ins•z-aimentos, crédito e	 da •trat ma soeatd	 .p0 	
• financiamento	 da no tratamento da tuberculose

Têrmo a.° 691.039. de 114-65
Farraoquimica S. -A.

Guanabara
•

Salizopyrine
Indústria Brasileira

Classe 3
Um preparado farmacêutico

19" 
Classe 36

Calçados em gera/

FARMOSERINA



Têrmo	 691.053, de 11-5-65,
Cia. de Cigarros Souza Crua

Guanabara

,,Irec*'000 •
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'MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acõrdo com o art. 130 do Código da -Propriedade Industriai. Da data da publicação começara

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departe,me.nta
Nacional da Propriedade Industrial aquéles que se julgarem prejudicados com • concessão do registro tequerido

Termo a" 691.051, de 11-5-65	 Termo n.° 691.054, de 114-65
Cocnpaliaia de Cigarros Souza Cruz ;Carlos de Sá Bezerra e Anibal Lema

Guanabara	 Filho
Guanabara

Termo n.° 691.043, de 11-5-65
. Empresa Gráfica "O Cruzeiro" S. A.

Guanabara

2000

fl% REVISTA DA

JUVENTUDE

Classe 32
Para distinguir: Revistas, jornais, anuá-
rios. almanaques. livros, álbuns, bole
tias. catálogos neças radiotónicas, tea
trais e cinematográficas. programas de

rãifn	 televisào

Termo n.• 691.044, de 11-5-65
Laboratoires Bottu s.a.r.l.

França

PRORROGAÇÃO

COOOFORME

Laboratoires Bottu a. a. r. 1.

Paris - França,

• Classe 3
- Um produto farmacêutico indicado rio

tratamento das tráqueo-bronquites e suas
manifestaçes

PRORROGAÇÃO

Termo n.9 681.047, de 11-5-65
Les. Laboratoires Roussel

França

PRORROGAÇÃO)

1	
Classe 3

Um produto farmacêutico indicado no
tratamento dos estados de desnutrição e

hipovitaminoses

Termo n.° 681.048, c/e 11-5-65
Les Laboratoires Rousse!

França

PRORROGAÇÃO

LUTAZOL
Les Laboratoires Rousse)

Paris	 França

Classe 3
Um produto farmacêutico indicado como

enedizaçáo anti-infecciosa

Termo a.° 691.049,. de 11-5-65
Laboratórios Silva Araujo-Roussel SÃ.

Guanabara

Classe 3
Um produto farmacêutico Indicado como
medicação tónico nas convalescenças e

nos estados de desnutrição

Termo n.° 691.050, de 11-5-65
Alterosa Representaçes e Public:Ideie

Ltda.	 -
Minas Gerais

A—lterosa Representações

A Publicidade Ltda.

	Nome comercial	 •

indústria Brasileira

Classe, 44
Tabaco manufatura ou não, artigos
fumantes, exceto Pa pel (classe 38). a
saber: Acendedores de cigarros, charu-
tos. aromanzadores para fumantes, coi-
sas para turno, tabaco e rapé, boquilhas.
cachimbos, cigarrilhas, cinzeiros: filtros
para piteiras, fosforeiras, turno manufa-
turado ou não: isqueiros; porta-charu-
tos, palha para cigarros, piteiras, pon-

teiras de cachimbos porta-cigarros

Têrmo n.' 691.052, de 11 -5 -65
Cia. de Cigarros Souza Cruz

Guanabara

Classe 44
Cigarros, cigarrilbos, charutos

em corda e em folha

Classe 38
Papel para cigarros

Termo n." 691-. 057, de 11-5-65
Auditec — Auditoria e Serviços réc--

nicos de Contabilidade Ltda.
••	 SAo Paula	 •

AUDITEC AUDITORIA':
E SERVIÇOS -

TECNICOS DE
CONTABILIDADE LTDA.

Nane comercirl

Cidades e Municípios
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 32
Album, almanaques, anuários, boletins,
catalogos, jornais. livros, peças teatrall
e cinematográficas. programas de rádio

e televisão, publicaçeres. revistas
•

Termo n.° 691.056. de 11-5-65
Auditec — Aud:toria e Serviços Tc.

nicos de Contabilidade Ltda.
São Paulo

AUDITEC
INDOSTRIA BRASILEIRA!

Tê.-mo n.' 691.058, de 11-5-65
Andrata Tratores e Implemento'

Agricolas Ltda,
São Paulo

ANDRATA TRATORES
E IMPLEMENTOS
AGRICOLAS LTDA.

Nome comerciai

Terem a,' 691.059, de 11-5-65
Moreira Leite Esportes Ltda.

Guanabara

«Playe.r»
Indústria Brasileira

• Classe 19

Para Brinquedos. Meca. pas-
sateinpiai em geral, artigos pare fias ex.
ciusivainente desportivos: -artontaveis,
aviões 'de bilnquedo& bercirthos, bone-
cas. bonen-ia:" baralhos, botas cara to-
dos os '.iportes; carrinhos .caminhões.
carrociaai -Chcicalhos, time leiras para.
Pamrt.,:riCiníinõs. damas discos de ar-
'remesso • 3esportiVos: dardos ara lança-
mento,: eapingardas de brincruedos. fi-
gurai . 41. .. yes e animais. loetheiraa ;sa-
ra 'eatiiittethirárks de foorhall de mesa
leigos de armar luva para esportes. mi-
niaturas de utenstilios domesticos• asas-
caras p 'ira eSoorte'. nadadeiras para es-
porte. °min,. riatinetes.. 'nide% oetecw..
-eviver de g•idqueáo rsOaet .-.. rèdes d,
metal para i)en.CFI.. snookers• rrens. tê-
Ws de mesa, lembolas, tambores, taco,.

c‘.° 691.045, de 114-65
S.Labo rat'oic Silva Araujo Rousse' S. A.

Guanabara

arNti-
Áik: IA=

HÉMOXYL
volipiifteiatos . sttva mutuo° 10~1.A.

AIO 01I JANEIRO

. Indústria Brasileira
ir

trY••••NLZ

.	 Classe 3
sU produto farmacêutico indicaou ao
=4;ptamento das convalescenças anemias

'1'4 /ayi nem o 21_, 691.046, de 113_65
tr2o ri

o 
Silva Araujo-Roussel S. A.

Guanabara

+Mn Si
iffl4tt

ms

attãq

•-.á a-
RIO DE JANEIRO

PRORROGAÇÃO

YPYOMYCICII
Xaktatditad

Aauict- aitatittel S. A.

-4- indústria Brasileira

Classe 3
lior' wpreparado farmacêutico trviicadó'

como medicadi oanti-infecciosa

•

ABECEDYI,
Lis Lextraians Remei

Pim	 Tasca

Classe 38
„ ,i,Tr,7';'•7; Papéis impressos e em branco para costa

tabilidade mecánica e eletrônica. che.
ques, envelopes, recibos. cartões, livros

e dup'icatas

•



Têrmos os. 691.071 e 691.072, de
11-5-1265

Railloarte S.A.
Rio de janeiro

PRORP4GAÇÃO

41.*IP*
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loarnozeleiras para esporte, tacos, bolas
• mesas ara bilhares, vagonetes, varas
para saltos, varas para pesca, tarra-

• Classe 49 •
Para' distinguir: Brinquedos, jogos. pas-
satempos em geral artigos para fins ex.
clusivamente desportivos: Automóveis.
aviões de brinquedos, bercinhos, bone-
cas, bonecos, baralhos, bolas para to-
dos os esportes, carrinhos, caminhões.
carrocinhas, chocalhos, caneleiras para
esporte, dominós, damas, discos de ar-
remesso desportivos, dardos para lan-
pamento, esingardas de brinquedo, fia
guras de aves e animais. joelheiras, pa-
ra esporte, jógos de foot-ball de mesa.
jogos de •armar, luvas para esporte.
miniaturas de utensílios domésticos, mas-
caras para esporte, nadadeiras para es.
porte, patins,. patinetes, piões. petecas.
revolver de brinquedo, raquetes, rédes
de metal para pesca snookers, trens.
tênis de mesa, tômbolas. tamboretes.
tacos, tornozeleiras para esporte, tacos,
bolas e mese para bilhares, vagonetes.
varas para saltos, varas para pesca,

tarimba e iscas, xadrês

Termo n.° 691.060, de 11-5-65
Moreira Leite Esportes Ltda.

Guanabara

« T TÂ »
InclUstri. Brasileira

Classe 49
Pata distinguir: Brinquedos, galas, paa
satempos em geral. artialos para fios ex-
clusivamente desportivos: 'Automóveis:
aviões de brinquedos bardam, bone-
caia bonecos. baralhos, bolas para to-
dos os esportes. carrinhos, caminhões.
carrocinhas. chocalhos caneleiras para
esporte, dominós. damas, discos de ar-
remesso desportivos, dardos oara lan-
çamento, espingardas de brinquedo. fi-
guras de ves e nanais Joelheiras para
esporte, jógos dç foot-ball de mesa. jó-
gos de armar, luvas para esporte,. 'mi-
niaturas de utensílios domésticos. más-
caras para esporte. nadadeiras para es-
porte. patins, patinetes. niões. uetécas.
revIvar de brinqueao, raqueta. radas de
metal para pesca. anookers trens, té-
nis de mesa. tômbolas tamboretes, ta-
cos, tornozeleiraps para esporte, tacos.
bolas e nicas para bilhares. vagonetea
varas para saltos. varas para pesca, tar.

base asfiltico, estacas. esquadrias. estru
turas metálicas para construções. lame
Ia de metal. ladrilhos. lambris, luvas
da função. lages, lageotas. material iso
lente contra frio e calor, manilhas, mas
ias para revestia natos de parede), ma-
deiras para construcões. mosaicos, pro-
dutos de base asáltico. produtos para
tornar impermeabilizantes as argainas
ias de ciniento e cal hidráulica. pedre
gulho, produtos betuminosos imperaria
bilizantes liouidos ou sob outras formas
para revestimentos e outros como nas
construções, persianas. placas para pa.

vimentação, aça' ornamental., de cf.
mento ou gesso ara tetos e paredes
papel para forrar casas. massas anti
rcidos para uso nas construções, par
queta, portas, portões, pisos, soleiras
para portas. tijolos tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilaçao, taxi
que., de cimento. vigas, vigamentos e

lettrõs

Termo n.° 691.061, de 11-5-65
Y. Pacca	 Batistta Ltda.

Guanabara

BAR E RESTAURANTE

PESQUEIRO
Classes: 41, 42 e 43

Titulo de estabelecimento 	 -a

Tarmo na 691.070, de 11-5-1965
Sérgio Pires Marinho e Jorge Scevola

de Sernernvitch
de Semenovitch

Guanabara

Carnaval da Primavera

Classes: 32, 33 e 50
Festas em geral, desfiles, concursos, cer-
ctames, campanha publicitária, publi-

cações, impresso se cartazes

ie utilidade domésticas: acendedores,
acendedores elétricos, aquecedores de
ambiente, aspiradores de pó. abat-jours,
assadeira., elétricas, antenas, agulhas'
para tora:agaloa aparelhos para banhos
de ar quente, aparelhos de cortar paa,
apareiros de comunicações interna, apa.
relhos de ar refrigerado e ar condicio-
nado, aarelhos de alta tensão, aparelhos
para moer e picar carne, aparelhos pa-
ra solda eletrica, balanças, baterias elé-
tricas. batedeiras, batedeiras para refres-
cos, batedeiras para liquidos e massas,
benjamins, binóculos, bules elétricos,
balcões 'aigorificos. aparelhos para bor.
dar, aparelhos de alta fidelidade, chu-
veiros elétricos, coqueteleiraa campai-
nhas elétricas, cafeteiras elétricas cá.
ataras frigorificas, cansaras fotográficas,
castiçais, aparelhos para cortar trios,
de rotação, churrasqueiras elétricas, co-
mutadores, chaves automáticas, chaves
de alavancas, castiçáais. chaves citei-
cas, cramometroa, chassis, carrilhões,
bobinas para rádio e televisores. discos
gravados, despertadores, enceradeiras,
extintores de incêndio, esterilizadores,
expremedores elétricos, aparelhos para
espremer frutas e legumes, exaustores,
estofos para . filtros com torneiras, es-
tufas. fogões. ternos e fogareiros elé-
tricos, 4aroletes, fuzivel. geladeiras, par.
rafas térmicas. lâmpadas, lam peões. lan.
ternas de mão e Internas portáteis. lus.
Cm panelas de pressão, microfones,
pick-ups, aparelhos de refrigerado. râ.
dios, rádios conjugados ou não com
fonógrafos, rádios fonógratos. rádios re-
ceptores, relogios, reostatos, May& re.
atores, redutores, pilhas sacas e elétri-
cas, resistências, refletores, registrado-
res, reguladores de voltagem. fios para
eletricidade e fios terra. , secadores para
cabelos, sorveteiras. aparelros de tele-
visão, torradores de cereais, torneiras
com dispositivos para aquecimento da
água, telefones, termômetros, toca-disa
cos automáticos ou não, ventiladores,
transformadores para rádio e televiso-
res, válvulas para rádio e televisores,
isoladores, interruptores. resistncias
tricas,. tomadas, maquetas, trnsimissorea,
sincronizadores torneiras de compressão,
torneiras de altap ressào, registros paia
vapor, para água, para bidé, para ba-
nheiros, para aparelhos bebedouros, pa.
ra lavatórios para pias, trenas e abas

coaduna

Classe 10
Para distinguir móveis em geral de ma-
tais, vidro ou madeira, estofados ou não,
armários, almofadas, acolchoados, para
móveis, bancos balcões, banquetas. ber-
ços, biombos, cadeiras, conjuntos para
sala de jantar e de visitas, conjuntos
para terraços, jardim e . praia. camas,
cabides, caixas de rádios, colchões, da-
pensas, conjuntos de armários e • gabi-
netes para copa e cozinha, divisões. dia
vans. discotecas de madeira espregul-
çadeiras.• escrivaninhas, estantes, guar-
da-roupas. mesas, mesinhas para ma-
guinas de escrever, mesinhas. móveis
para ton'ógrafos, molduras para qui-
dros, porta retratos, poltronas, prateie!.
ias, porta chapéus. vitrines e aravas-

adros

Termo n.9 691.066, de 11-5-190
Paulo Eugenio Niemeyer

Guanabara

EDIFÍCIO NIEMEYER.
Classe 33

Hotel

nono n.° 691 .067, de 11-5-1965
Paulo Eugênio Niemeyer

Guanabara

Edifício Avenida Niemeyer)

Classe 33
Hotel

Termo n.° 691.068, de 11-5-1965
Sérgio Pires Marinro e Jorge Scevola

, de Semenovitch
Guanabara

Térmo n.° 691.062, de 11-5-65
Y. Pacca 5 Eatistta Ltda.

Caaiii 'am.a

"BOITE TARRAFA"
Classes: 41, 42 e 43

Titulo de estabelecimento

Termo n.9 691.063, de 11-5-65
Paulo de Tarso Carvalho

Guanabara

'CURSO
PAULO DE TARSO

Classe 33
Titulo de estabelecimento

Termo ri.° 691.064. de 11-5-1965
Clinica Santapaula Ltda.

Guanabara

CLINICA
SOMARA

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Têrmo na 691.065, de 11-5-1965
Água Sanitária Super Globo Ltda.

Guanabara

PRORROGAÇÃO

O LITRO DA ECONOMIA

Classe 46
Solução detergente para uso doai 'tico

(água minitária)

Baile dos Fantasmas
Classes: 32, 33 e 50

Festas em geral, desfiles, concursos, cer.
Umes, campanha publicitária, publi-

cações, impresso se cartazes

Ursa° n.° 691.069, de 11-5-1965
Sérgio Pires Marinho e Jorge Scevola

Guanabara

FESTA DOS FANTASMAS

Classes: 32, 33 e 50
Festas em geral. desfiles,' concursos, ceta
ctames, campanha publicitária, publi-

cações, impresso se cartazes

Classe 8
Para distinguir: Artigos e aarelhos dá-
tlroc e eletrónicos, artigos e aarelhos
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Termo 11. 691.073, de 11-5-1965

P...-ques Brasileiros de Turismo S

Guanabara

oro

:f,c2	 c•J
R `bse% k.̀b

Classe 33
Parques turísticos „incremento de ativi-
lades turísticas nacional e internac:onal.
boteis. instalações recreativas em par-
ques. planos de venda re férias coleti-
vas e indiv.duais. excursões, certames
ativ:d. des imobi.iárias em geral, plane-
jamentos, invtimestos e propaganda

Térmo n.° 691.074. de 11-5-1965
Pa ryies Brasileiros de Turismo S.A.

Guanabara

Termo n.• 691.077, de 11-5-1965
Ney-Bay Indústria e Comércio de

Roupas Ltda.
Guanabara

NEW-BOY
CldSãc 36

!)ars distinguir: Artigo:. de vestuinos
e roupas teitas em geral: Agasalhos
:mentais. alparcatas.. anáguas blusas.
Noas, botinas. blusões boinas. baaa
-louros bonés. capacetes. cartolas cara
ouças. caniço coletes, capas, chales
cachecols	 calçados	 chapeus.
cintas &Ja pi n çõeb Caro inhos r.alk,as
le senhoras e ae crianças. calções. :ai,
;as	 camisas	 camisolas,	 -aintsetas
cuecas. ceroulas. colarinhos. .lieros
saias, casacos. chinelos, docninós, echar-
pe.. tantasias tardas para militares, co-
egials. fraldas. galochas, gravatas gor-
ros. logos de •ingerie raquetas, laqt.e's
luvas, ligas, ienços. manhãs, 	 nelas
maies mantas mandrião mantlhas. ua
.etós palas. penhaar. ouiover oelertnas
peogas ponches Deté! • nas pliamas pu.
atlas, perneiras, guimonos, regalos
robe de chambre. roupao, sobretudos
suspensórios. saidas le banho, sandálias.
sueterm. shorts sungas stoias ou siacks,
tuier, toucas turbantes, ternos uni•

formes e vestido:.

91t6nte Otaxece
INDUSTRIA BRASILEIRA

douros. bonés, capacetes. cartolas cara-
puças, casacão, coletes, capas, chaies,
cachecais. calçados, chapeus. cintos.
:nuas. combinações- corpinhos, calças
ce seu:luras e de crianças. calcnr.s cal
ças. camisas, camisolas, camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos. cueiros
oes fantasias. tardas oara :itares. co.
legiats, fra'das, galochas. gracatas. gor-
ros. logos de lingerie. iaquetas lagués
!uvas, ligas. lenços. inanna,.. meias
maiôs libintas. mandrião, mantilhas. pa-
le*Os• paias. penhoar pulover, +uterinas,
peugas. ponches, polainas. pilasnas rsu-

:,erneiras. guimonos, regalos
robe de chatnbre. *roUpão, sobretudos
si:m5ensorios. saidas at banho, sandá'ias
sueteres, shorts. sungas. stolas ou slacks
tuler. roucas. turbantes	 ternos, uni,

formes c vestidos

Termo n.° 691.061, de 11-5-1965

Anton:o Lins de Moura

Guanabara

PAPELARIA

MOURA

Ciasse 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco) , álbuns
para retratos e autógrafos, balões (ex-
ceto Para brinquedos) • blocos para
:or-ispondeucia blocos para cálculos
b'oco: Para anotações bobinas brochu,
ras não impressas cadernos de escre.
ver,	 para documentos cartekras
caixa' de papelão cadernetas cader-
nos. ,artáo caixas toara mi -
Pelaria caffies de Visitas, cartões co
wrcia's . ndkes contei': car-
tolhia, cadernos de papel melimetrwie
e em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões ecn branco, cartuchos
de cartolina. crapas planográficas, ca-
dernos de lembrança, carretéis de pa-
pelão. envelopes. envélucros para cha-
rutos de papel. encardenação de papel
ou papelão, etiquetas, fõlhas 1ndices
fó'has de celulose, guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabiliCacie mata-borrae urnamentas
ris, papel transparente, pratos papeli
nhos, pa péis de estanho e de aluminio
papéis sem impressão, papéis em branco
para impressão, papéis fantasia, menos
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta' papel crepon papel de
seda, papel impermeável, papel em bo-
bina para impressão, papel encerado
papel hi g iênico papel impermeável
para copiar papel para desenhos pa
pai para embrulho impermeabilizar),
Papel para encadernar, papel para es
-rever papel para imprimir papel pa
rafina para embrulhos papei celofane
papel -elubse, papel de linho pape'
cbsork ente, papel para embrulhar ta
baco, papelão reci pi.ntes de papel ro
setas de papel, rcStulos de papel. rolo,
de papel transparente
serpentinas tubos aosr-as de cartão

tubetc. de papel

"T"-rmo n., 691.082, de 11-5-1965
Antonio Lins de Moura

Guanabara

30
Para distMatiir: Artigos de vestuários
e roupas !citas em gerai: Agualhas.
aventais, a percatas. anaguaz, blusas,
botas, botinas, blusões. buivas, baba.
ctouros. bonés. capacetes . cartola& cara-
puças. casacão, coletes. canas, chalea
cachecois ,:alçados. chapéus, Ontos,
cintas, combinaçt?s• corouthos. calças
de senhoras e de crianças. calções.
;as. camisas. camisolas. camisetas,
.uecas, ceroulas, colarinhos. cueiros,
pes. fantasias tardas para tu-Acares co-
tegiais. fra!das, galochas. orwatas gor.

33. logos de angarie, taqueraa Isques,
luvas, ligas, lenços, mantõs• cheias,
maiôs, mantas rnandrião. mantllSas. pa-
letós . palas. penhoar. oulover oeterinas,
peugas ponches, polainas. °damas, ra-
nhos, perneiras, quimanos. rega101,
rebe de chambre, roupão, sobretudo.,
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
sbeteres, siaorts. sungas. stolas ou slacka
tuler. toucas. turbantes, ternos, uni+

Formes e vestido",

Termos as. 691.033 e 691 .084, da
11-5-1965

R,iymond Francis Kraemer Jr.
São Paulo

eeíd

Classe 33
Titula de Estabelecimento

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo n. ? 691.085, de 11-54965
Rayinond Francis Kraemer Jr.

São Paulo

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo n. 5 691.086. de 12-5-65
Auto !vle,..ánica Dekal:ns Ltda. -

..S;in Paulo

DEKALINS
INDUSTRIA BRASILEIRA

teibi r2.
/e, oe•
ti%	 e*

(Zez'
kfl

Nome Comercial

Termo n.° 691.075, de 11-5-1965
Casa Pimenta' Importadora S.A.

São Paulo

'ENGENHO DE PEDRA'
IND. BRAERLERA

Classe 42
Aguardente

Termo n.o 691.076, d el-5-1965
Auto Mectinica Bons Amigos Ltda.

Guanabara

'AUTO MECÂNICA

. BONS AMIGOS LTDA.

_Classes: 11, 21 e 33
Tfeekr Faitabeleek~

Termo n.9 691.078. de 11-5-1965
Sociedade d eAdm:nistração de Imóveis

Monte Branco Ltda.
Guanabara

Classe 16
Material exclusivamente para constru-

ção e adorno prédios e estraras

Termo n.° 691.079, de 11-5-1965
Sociedade de Administração de Imóveis

-Monte Branco Ltda.
Guanabara

Sociedade
de Administração de Imóveis

Monte Branco Ltda.

Classe 16
Nome Comercial

Têm° n.° 691.080 de 11-5-1965
Larnouroub — Tex Tecidos Ltda,

Guanabara

0C40142~0. 	 »

INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e rorpas feitas em geral: Agasalhos
aventais, n'ocrcatar. anagt.ss. blusas

Ladina. Vinde:, botam baba-

elsse

—1a3se 2,
!.• • Veiculo, e suas panei

a • arantes -Pt-oç pira 1-iki-Ieta5 nut0
c/tiveis, auto-( arminham aviões. amo?.
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Termo ti .° 691.095, de 12-5-1965 /Termo a.° 691.099. de 1m-19g
Laboratório Farmaceutico Elofar Ltda. 	 ' Mário TIrellj

Santa Catarina	 São Paulõ

edores, alavancas de cambio, braços.
ques, braços para veiculos, bicicie-
. carrinhos de mão e carretas, :anu.
3netes., carros ambulantes, caminhoe.
roa, tratores, carros-berços, carros-
ques, carros-irtgadores, carros, car•
-as. carocenas, chassis, chapas cir.
iores para passageiros e para urga.
ares para veicuios. cebos de veiculo:»
reoiços, para veiculoa direção, des11-
!eiras, estribos, escadas roiantes, ele
iates para carros, eixos de direção
los. fronteiras para veículos, guidic
°motivas. lanchas, motociclos, molas
tocicletas, motocargas, moto furgões
ias para bicicletas, raios para bicicle

reboques, radiadores para veículos
nivelas, navios. Ónibus. para-choques
-a-lamas, para-brisas, pedais. pantões
!as para veiculos, selins. tricicles.
'tes para veiculos vagões, velocipe.

varetas de controle .do afogador e
lerador, tróleis. troleibus, varara de

carros, toletes para carros

Ferino a.° 691.087, de 12-5-1965
Montai Industrial e Mercantil de

Papéis

São Paulo

MONTREAL
INDUSTRIA GRASILEIRA

Classe 1
Pó de relevo

armo n.9 691.088, de 12-5-1965
(Prorrogição)

Calçados Bouqet S.A.
Guanabara

SOF—TRED
industria Brasileira

. Classe 36
Calçados de tôdas as espécies

Terzno n.° 691.090. de 12-5-1965
Indústrip, de Esquadrias Metálicas

Inca Limitada

São Paula

INC A
Indústria Srasileira

(/' Classe 16
Caixilhos, grades, janelas, vitrôs,

venezianas e portas onduladas

Termo n.9 691.091, de 12-5-,1965
INTEL — Instalações Técnicas de

_Engenharia Ltda.
Guanabara

Classe 50
Consultoria técnica, projetos de eletri-
cidade, eletrônica, ridráulica, esgoto,
construção em geral, compra e venda de
material elétrico e de construção em

geral

Termo n.o 691.092, de 12-5-1965
Sociedade de Produtos Farmacêuticos

"Profar" Ltda.
Gusnabara

PRORROGAÇÃO

rd DENTAL EAMIINON

Classe 3
Um pó para limpeza e conservação de

dentaduras postiças

Termo n.9 691.093, d e12-5-1965
Irmãos Zanotta da Cruz

Rio Grande do :Sul

PRORROGAÇÃO

Classe 44
Fumo

Termo n.° 691.094, de 12-5-1965
P. R. Valente	 Cia. Ltda.

Rio Grande do Sul

A PRINCIPAL
oe•I

PRORROGAÇÃO
Classes: 36, 37 e 48

Vestuário em gerai, roupa branca para
'usn pessoal. cama mesa e perfumarias

,r---	 trou.„
Indústria Brasileira)

Classe 3
Um preparado farmacêutico indicado no

tratamento de micoses, eczemas e

epiderraoficias

Termo n.9 691.096. de 12-5-1965
Companhia Algodoeira Pernambucana

"Algoper"-
Paraná

se

Classes: 22 e 41
Algodão, farelo e óleos

Termo n.o 691.097, de 12-5-1965
Companhia Algodoeira Pernambucana

"Algoper"	 •
Paraná

Companhia Algodoeiãa

Pernambucana «ALGOPER'«.
Nome Comercial

Têrmo n.9 691 .098. de 12-5-1965
L'Atelier .MOveis S.A

São Paulo

Indústria Brasileira

Classe 40
Móveis em geral, de metal, vidro, de
Iço, madeira. estofados ou não. Inclu-
sive móveis para escritórios: Armárioa
armários para banheiro e para roupas
usadas, almofadas, acolchoados para
móveis. !Ascos. balcões, banquetas.
bandeias domiciliares, berços, biombos
cadeiras. carrinhos para chá e café.
conjuntos para dormitórios, conjuntos
para sala de lanhar e sala de vtsttas
conjuntos para terraços, jardim e praia.
conjuntos de armários e gabinetes para
copa e cogrioa camas, cabides, cadeírat
giratórias, cadeiras de balanço, caixas
de rádios colchões, colchões d. laotas.
dispensas, divisões, divans, dr,,Jatecas
de madeira, espreguiçadeiras, escrivani-
nhas. estantes, guarda-roupas, mesas.

mesinhas para rádio e televi-
são, tnesinhas para televisão, molduras
para quadros. porta-retratos, poltronas
poltronas-camas, prateleiras, porta-cha.
péus. sofás, sofás-camas. ira vessmvos e

andana

CenMpra-Miliáq

Classes 1 a "50
Programas de televisão com partia

çáo do público e tlistribu1S09 de
• •	 cupões em gerai

Termos tis. 691.100 a 691.104. de
12-5-1965

"Imporquímica" — Produtos Quisticeili
Limitada

São Paulo

_INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 1
Para distinguir% substancias catimicalk
usadas em geral nas indústrias, aniltaaÈ
absorventes, alcatrão. água iras,
alumiai() em pá, alvaiade, amib.anti
tonantes. anti-incrustantes e destoam(
tantas para caldeiras. .arsenico, acet
na. ,acetato de chumbo, acetato
cobre, acetato de amônia acetato
potássio, acetato de zinco. .acido bõrieoh
ácido ozálico. ácido nítrico. acido IV
Mco. ácido.citrico, ácido salicilico.
do benzóico, acto!. água oxigenada. a1,4
bagina albutainato de ferro, argirol
arseniato de ferro. arseniato de potási
sio. arseniato de sódio, antimónio aled
dile°. adoniseà liquido. arenal. *ris
aCetalibda, bálsamo de peru, bi-cloret
de mercúrio. bicloreto de mercúrio, 12

fosfato de cálcio. bicarbonato de 66"
boita. alba, boricina, borato de *Odiei
benzonaltol, benzoato de mercárlo.'biti
tumuse. bicarbonato de potássio. breu
FF. cola sintética. composições quitai.
cas utilizadas pelas indústrias. textets é
pelos cortumes. corantes, molenga pari
uso na Indústria, creosoto para ano nas
Indústrias. calcina, cal virgem. carbm
nato de ferro, carbonato tfr magnésio,
carbonato de sódio. carvão vegetal
reto 41e cálcio, cloreto de .asagnesick
cloreto de amônia cloreto de- tal. clod
cloreto de sódio, cloreto de notáss'sd,
colargol, colodio elástico, cremor de
tártaro. cuprol, citrato de' ferro, citratd
de quinino, citrato de ferro 'verde. card
bonato de arnado. cloreto de .linect
ca-bonato de potássio, carbonato ag
manganês, dermatel. desengraxantee
para niquelação. desoxidantes mera ated
tais. desincrnstantes para -máquinas. en-
xõfre em pó, estearato de alorniniz
essências ,de pomenol. essência de mie
calipto, -emoliente, para remoção 4
tintas apticadas, emulsionantes paul
produtos asfálticos, esmaltes. ater. .fennd
saliL formol, fosfato de ferro, fosfatd
de Meã tio. fosfato de potássio, fosfato
de sódio, fosfato de amonto,
oara freios. glicerinas. glicirotostato de
potássio, glicerofosfato de magnés1o,
glicerofostato de sódio e cálcio anca
glicose, gome/Mas, bidratos, bidrossul.

'ermo n.° 691.089, de 12-5-1965
Williams Humbert United

Inglaterra

r- e 42
Vinho 5:,,rês
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em félha, latão em chapas, latão em
vergalhões, liga metálica, balá:ias.
magnésio, manganês, metais não traba-
hados ou parcialmente trabathados. me-
tais em massa, metais estampados,
metais para solda, niquel. ouro, zinco

_corragado e zinco liso em Rilhas

Classe 47
Combustíveis, graxas, lubrificantes,

óleos par freios e gazolina

Termo n.° 691.105, de 12-5-1965
EditOra Monterrey Ltda.

Gaanabara

BRASA
Classe 32

Livros de bõlso e revistas

Termo ri" 691.106, de 12-5-19665
Cornflakei S.A. Beneficiar! na de

Cereais

São Paulo

IP IQ a R* Fe C) A ON. O

IfiriKillift
111067"4 491P.40LE1457

Classe it
Alcachofras, aletria, alho. aspargo:
açúcar. alimentos paar animais. amidr
amêndoas, ameixas. amendoim, ararota
arroz. atum. aveia. avelãs, azeite azei
tonas, banha. bacalhau. batatas. baias
atscoitos. bombons bolachas. aaunilha
café em pó e em grão. camarão, caneta

oau e em pó. cacau. carnes. cha
caramelos. chocolates. confeitos. cravo
cereais. cominho, creme de leite. cremes
aiimenticios croquetes. compotas. can.
atca coalhada, castanha, cebola. condi
mentos para alimentos. colorantes
chouriços. deadê. doces. doces de tru•
tas. espinafre, essências alimentares. em
nanas, ervilhas. encovas. extrato de to
mate, farinhas alimentícias. lavas. te
cuias, flocos, tareio, fermentos lego.
figos. frios. trutas secas naturais e cris.
ts'izadas: ^gricose. gana de mascar. gor
auras. 'granutos. grào de bico, gelatina
goiabada. geléias. berva doce herva
mate. hortaliças, lagostas. lingiaas, leite
condensado. leite em pó. legumes em
conserva, lentilhas. linguiça. .ouro. mas
tas alimentícias, mariscos. manteiga
margarina. marmelada. macarrào mas
sa de tomate. mel e melado, mate. mas-
sas para mingaus. molhos moluscos
mestarda, mortadela, nós moscada no-
zes, óleos comestivels. ostras. ovas.
oses. Placa. prlinés. pimenta. Pós atra
pudins, pickles. peixes. presuntos. pa-
tês, petit-pois, astilhas. pizzas pudins
ardias. rações balanceadas para ant
mais recrueilSes. sai udu: tardinhae
srmautches. salsichas salames. sopas eri-
latadas. sen.:tas. sucos de tomates e de
fretas: torradas ta pioca tâmaras talha
-mi tremoços. tortas. tortas para n11

atento de animais e aves. torrões.
totictn!-.o. e ~age,

Termo n.° 691.107, de 12-5-1965
Companhia Antártica Paulista Indústria

Brasileira de Bebidas e
Conexos

São Paulo

DUBAR

Classe 42
Licor

Termo ri, 691.108, de 12-5-1965
Companhia Antártica Paulista Indústria

Brasileira de Bebidas e
• Conexos
São Paulo

PRORROGAÇÃO

GUARANÂ CHAMPAGNE
O REFRIGERANTE QUE PAUTA

AS HORAS DO DIA

Classes: 42 e 43
Frase de propaganda

Termo n-ci 691.110. de 12-5-1965
Companhia Antártica Paulista Indústria

Brasileira de - Bebida.. e
Conexos

São Paulo

PRORROGAÇÃO

Indlistria Brasileira'

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes, aperiti-
vos, aniz. bitter, brantly. conhaque, cel.

-'vejas teimei genebra gim kuniel.
nectar. punch, pimpermint. rhurn

sucos dd frutas sem álcool vinhos ver-
enuth. vinhos espumantes, vinhos

quinados e whisky
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MÃRCA'S DEPOSITADAS
Publicação 'Feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicação começarã

• correr • prazo de 6O dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Deputa:nua/0
Nacional 4 Propriedade Industrial aquéles que se Julgarem prejudicados com a Concessão do registro -requerido

fitos, henmitor, hençoglobina 'em Pd
hipossultrtas de sódio, iodo metálico.
todureto de chumbo. aodureto de arsé-
nico. 'Mures° de prata, iodureto de en-
mStre. Mala. iodureto de potássio.' ais-
permeabilizernies, lactofostato de cálció,

• lacirina. lactato de cálcio, lanolina
Classe 2 •

• Para distinguir: Alubos, ácidos sani-
tários, aguas desinfetantes e para tias
sanitários, apanha moscas e insetos (de
goma e pape l ou papelão), bacterict.

•das. barattcidas, earrapaticidas, creosoi
aeosotalina, creosotos, desodorantes.
desinfetantes. detumadore& esterminado.
res de pragas e hervas daninhas, ter.
billzantes. tostatos. tormicidas.- tungici-
das. tutrugantes, glicose para fins vete-
rinários. herbleidas, inseticidas, insenti-

- fugas. larvicidas microbicidas. medica.
mentos ^ara animais, aves e peixes, óleo.,
desinfetantes e veterinários, petróleos
sanitários e desinfetantes, papel fume.
gatório, pós Inseticidas, çungicidas e
desinfetantes. preparações e prdoutos
Inseticidas, desinfetantes e veterinários
raticidas. remédios para fins sanitários'
e desinfetantes para tins agricolas. bar.
tlao.as. sanitários e veterinárioa, vacina
para aves e animais, venenos contra in

teto& animais e hervas daninras

Classe 4
Substáricias e produtos de origem ani.
mal. vegetal ou rn,neral, em bruto ou
parcialmente preparados: Abrasivos em
bruto, algodar em bruta borracha em
bruto, banatta. baniam breu. cânfora
bruto, argila refratária, astáltico em
bruto, chifres. ceras de plantas ceras
Vegetais de carnaúba e aricuri, crina
de cavalo, crina em geral cortiça em
bruto, cascas vegetais. espato erva.
medicinais, extratos oleosos, estopas.

• 11. enxofre tôlhas. fibras vegetais, flores
a'iecas. grafite& goma em bruto., granitc

em bruto. kieselghur, liquidos de piam
tas. Iates em bruto ou parcialmente
preparados, minérios metálicos. madel
nis em bruto ou 'parcialmente traba
glacias. em toras, serradas e aplainadas.
mica mármores em bruto, (gado . de
atangane& óleos de caszas vegetais

• Meai em, bruto ou parcialmente prepa
nados. olombagina em bruto. pó de

---,moldagem para fundições, pedras bri.
tildas. piche em bruto: pedra calcária

• plantas medicinais, pedras em bruto.
quebracho. raizes vegetais, resinas. re-

•,- sinas saturais residual. texteis. sillcio
• t' selvas, talco em bruto. 'cisto, 'cisto

betuminoso e silício	 •

Classe 5
Aço em bruto., aço preparado, aço
doce, aço para tipos. aço fundido, aço

f parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
reflnado. bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês, bronze em pó. bronze em
barra. em fio. chumbo cal . bruto .ou
parcialmente preparado. cimento me-
tálico. cobalto. bruto ou parcialmente
trabalhado. couraças, estanho bruto ou
parcialmente trabalhado ferro em bruto.
em barra. ferro manganês. letra velho
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado, gusa temperado. gusa maleável,
laminas de metal, lata em fõlha. lato

Termo n.° 691.109, de 12-5-196
Companhia Antártica Paulista Imitis

Brasileira de Bebidas e
• Conexos

São Paulo

0171I OGAÇÃ'0

GUARANtí CHAMPAGN
GELADO OU NATURAL

O REFRIGERANTE SEM RIVil

Classes: 42 e 43
Frase de propaganda

Termo n. 9 691.111, de 12-5-1965
Grarabii Transportes Comércio Ltda

Guanabara

Nome Comercial

Termo n.9 691.112, de 12-5-65
rondoroil Tintas S. A.

Guanabara

_PRORROGAÇÃO

°LEO MARVEL
MDUSTRIA GRAMLUR.

Classe 47
• óleo:- para freios

Termo ri, 691.113, de 12-5-65
Condoroil Tintas S. A.

• Guanabara

PRORROGAÇÃO

SECOL
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 4
Óleos vegetais secativos

Termo n.9 691.114, de 123-65
Brasil Oiticica S. A.

• Guanabara

PRORROGAÇÃO

CASHOL
Indústria Brasileira

Classe 4
Liquido de casca de caiu
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-PROAROGAÇZO

' 1.1 ORM- O GASTER.-
INDUSTRIA .13RASILEIRA

'Classe 3	 .
Um preparado farmaceutico'indicado

' como colagoao
,

'Classe .3
lUni produto farmacêutico indicaâc;
tratamento da úlcera-duodenal . eln

manifestações

• r.

MARCAS DEPOSITADAS
Publicação Seita de aceirdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começara,

a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. ,Durante esse prazo poderáo apresentar suas oposições ao Departaraentsa
Nacional da Propriedade Industrial aquéles que se julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

Termo n.° 691.124, de 12-5-65
Ormonoterapia Richtrr do Brasil S. ai

São Paulo

Termo n.° 691.115, de 12-5-65
Janssen Inarmaceutica N. V.

Bélgica

RIPERCOL
Classe 2

Substancias e reparações quirnicas
usadas na .agricultura, na horticultura
na veterinária e para fins sanitários
a saber: adubos, Saldos sanitários.
águas desinfetantes e para fins uni-
tários. apanha-moscas e insetos (d(
gama e ptapei ou papelão) . aicalis
bactericidas: oaraticidas. carrapatictdas,
creio!. creosotalina, creosoto. desodo-
rante. desinfetantes. detumadores. ex-
terminadores de pragas e flamas' dani-
nhas. esterilizantes embrocaçaes . para
animais, enxertos, farinhas de ossos
fertilizantes. fosfatas. 'ora:liadas. hinal
ganhes. turiptcldas, glicose para tias
vetennenos. guano, herbicidas. insetici
das. iasetitugus, larvicidas. microbici-
das. medicamentos para animais. aves
e peixes óleos desmietantes e verert-
nados, petróleos sanitários e elegantes
tantes. papei rumegarório. obs Insetici-
das. paraticidas. tungladas e deglute-
tarares. preparações e 'produtos inseti-
cidas, garraiadas desinfetantes e vete-
rinários. raticidas. remédios para fins
veterinários. sabões veterinários e de-
sintetantes, sais para fins agricolas
horticuias. sanitarios e vetertnanos
sulfatos. supertostar -is, vacinas para
aves e animais venenos contra insetos

amarais e hervas dadiahas

Termo n.° 691.116, de 12-5-65
(Prorrogação)

Hitachi Llrnited
Japão

- PRORROGAÇÃO

calderões, caçarolas. chaleiras, cafetei-
ras, conchas, coadores: distintivos, do-
bradiças; enxadas, enxadões, eslaras.
ença.tes, esguichos, enfeites para-arreios.
'isalaxi esferas para arreios, eso ar:a-
:feiras: formões, foices. ferro para cortar
Gamo. ferrolhos, lacas, tacões tacha-
duras, ferro comum a carvão, freerras.
funis. - (-Armas para doces, freios para
estradas de 'ferro, frigideiras; ganchos
grelhas.- garfos, ganchos para qudros,
gonzos para carruagens: insignias;

lâminas licoreiros, latas de lixo;
lanas; machadinhas, molas para porta
a.olas para venezianas, martelos, mar-
retas. matrizes; navalhas; -puas. pás, pre-
gos. parafusos, picões.. porta-gelo: po.
seiras. porta pão. porta-baias. paliteiros
panelas roldanas. ralos -para pias, rebi-
tes, regadores; serviços dei chá e cale
serras, serrotes, sachos secarrolhas: te-
sumas. taraeres. talhacfeiras, torciam::
tenazes, travadriras. telas de arame. to:-
Letras, trincos, tubos para encanamenta,
iailhos mas portas de correr, taças
travessas. turibuisa: vasos, vasilhames

ver umas

Termo n.° 691.117, de 12-5-65
Walter Machado

PRORROGAÇÃO

Produtos de Farinha

,de Trigo Vale Ouro
. Pinas Gerais

Classe 41
Massas em: geral de farinha de trigo

Teria° n.° 691.118, de 12-5-65
Ormonoterapia Richter do Brasil S. A.

São Paulo

PRORROGAÇÃO

ADENOTEPÉ
ViDuSTRia EtRASILEARA

Classe 3	 .
Um produto farmacêutico indicado no
tratamento dos distúrbios cira.latórias

Termo n.9 691.119, de 12-5-65
Laboratório Orbi4Elóra Ltda.

'São Paulo	 '

PRORROGAÇÃO

Termo n.° 691.120, de 12-5-65
a Novaquirnica Laboratórios S. A.

São Paulo.

—

;PRORROGACAO

.PABATOX,„
Indústria Brasileirà

Classe 3
Um produto farmacêutico '(anti-tóxico)

Termo n.° 691.121, de 12-5-65
Ornaonoterapia Richter do Brasil S. A.

, São Paulo	 -

PRORROGAÇÃO,

N-A 1,4-0
Classe 3

St:Tos, vacins, bio-culturas, vinhos, so-
lutos, elixires, xarol.es, extratos, tinturas,
alcoolaturas, alcoolatos asserias; óleos;
emulsões; linimentos; sabões; pomadas,
cremes, pastas, óvulos, pós; compeim doe;
cápsulas; drágeas: supositórios; velas,
granulados; granu'os; &Ias; pastilhas e
outros preparados ou substâncias para
serem usados na medicina e na' far-
mácia, não incluídos em Outras classes

Termo n.° 691.122, de 12 -5-65
Onnonoterapia Richter do Brasil S. A.

São Paulo

PRORROGAÇÃO

HEUROHEPAR
Indústria Brasileira

Classe 3
Um produto farmacêuticos indicado cano

reconstituinte tónico nervino

'Termo n.9 _691.123, de 12-5-65
Ormonoterapia Richter do Brasil 3. A.

1 Sao.Paulo	 •

Classe 1
Um produto farmacêutico Ittlicacki 113.1
tratamento das processos inflamat6rioil,i

Termo n.° '691.126, da 12-5-65 7
Auto Narbo fada,

Santa Catarina

Auto Narbo Lta
Nome comercial

Termo n.° 691.127. - lb 12-545
Comércio e Representaçes Kammer UM.

Santa Catarina

Comércio e Represantacti9
Kammer Ltda.'

Nome comercial

Termo n.9 691,.128. de 12-5 -65 .
JEL — Comércio e Representações Ltds4

Santa Catarina

-JEL » - Comércio,

e Representações Lt4
bcrt

Nctine -comercial

Termo n.° 691.12 9,, (1? 12 -545	 •
Moinho Catarincnte Ltda.

Santa entariffit

Moinho Catarinense Ltda,

Nome COMerCiál

••••

Classe 11
Ferragens. Ferramentas de tóda espécie,
cutelaria em geral e outros artigos de
metal, a saber: Alicates, alavancas, ar-
mações de meta'. abridores de latas
arame liso ou farpado. assadeiras. açu-
careiros: ' brocas, bigornas. baixelas
bandeias. bacias, baldes. bombonieres.,
bules: cadinhos. cadeados. castiçais. co
Ihere.si. para nedreiros: Cimentes. cabides
chaves: cremones. chaves de Parafusos
conexões para encanamento, colunas,
caixas- de metal Dava tiortõesi. canos de
metal chaves de fenda chaves inglesa.
cabeções. canecas, copos. cachepors.
centros de mesa, cooneteleirai: . caixas_

PRORROGAÇÃO)

ORMACH1)
IP401.16T/CA CRASII.Elft*

Classe 1
Um produto farniaceutieo-Indicado
tratamento das artrites e' formas remais I

todes

Têztno n.° 691.125, de 12-5-65	 1,
Ommnoterapla Richtrr 	 Brasil

São Paulo

C0044S

CP	 4".'

R•e2 s"



"E.	 n.° 691130, de 125-65
Nioin'ao Iteco'crni 6 Cia.

Santa Catarat.,

Isil&nho itadolomi &

Nome comercial

Termo n.° 691.131, de -12-5-65
Paraná Cultural Ltda.

Paraná

Paraná Cultural Ltda.

-Nome dOmercial

Teno ta., 691.132, de 12-5-65
São Paulo Representaçes Ltda.

Santa Catarina

$ão Paulo

Representações Ltda.

Têm° n.° 691.136, de 12-5-b5
Dicesar. Washington Pereira 6 Cia.

Ltda.
Paraná

Laboratório

Quimiopâtico Nacional

Classe 3
Substancias químicas, produtos e prepa-
rados para serem usados na medicina cai

na farmácia

nano n.9 691.137, de 12-5-65
Madeireira Vila Ltda.

Santa Catarina

VILA
Indústria Brasileira

',Jatas. CommaaçõeS. cara:anos calças
is senhoras e de cr.a:iças calções. caí.
As„ camisas. camisolas. camisetas
cuecas. ceroulas, colaraihos. cutiroa
amas. casacos. chinelos. dominós. achar-
;Jati tantasma fardas para militares. co .
'cuias. fraldas. galochas, gravatas. gor.
roa logos de angarie. laquetas. ban.és
tuaas. ligas. lenços. mantõs. meias.
aliais. mantas. mandrião. manrlhas Lm-
:taba paias. penhoar, pulovei. peierinas.
oetiaas. ponc.ies. polainas. Pl amas, pu.
gibi*. perneiras. quimonos. regalos
rote de chambre, roupão. sobretudos
nispensórios saldas de banho. sandáliaa
meteres, shorts. sungas. atolas ou slacks
tuier. toucas. turbantes, ternos, uni-

formes e vestidos

Térmo n.° 691.141, de 12-5-65
Nair Goines

Rio Grande. do Sul

eada attfuOut

Nome comercik.5

r—mo n.9 691.133, 'de 12-5-65,
Paraná In:orporações Ltda.

Paraná

C lasse 4 •
Madeiras em bruto ou parcialmente pre-

paradas

Têrmo n.° 691.138, de 12-5-65
Construtora Planasul Lula-

Rio Grande do Sul

Classe 36
Titulo de estabelecimento

Termo n.° 691.142, de 12.5.(-65
Criações Latini Ltda.

Minas Gerais

(Pean~e LATINg
Tênno is.• 691.139, de 12-5-65

Alfredo Loureiro Maior

Classe 16
Artigos da classe

Indústria Brasileira

Classe 36
Artigos da classe

•	 Classe 33
Uns edifício

Têrmo n.° 691,134, de 12-5-65
Casa dos Canários Donato Ltda.

Santa Catarina

Casa dos Canárids
po NATO
Classes: 3, 19, 26 e 41
Titulo de estabelecimento

Têrmo 11.° 691.135. de 12-5-65
Oficina Auto Mecânica Americana Ltda.

Santa Catarina

Nina Auto Mecanica

Americana

Classear 8, 21, 33 e 39
Titulo Se estaheIeckneeto

Bahia •

Roteiro Turisticõ

do Brasil
Classe 50

Tim cartaz indicativo de, itinerários e
inscrições publicitkias

Têrmo n.° 691.140, de 12-5-65
Nair Gomes

Rio Grande do Sul

indústria Brasileira
Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestulirioe
e roupas feitas em geral: agasalhos
aventais, alparcatas. anáguas blusas
botas. botinas blusões boinas. baba
douras. bonés. capacetes. cartolas, calm-
ou" caniça°. coletes. Capas. chaies
coche:els. calcados. chapéu. dato.

Tèrmo n.° 691.143, de 12-5-65
.Crlaçes- Latird Ltda.

Minas Gerais

Criações Latini Ltda.

Nome comercial

Tênno n.° 691.144, de 12-5-65
Alfredo Cabeleireiros Ltda.

Guanabara

INDVSTRIA BRASILEIRA

Classe 48
Para distinguir: Perfumes. easênclas, ex.
tratos iiwua de colónia, água de touca-
der. água de beleza. água de quina.
água de rosas, água de alfazema, agua
para barba, %Oca e tônicas para mi
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r- MARCAS DEPOSITADAS

Publicaçan feita de aclirdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicaçao começara
a correr o prazo de ak dalas para o deferimento • do pedido. Durante esse prazo parlarão apresentar suas oposições ao Departamento

Naciatati cia Propriedade Industrial aquêles que se julg, u Pm prejudicados com a concessão do registro requerido

cabeias e para a pele. brilhantina ban-
dolina, batons. cosméticos. fixadores
de penteados. petróleos, óleos para os
cabelos, creme evanescente. cremes gcs.

durmas e pomadas para limpeza da pe-
ie e -maquilage - depilarias. desodo-
rantes. vinagre aromático. pó de arroz
e talco pefumado ou não. latas para
pestana e sobrancelhas, preparadas para
embelezar 'Cilios e olhos, carmim para
o rosto e para os lábios. sabão e creme
para barbear, sabão liquido pertumacto
au não. sabonetes. dentitricios CM põ,
baeta ou liquido; sais perfumados para
banhos. pentes.. vaporizadores de perta-
e cilicia, rum de latira. saquinho perfu-
me; escovas para dentes, cabelos, unhas
mado, preparadas em pó. pasta, liqui-
do e tijolos ara õ tratamento da.s unhas,
dissolventes e vernizes. removedores da
cuticular: glicerina perfumada para oa
cabelos e preparados para dsecolcs.
Ir ubebas, chios e pintas ou sinais arta.

lidais. óleos para a pele

Termo n.° 691.145, de 12-5-65
Organizaçes Desa de Líquidos e Cumes.

tiveis Ltda.

Guanabara

INDÜSTRLA 13RASILEIRA

Classe 41
Alcachofras. aletria, alho, aspargos.
açtcar. alimentos paar animais. amido,
amêndoas. ameixas, amendoim. araruta.
atros,. atum, aveia. avelãs. azeite. azei.
tonas. banha. bacalhau. batatas. balas.
biscoitos, bombons. bolachas baunilha..
café em pó e em grão. camarão. canela
queijos, rações balanceadas para ma-
na pau e em põ. cacau, carnea, chá
caramelos, chocolates. canfeltos. crava
cereais. continha, creme de leite. cremes
alimenticios croquetes, compotas. can-
alca. coa/hada, castanha. cebola. condi.
atentos para alimentos. ;obrantes
chouriços. dendê. doces. doces de fru-
tas. espinafre, essências alimentares. em-
padas, ervilhas. amova, extrato de to,
mate, farinhas alimenticiaa tavaa fé-

culas. flocos. tareio, fermentos. feijão
figos friort trutas sécas naturais e cria-
balizadas: micose. goma de mascar. gor
duras. grânulos. grão de bico, gelatina
goiabada. geléias. herva doce. herva
mate, hortaliças. lagostas. linguas. leite
condensado. leite em pó. legumes em
conserva. lentilhas, linguiça. louro. mas.
tas alimenticiaa mariscos, manteiga.
margarina. marmelada. macarrão mas-
sa de tomate. mel e melado, mate. mu-
sas para mingaus. molhos. moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada, no-
zes: óleos comestiveis. ostras. avo.
pata pinos. prlinés pimenta. Pós Para
pudins, pickles. peixes presuntos. pa-
tês. petit-pois. astilhas. pizzas. pudins:
iludias. rações balanceadas oara

requeijões, sal saga sardinhas,
saaduichea, salsichas. salames. sopas en-
latadas, sorvetes. sucos de ~ares e de
frutas: torradas. tapioca. dimanai. talha.
rim, tremoços, tortas. tortas para ali

mento de animais e aves. torrem



•
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rebolos, adesivos para tacos, adesivos
para ladrilhos e - adesivos para azulejos.
anéis, carretéis, para -teselagain e auar.
oições .de -material plástico • ara ilidas-

,	 -	 trta geral • de -iásticos	 •

'Termo n.° 691.150, .de 12-5-65
"Livraria Esmero Ltda.".

• .	 Guanabara

_Classe 32
Livros impressos

• Têrmo. n.° 691.15.1, de 12 -54965
'Ancora Indústria e Comércio • Ltda.,

São Paulo	 •

- Casse 36
Calçados em geral

1

Termo n.° 691.153, da 12-5-196$
Cícero Augusto Ribri:o.Sandroni

Guanabara

a

....	 •
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Publicação feita de acôrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da data da publicação começará
.a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento

Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a concessão do regissro requerido •

'ermos ns. " 691.146 a'691.1491 de
12-5-65

t râmica Sanitária Porcellte S. A.
'São Paulo

t4.4ite.444$4--4 •Ita"nau.
kugler -

IND. BR 4S.jj-

Classe 5
em bruto.. aço preparado...-fter,
aço tiara tipos, aço fundido, aço'

zialmente trabalhado, aço pálio. açc
nado. brOnze, bronze em bruto ou
:lati:neta-e trabalhado. bronze de
¡ganes. bronze em pó. -  em
a. em fio. chumbo em bruto o+

aialmente preparado . cimento- me-
:o. cobalto, bruto ou parcialinentr
mlhado. couraças, estanho bruto os;
aialmente trabalhado. ferro em bruto
barra. ferro maridanês.• ferro velho

a em- britto ou parcialmente Caba-
lo. gusa temperado. posa -maleável.
Mas de ' metal, lata em terlha, lata(
fõlha, latão em chapas. latão .en•

aa 1 11 ões. liga metálica, - lituanas
Inésio, manganês, metais não traba
109 Cri parcialmente trabalhados. me-

em massa. metais estampados
aia para solda. arquei. ouro. zinca
norrugado e zinco liso eca bilhas

. Classe '8	 ."
a distinguir: Artigos e aparelhos elé-
as. eletrônicos em geral. aparáhos
rugos para instalações elétricas. ele-
acas e hidráulicas. conliintO ale peças
ricas formando aparelhos óticos. ins-
ções e artigos elétricos e Moa:nucas
3 automóveis, aparelhos e acessórios
▪ rádios e fonógra‘os, aparelhos e
rumentos didáticos. instrumentos ci-
ncos. instrcmentos de recisão, acene
ares elétricos' .acumuladores elétri-
aspiradores elétricos. aspiradores de
microscópios. agulhas ara 'antena!

reiros de controle e medida, apare-
- de expurgo, aparelhos de !Maça.;

banheiros, aparelhos de ar refrige-
s, aparelhos 'de 11 tensão, aparelhos
miáticos -para descarga de agua
aparelhos de ar condicionado

Classe 11
agens. ferramentas de tôda espécie.
tarja era geral e outros artigos ,de
i. a saber: Alicates, alavancas, ar-
des de meta', abridores de latas'
ie liso ou farpado, assadeiras. açu.
iros: brocas, bigornas. baixaras
lejas. bacias. baldes., bombonieres:
s: cadinhos. cadeados, castiçais. co-
a para pedreiros. correntes. cabides.

'es: armories. chaves .de paratusos.
-xões para encanamento. colunas,
as de metal para portões, canos de
d. chaves de fenda chaves inglesa.
-çõet. 'canecas, tonos. cachepots
ros de -mesa. 'cogueteleiraa. CifiX35
• acondicionariento de alimentos
areies Caçarolas,' chalraras, calarei-
conchaa ceridorei:,,diatintivos.

aças: enxadas, eratadaes esferas
tes esgnichos enfeites nara ar.aarar
aaa, estetas para arreios, espuma.'

deltas: formões, foices. ferro 5ara 'cortar
capim, ferrolhos, lacas, facões, a tezha
duras, ferro comum a carvão, fruteiras.
turma fôrmas para doces, trelOS" para
estradas de ferro, frigideiras: ganchos.
grelhas, garfos. ganchos para qudros.
gonzos para • carruagens; insignias; li-
mas. lâminas. licoreiros.N latas de lixa:
farras; machadinhas, molas para porta
molas para venezianas, mai-taipa l; mar.
retas.'matrizes .: navalhas:, puas, pás. pre-
gos, Paratusoa, • Picões. porta-gelo;' po•
tes, regadores: serviços de chá é cala.
seiras. Porta-pão, porta-lotas,, paliteiros.
panelas aa l danas. mau para pias rebs
serras., serrotes sashos, secarrolhas:
suuras. • talheres talha-feiras. -.torguezes
tenazes, traandeiras, telas de arame, ter.
.,eiras. trincos tilbos para ericanaMetro
canos para portas de, .correr.. :taças
travessas. turibulos vasos. vasilhames

-verrumas

Classe 28 . 	.
'Para distinguir: Artetatas de material.
plástico -e de' nvIon: Recipientes fabri-
cada.. de- material • plástico, revestimen-
tos confeccionados de - substancias ani-
mai.; e vegetais: Argolas, açucareiros.
armações para óculos, bules,. bandejas.
bases para telefones, baldes, bacias . bol.
sus, caixas, carteiras, chapas. cabo:
oara ferramentas e utensilios, manetas.
caLtas. para -acondicionamento de ali-
mentos. caixas de material p'ástice para
baterias, coadores. copos. •canecas. co-
iberas. .conchas. cestas para pao. cesr
nhas, capas para álbunsae para iivroa.
cálices. cestos, . castiçais vara 'areias-
caixas para guarda de objetos. cartu-
chos. coadores para chã, descanso para
pratos, copos e .copin:tos" .de plásticos
nara sorvetes. caixinhas de plástico
ara sohvetes, colberinhas. pãsinhas.
garfinhos de plástico para sorvetes, for.
minhas de plástico para sorvetas, discos.
embreagens de material plástico: emba-
lagens de Material plstico para sorvern
tes, estojos para objetos, espumas de
mama esteiras . enfeites '.para automó-
veis, massas, anti-ruidos, escoadores • de
pratos, funis, formas para doces.' latas
Solantes. 'filmes, fios de celulose.' fechos
Iara bolsas. Jacas, guarnições,' guarni-
ções tiara chupetas e mamadeiras. guar-
lições clara porta-blocos, guarnições
para liquidificadares e para batedeira:
de frutas e !Numes. uarnições de ena
teria! 'plástico -tiara -utensilios e objetos.
nu:Int/Côa!' vara bolsas, gartos, galerias
nora cortinas. ' Sarros.- laminados. Iplás-
ticos,- .lancheiras. mantegueiras ttialas
ariniSis. prendedores de roupas, pintado-
Tes da móveis. pires. -pratos.

, pás de casinha, pedras nomes' arti•
gos, orotetorea par .adocurnentoaa' po
`tariota" de á gua nata uso -dermiatico
porta-copos, porta-niquela morra-notas
aorraalocumentos• p lacas., .rebite± roali•
nhas recirrientas amaram; • simorrs'a ira/ara
guardana pos. saleiros. • tubos, tigelas.
enbos: para' ampolas.. tubos para arria
qas. .travessaa, tinos de material
rico, escolas: sacos- -scitrinhos: -eaSilha
mes para' acondicionamento: 'vasos rri
caras. colas frio e• colas dão .ineluifo
eal ou tras classes, : para 'borracha: arriara
corrurnas, para marcineiros. Dans sana.
-erros. par, vidros, passa adesiva ;pai;
correias, pastas e pedras para aliar

termo n.a 691.152, de 12-5-1965
Teleroque —'Aparelhos Elétricos .Ltda.

'Guanabara

ClaSSe 8
Máctuinas falantes e aparelhos de rá-
dio aparelhos de se:guransa mecánlcos
e elétricos para estradas de ferro. bon-
des e outras espécies de Instalações
para tráfego: aparelhos -para cercas
elétricas: baterias: aparelhos para con-
verter corrente alienada era corrente
direta a fins de carregar acumuladores
e baterias: aparelhos pata gericão,
acumulação e"trahsfoonação de energia
elétrica, instrumentos para pesagem.
câmaras ou máquinas Cienrnatográficai:
câmaras para televisão, e estriaras
maaninas para tirar fotogralias e
erraras paar reproduzir os' mesmos, Má-
quinas falantes.' discos gravados para
'ttá quinaS falarites estantes nata discos:
troca-da automáticos, aparelhos de

rádio e de televisão, -alto-faiardes, teTe. •
fones de intercomunicação ou para coa
municaçáo interna. (11 n1quIndS . para
venda de bilhetes e de outras artigos

limpadores de vácuo, polidores de
assoalhos

Classe 32 .
Para étstinguir: Aiman,uples. agetidaa
anuários, álbuns impressos. boletins, ca
talogos. edições Impressas, revistas, óri
gães de publicidades, programas radia,
fónicos, rádio-televialocados peças tea
trais e cinematográficiS, programas cio

cenz.es

Termo 11.° 691.154, d 12-5-1965
Centrais Elétricas Brasi/e.ra, S.A.

Eletrobras

Guanabors

ENERGIA ELÉTRICA'

•	 (Zr.

r •
Class> 32

Uma revista

Termo n.° 691.155, de 12-5-1965
Garagem Santiago Ltda.

Guanabara

Indústria- Brasileira

Classe 33
Prestação de serviços de garagem •

estadia de automóveis

Termo -ni° 691356, de 12-5-1965
Finter Efevadascs S.A,	 r Ir

Guanabara

Indústria Brasileira&
Class- 21
Elevadores



Tarmo na 691.157, de 12-5-1965
Rua Rodagues Pinto

aian aria •

INDOSTRIA BRASILEIRA

Julho de 196='_-"LasYt3 bOxta•fika 23
	

DIANK) OF1C •AL (beça°
	IIME•111.1.111.1.1.1.1. _

1

MARCAS DEPOSITADAS
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Publicação feita de acairelo com o art. 130 do Código da Proprieaade industrial. Da data da publicaçâo começará
a (marrar o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido Durante esse prazo poripriso apresentar suas oposições ao Departamento

Nacional da Propriedade Industrial aquêles que se julgarem prejudicados com a concessao do registro requerido

Para disr,rn ti r : Abalou ai. um ula dores
acetinômetens, amortecedores de rádio
• tregiiêncsa anemômetros. aparelhos
de televisao apsrelhos de ai condicio-
nado. apareihos para dum:nação. incha
sive os consideradas acavalam de vai-
cuim, aparelhoe para anúncios macia
nicos. aparelhos aquecedora, e medi.
dores aparelhos cromoaraficos. a pare -
Usos de barbear elétricos. aparelhos re.
giatradorea e medidores de distâncias
aparelhos para purificar águas. apare.
lho . de sinais larrineiantes. aparelhos
reariadorea de nas aparelhos de gal-
varamlastia aparelhos distar:cos. apare'
lho' cinematográficos. aparelhos auto-
míticos para acender e regulas 43
apa -alho mim separar café aparelhos
para aguaras editicsos. aparelhos tiara
rc r casal drenos. aparelhos  para

destruis insetos. aparelhos de ótic.a
aparaihoa pulverizadores aparelhos Para
auaarimento da água. a parelhos gera
dores eletro- it únicos. aparelhos  para
receasao e reproduçâo de sons e soai-
dos aparelhos automáticos elétricos de
passar. aaarellias para espremer tratas
• gumes a pi-e lhos de alta tens3o
apaselhos -de muteçâo contra acidentes
de ')Deràrtos aparelhos abactores 1
ler, -Imanam aparelhos da tribuidorea de
saiam e de lasmfetantes para instala•
ars alhos aasteu ri za :nres. aparelhos  te
Or • sanitara• a parelhos esterilizado
ris apareasas gazeiticaslores. a sarelhos
pais. análises a parelhos ozanizadores
galadares - estabilaad pres da pressas
e isc aura de gases r limpa/os apare-
Ias . Para salvamenta e para sinaliza
ça, aparelhas mim CSCartpristas epa
relhos para lim par vid.-os aoareihos
pars combater formigas e outras ara
gins apmelboa automáticos acionados
ea introditção de moedas. aparelhos

enrargidores a parelhos e instrumentos
de cálculo aparelhos oara observações
sisrricas aparelhos termastaras. arito.
naanetros. asoirackass de nó. acrôme-
aros acendednres alètricos, alto falan-
tes aplicadoces elétricos. antenas. ba-
ter a: de acumuladores, baterias balan-
ça: comuns e elétricas. barômetros. bi-
*Óculos bitolas. bobinas bobinas ela-
tricas terceto rara fins curativos)
botões de cam painhas elétricas. bombas
medidoras. bússolas. baterias elétrica&
bules elétricos Ivizinas. buzinas para
bicicletas. caixa de descarga, câmaras
friaorificaa e foragráficas, chassis de
rádios. chaves elétricas chaves cana
painhas. casetnatógratos, aronómetro&
cronógrafe• combastores de gás Mó--
Metros. crisma cie rádio. condensado-
res. comutadores cortadeiras para foto-
grafias. chaves de alavanzas chaves
autcanáticas canacitores de bloaueio,
capacitares eletroaticas. calibradores,
eortservadetoas para peatas e Meei,

enceradeíraa elétricas, escalas para rá-
dios. estufas, engenho de assar carnes.
&maldades de cabelo elétrico. empes
remessos. esticadores de luvas. aspe-liam
de plástico para eletricidade, esteriliza-
dores, extintores de incêndio, terras elé-
tricos de passar e engomas ferro de
soldar elétrico, filtros e aparelhos fil-
trantes, filtros para óleos, filmes tala-
dos. fogões. toaareiros elétricos fusa
vers. filmes revelados faróis como aces-
sórios de veiculos para sinalização e
para iluminação era geral. fôrmas elé-
tricas. fervedores. tagoriticos. totenne
troa, fios elétricos. filtros de interferén-
c,a. fonógrafos, garrafas térmicas. ga.
sônietros. geladeiras. globos, para lám-
Padas. g lobos Para lanternas, globos
terrestres para ensino, gravadores de
soas. holo•ates, hidnametros. incubado-
ras, Indicadoras 3e vácuo. instrumentos
de alarme. inte:ruptores. isoladores. 'arra
padas Há. laccaarinas. lactêmetros. len-
tes liquidificauores. lanternas mágicas
lanternas de pilhas, limpadores de pa-
rabrisas. luzes trezeiras para veiculo&
meneias. maçaricos de soldar. caldear e
cortar, aiagnetos. marcadores de passa-
gens. medidores. medidores elétricos,
microscópios, . misturadeiras, maquiada
fi antes. mostradores para rádios. aia
sro‘ur es. mascaras contra gases: micró-
metros, arvais. óculos. obletibas tuaa
gráficas olhas elétricas. podeasietros
Pluviômetros, pinos e toa:aias, pane-a
de pressão. paaas sêcas derma* para
a-amassa:as, pistolas de pantasa taags
painéis de carros. quadros distribuido-
res plak-ups, para-raios. propulsora'
queimadores de óleo. quadrantes e sex-
tantes para observações astronômica,
rc trigeradores, rádios transistorizados
refletores reostatos, relógios de ponto
de pulso, de bolso, de parede, des perta-
dores, contadores e medidores de quan-
tidade e volume, radiadores, rádios. re-
tentores de graxa e óleo, receptores
regadores automáticos, registros para
vapor. gás, água e outros agudos quan-
do não considerados partes de máquinas.
reatores para luz fluorescentes. refrige-
raça° doméstica e industrial, registra-
dores. resistências elétricas, reles, sor-
veteiras,. sorveteiras elétricas caseiras.
soauetes, sinaleiros, sereias de alarme
soldadores elétricoi, toca-discos, toma-
das e Interruptores elétricos, torneiras
tubos acústicos termômetros para obser-
vaçâo meteorológica. telescópios, tacõ.
metros, televisão. taxitnetro, torradorea
de cereais. trenas, transformadores, te-
lefones, tostadeiras. telégrafos, tripés
para fotografias, válvulas para rádios.
víastilas de descarga, válvulas de se-
dução, vactaSmetros, válvulas elétricas

de vácuo, ventiladores

Termo na 691.159, de 12-5- 1965
Gerhard Max Karl Waacv

Rio de Janeiro

Classe 6
Modeladores — cilindros — =assadei-
ras — cil:sdros (pastéis) — divisoras
— batedeiras — moinhos de ca ra —

moinhos de farinha de rosca e
cortadeiras de batata

Termo n.° 691.160, de 12 -5-1965
Bernard Gunther Lux e Armin Américo

Stoll
São Paulo

#130RORÊ
IND. BRASILEIRA

Classe 45
Arvores ornamentais, bulhas de horti-
cultura, capins, cogumelos, flores, forra-
geiros, goivos, legumes, leguminosas
mudas de árvores ou de plantas, orquí-
deas, plantas vivas, rasadas, sementes

em geral, tubérculos de horticultura

Termo n.° 691.161, de 12-5-1965
N. Silva 8 Filhos Ltda,

São Paulo

SILVA"
IND. BRASILEIRA

Classe 28
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nylon: Recipientes tabri-
cados de material plástico, revestimen.
tos confeccionados de substâncias ani-
mais e vegetais: Argolas. açucareiros.
armações Para óculos, bules, bandeias
bases para tele çones, baldes, bacias, boi.
sas, caixas, carteiras chdpas, cabo/
para ferramentas e utensillos. cruzetas.
caixas para acondicionamento de ali-
mentos. caixas de material plástico para
baterias, coadores. coos. canecas, co-
lheres, conchas. cestas para pão. cesti
nhas capas para álbuns e para livros
cálices. cestos, castiçais para ;Mas
caixas 'para guarda de objetos. :nu-
chos. coadores para chá. descanso pana
pratos, copos e copinhos de plas.aco
para sorvetes, caixInhae de plástico
'ara sorvetes. colhennhas. oasl abas
garfinhos de - plástico para sorvetes tor-
minhas de plástico para sorvetes. dlse
embreagens de material plástico caba -
lagoas de material plástico para sorve-
tes estojos para objetos. aapurnas de
vais, massas antaruidos. ssaciadores de
pratos funis, formas para doces, fitas
Isolantes, filmes, fios de celulose, tuim'

para bolsas, facas, guarnições. guar
ções para chupetas e mamadeiras, gu
.nições para porta-blocos. guarnita
para liquidirlaadores e para batedea
de trutas e legumes, guarniaões de
serial plástico para ctensilios e oslei
guarnições para bolsas, garros. gales
para cortinas, jarras, laania
ticos, lancheiras, mantegueiras, mal.
ondas. pendedores de roupas puxaa
res para móveis, pires, pratos paia
ros, pás de cosinha. pedras pomes. ar
go& protetoes para documentos, p
xadores de água para uso domésta
porta-copos, porta-niqueis, porta-nota
porta-doCumentos. placas rebites, ros
nhas, recipientes, suportes asporses pis
guardanapos. saleiros tut•os, tigela
tubos para ampolas. tubos para sem
gas, travessas. tipos de material piá
tico, sacolaa, sacos. saquinhos vasilh
Mej para acondicionamentn. vasos. x
caras.- colas a trio e colas não incicid-
em outras classes pais 'aorracha. pai
costumes, para marcineiroa, para sala
salsos. para vidros, pasta adesiva pa,
correias, pasta e pedras para atl,s
rebolos, adesivos para tacos. adesivc
para ladrilros e adesivos para azulejo.
anéis. carretéis par tecelagem e qual
rações de material plástico para incita

tria geral de plásticos

Têrmo n.a 691.162, de 12-5-1965
Mineração "Maria Luiza" Indstria e

Comércio Ltda.
São Paulo

CR HIDRATADA

•~4.m.ww,°""

NAS!'
•

Classe 16
Para distinguir: Materiais para constru
:Ur e decorações : Argamassas. argila
trela, azulejos. patentes. balaustres. bio
coa de cimento. Motos para pavimenta
ção. calhas cimento. cal. cré. chapai
isoiantes caibros caixilhos: colunas
-batias para coberturas. caixas datam
caixas para coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para eixos edifica,
ções premoldadas. estuque. einulsoo ds

asfáitico. estacas, esquadrias. estai
ruras metálicas para construções. lama
las de metal. ladrilhos, lambris, luvas
de junção. lages. lageotas. material iso
&ante contra trio e calor, manilhas, mas
sas para revestimentos de paredes. ma.
deiras para construções, mosaicos, pra
dutos de base asçáltico, produtos pars
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica pedra
gulho. produtos betuminosos impermea
bilizantes liquidos ou sol) outras formas
Para reveatimentos e outros como nas
construcôes. persianas placas para pa-
vimentação. aças ornamentais de ci-
mento ou gesso ara tetos e paredes.

Urino Is.° 691.158, de 12-5-1965
Planeja Imóveis Ltda,

Guanabara

neía
Casse 50 -

Cot-reune:a e compra e venda de
imóveis



se de tomate. mel .e melado. mate. mas-
Mb 'para mtngaus. molhos. moluscos.
mostarda, mortadela. nós moscada, ao-
zcs; óleos comestivets. ostras, ovas.
orai. plaos, priints. pimenta. pós para
platina. bickies. pelicas. presuntos. pa .
tes, petlt-pois, astilhas. pizzas, pudins,
queijos. rações balanceadas para ani-
mam, requeijões. sal. saga. sardinhas.
sanduiches, salsichas, mimes. sapas en-
latadas. sorvetes. sucos de tomates e de
Ir:~ torradas, tapioca. tâmaras. talim.
rua, tremoços, tortas, tortas oida ali-

mento de animam e aves. torram,
toucinho e vinagre

Termo Ws 691.166, de 12-5-1965
Sapataria La Bella Rio Ltda.

Guanabara

Ca 2dea 220'
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 36
Sapatos para homens, senhoras e

crianças

Termo a.' 691.168, de 12-5-55
Ay/ton Ferreira da Costa

Guanabara
Termo n.• 691.165, de 12-5-1965

Slisty-S11 Indústria do Vestuário Ltda.

Rio Grande do Sul

ymReeli
Indústria Brasileira

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários

roupas feitas em geral: Agasalhos
tventrim, a arreatas. anáguas. blusas
sola.. botina& blusõ" notnas nnha
rouros, bones, capacetes. carroma cara

egotadho, cobra& arpas. chames
:achecors calçados. chapéus. cintos
anta*. combinações. corpinhos calce!.
'te mimem e de crianças, calcões cal
ma. camisas. camisolas. camisetas
lacas. ceroulas. colarinhos. cueiros
ses. fantasias. tardas para militares. co.
entala, fraalas. galochas gra , atas. por
roa. logos de lingerte• 4aQUetaS. legais
uvas. bana, trocos matute* Metas
ameis, mantas. mandrião. manai/ma pa
etim. palas penhoar mimar. Pelerloaa
xingas. ponches. :polainas. Pijamas ga-
lhos., perneiras. quitamos. regalos
mbe de chambre. roupão. sobretudos
atspensórios- saldas de banho. saadiiaas
meteres. shorts. sungas. stolas ou siada
7uler. toucas. turbantes. ternos. uni.

tomates e vestidos

Termo n.* 691.167. de 12-5-1955
SALMAC — Salicutores de Mossor6

— Macau Ltda.
Guanabzera

Festival Nacional
da Criança

• Classe 32
Para distinguir: Almanaques, anuários
albuns impressos. boletins, catálogos
tornais, livros impressos publicações
impressas, revistas, programas radloh3
tocos' e rPhodeleviscionados. peças tea.
trais e cinematográficas. programas cir.

cesses

Tiram 11.• 691.170, de 12-5-65
Dreber S. A. — Vinhos e Champanhas

Rio Grande do Sul

PRORROGAÇÃO

VINHOS DREHER
DE PAI PARA ALHO

DESDE 1910

Classe 42
Vinhos

Termo n.9 691.169, de 12-5-65
Fornecedora de Compulsados Supremo

Ltda.
Guanabara

PRORROGAÇÃO

SUPREMO
Classe 26

Artefatos de madeira, osso ou marfim.
não incluldos em outras clames: Arga.
las, anéis. alguidares: armações Pare
balcões e para vitriries. artefatos de ma-
deira para caixas. tapume, bandeias.
barris. oaldes. batedores de carne, cai.,
sal. caaaseS. caixotes, cavaletes cunhas
cruzetas. cubos, caçamba. colheres, ma
tos para paul, cepos para cosinha. ca .
hos par ferramentas cantoneiras. angra.
dados estrados. esterinhas. esti:dose. ex.
premedeias. embalagens de madeiras. es-
cadas (Firmas, gaiolas guarnições para
Porta-blocos. guarnições para cortinas
guarnições de .madeiras para utensillos
aométticos. garfos. mdias ia madeira
palitas pratos pipas. mos puxadores
urendedo-es de roupas. Pedesta is. mo-
nograiras pastilhas. oarrinros e cilha-
res para sorvetes, palitos para dentes.

Classe 41
Sal refinado

rabulas. rolos. ~rios mortes de ene
detrai tilbos de &assar roupas táboaD
de carne, tonéis. torneira*, tambores,

tampas e vastas

Termo n." 691.171. de 12-5-65
Distribuidora de Artefato* i Papel

Feranto Ltda.
Guanabara

Indústria Brasileira

Clama 38
Aros para guardanapo, akt papel
aglutinados. álbuns (em -beancel álbuns
mira retratos e autógrafos. Imities 4 az-
-esc para brinquedos) atoem para
correspondência blocos pont cálculo&
&oco, oura anotações. bobasas brocha.
ras tão ampressas cadernos. de escre•
ver capas rd-a ia-sem....0os amaino,
cama de mamata .atrrevnetas. cadeia
soa. caixas de cartão caixas pare pa•
pelaria. caio:, de visitais rasteies co.
mersian canaes tridirta anatos are.
solina cadernos de papel nsehmetrado
• em branco para desenho, cadernON
escolares, cartões em branco.. cartuchos
de cartolina. crapas pianogualteaa, ca.
densos de lembrança. carreteis de par
Delata envelopes. envólucros nora eha.
ruo* de papel. encardeuacão de papel
ou papelão- etiquetas. tisnam tadIcee
/atas de celulose, guardanapos. livros
não impressos, livros fiscais, troes de
contabilidade, mata -borrão, amamento
de papel transparente, prato* papelk
nhos, papéis de estanho e de alumiai%
vapéis sem imprerao papéis era branca
para Impressão, papéis tantas", menos
para forrar paredes. Papel atinado coa.
OU sem pauta papel crepom papel de
seda, papel impermeável, papel em bo•
bina para Impressão, papel enseradig,
papel higiênico. papel .reapenamlyel,
para copiar, papel para detenhua paa
pai para embrulho tumeraseabiazadcr
Papel para encadernar, peses nata %-
cravei.. papel para imprimir papel pg.
mana para embrulhos. papel relotaney
papel celulose. papel de linho papel
absorvente. pape) 'para embrulhar ta.
bato, papelão. recireerres de papel. NP
setas de papel, rótulos de papel. rolos
de papel transparente sacos de papei
serpentinas, tubos. postais de cartão

e tubetes de papel
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1 para forrar casas. manas anti-
)s para uso nas constriness. par.
as- portas. portões. pisos, soleira..

portas, tijolos tubos de concreto.
tacos, tubos de ventilação. tark

de cimento, vigas, vigamentos e
Write

êrmo n.° 691.163, de 12-5-1965
Quis:lida Catarinense Ltda,

Santa Catarina
-..•

"TRIUMFO"
1110. BRASILEIRA

Classe 46
distinguir: Amido. anil. azul da

alvaiade de zinco, abrasivos
dão preparado para limpar metais.
gentes. eapremacetes. extrato de
técula para tecidos. lósioros de

e de madira. g goma para lavara
limpadores de 'luvas. liquiaos de

quear tecidos. liquidas mata-gordu
•ra roupas e mata óleos para MU-

oleina, óleos para limpeza de car-
pias de branquear roupa. salicato

Mio, soda cárstica sabão em pó.
o comum, sabão de esfregar e sa-
iam:os, Molas de polir e verniz

para calçado,
quinados e whisky

erma n.° 691.164, de 12-5-1965
linho Comércio de Cereais

Representações Ltda.
Brasília

nião
adústria Brasileira

Ciam 41
isofras. aletria, alho. aspargos
r. •alimentos paar animais..amido
doas. ameixas, amendoim araram

atum. aveia. aveltia. azeite. azei
banha. bacaalau. batatas, belas

tos. bombons bolachas histmilha
-m pó e em grão. camarão- canela
tu e em pó. cacau. carnes. chi
:elos, chocolates. confeito'. cravo.
s. cominho. crente de Iene. cremes
iticlos coquetes. compotas. cata
coalhada, castanha. cebola. condi-
s para alimentos. colorantea
iços. dende. doces. doces de fru
iptitafre. esseneas alimentares, em-

ervilhas. enxovais, extrato de to.
farinhas altmenticías favas. fé
flocos, farelo. femientos feijão,

frios, frutas liras naturais e Ma-
las: atricdse. goma de mascar. gor

grânulos. grão de bico. gelatina.
ala gaiatas, herva doce hera*
hortaliças, lagostas, lín guas. leite
nado, leite em pó. legumes em
va..lentilhas. linguiça. louro, atas
ilinenticias. mariscos mantekil.

dna, marmelada. macarrão, mas-

. Tareio 11.0 691.172, d- 12-5-65
Comercial Nova Veneza de Cereal, Ltda.

Guanabara

Comercial
Nova Veneza e

Classe 41
Alcachofras, aletria alho de; pari),"
açúcar. alimentos parir nf lullatti arnleln
arroz, atum, aveia, avelais -atire azef•
tonas banha, bacalhau, balaras balas
biscoitos. bombons. , bolacha, amalha,
café eco pó e em gtào, camarão, canela.

i
1



Teimo n.° 691.17a, de 12-5.-65--
J. Sales El

Pernambuco

Classe 42
Aaaardente de cana

nono n.' 691.174, de 12-5-65
Auto Viação Quarto Centenário C. A.

Guanabara

C'arrse . 50
Traosporte coletivo

LARANJA

Têm() n.° 691.178, de 12-5-65
Johnson Bronze International, Inc.

Estadas Unidos da América

Classe 6
Bronzinna

1
 TEACH E RS

%\çl .‘LAND CREAllf

cg
perfeett on oF Old Seoteh

WHISKY
TEAeHER 501,15.

GLASCiOw

Classe 42
lisque escocês

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50
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n e em pó, cacau. carnes. chá
Mumaseloa chocolates, confeitos, cravo.
Cereais. cominho, creme de leite. cremei
alimentic.os croquetes, compotras. ma-
gica. cooliada. castanha. cebola, condi
mentos na ra a lime atos. coiora ates.
chouriços :tendê, doces. doces de tru,

espm,:ire. essências alimentares, em-
padas. a r vilhas. enitovas, extrato de to
mate, aranhas allinenticias, tavas. ft
culas, flocos. farelo, fumemos. feijão
figos. frios trutas sêcas naturais e cris-
talizadas; gricose goma de mascar, gor
duras. gianulos. grão de bico. gelatina
"goiabada geléjas, herva • doce. bem*
cate; hortaliças, lagostas, . Lingua& leite
condensada leite em pó. legumes ele
conservu lentilhas. tinataça. louro. aias.
Sas alma-ondas, mariscos, manteiga
margarina. marmelada,- atum:tão. mas
ia de tomate, mel e nado, mate. mu-
ltas para mingaus, molhos moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada. no-
na; óleos comestiveis, -ostras, ovas.
pus, paios. prlinés, pimenta aós para
pudins. picklea, peixes, presuntos, p'a
tês. petit-pois. ;astilhas, pizzas pudins!'
queijos rações balanceadas para ant.
tna%. requeijões, sal. saga. ardinbas.
sanduichesa salsichas, salames, sopas en-
latadas. sorvetes, sucos de tomates e ec
trutas: torradas, tapioca, tâmaras. talha.
Nat, tremoços, tortas, tortas para alt
" meato de animais c aves, torrões.

'toucinho e ' vinagre

'ramos xis, 691.175 e 91.176, de
12-5-65

Carbogil S. A. Indústrias Quimicas

São Paulo

CARBOGIL

Termo n.° 691.179, de 12-5-65
(Prorrogação)

Refinações de Milho, Brasil

Estados Unidos da América

PROTENOSE
- Classe .41

Farelo de mi eho e de outros cereais
para alimentaãoç de gado, porcos, aves e

outros animais

Ulmo n.° 691.180, de . 12-5-65
Merck 8 Co., Inc.

Estados Unidos da América

ELEPRES
Classe 3

Preparadas medicinais para uso como
agentes de vasoconstrição, agentes cons-

tritores e inalantes nasais

Têm° n.° 691.181, de 12-5-65.
Merck & Co., Inc.

Estados Unidos da América

DECAGEL
Classe_ 3

Preparados dermatológicos

Termo n.° 691.182, de 12-5-65
Merck & Co.; Inc. •

Estados Unidos da América

NeoDECAGEL
Classe 3

Preparados dermatológicos

nino n.° 691.185, de 12-5-65
Wm. Teacher & Sons, Limited

Escócia

Têrmo n.° 691.183, de 12-5-65
Darke, Davis & Company

Estados Unidos da América

3ENALET
Classe 3

Um produto de aão sedativa béqutca

Termos as, 691.186 e 691.187. de
12-5-65

May 6 Baker Liwited
Inglaterra

AI ar .8

Classe 2
Substâncias e preparaçes químicas usé
das na agricu'tura, na horticultura, a

veterhaári te para fins sanitários

Classe /
Para distinguir, tintas, lacas, verniz
esmaltes, substãncias quirnicas usad
em geral nas indústrias, anilinas. alam"
ventes. alcatrão, água raz. álcool, ali
minto em pó. alvaiade, Bailia, antidet
nantes, anti-incrustantes e desincrátai
tes para caldeiras, arsênico. aceton
acetato de chumbo, acetato de colh,.

acetato de amônio, acetato de potássi
acetato de zinco.. ácido bórico, itcté
acético, ácido axálico. ácido nitria
ácido fênico. ácido Cítrico. ácido ia'

calco. ácido benzóico. actol. água oxig
nada, albagina. albuminato de lera
argirol. arseniato de ferro. arseniato
potássio. arseniato de sódio. antanón
metálico. ainontaco. liquido. a.cnal. ari
toi e cetalillda. bálsamo de perum.
cloreto de mercúrio, bi-fosfato de ai
cio. -bicarbonato de sódio, bolus
boricina, borato de sódio,. benzonafts
benzoato de mercúrio. bisturaose. bica
bonato de potássio, breu FF, cola si
tética. composições quimIcas utilizaJ
pelas indústrias, texteis e pelos core
mes. corantes minerais • para uso
Indústria, creosoto para usos nas inda
trias, cafeina. cal virgem, carbonato
magnésio. carbonato de sódio. caiar
vegetal em ta& carvão ativo. caseina
de sódio, 'carvão animal. cianureto
mercúrio. citrato de calcina. citrato
ferro. citrato de prata. citrato de ti
tássio, cloreto de amônio. cloreto
cal. cloreto de cálcio, cloreto de mi
mésio. cloreto de sódio. cloreto de e
tássio, colargol. colódio elástico. areai
de tártaro. cuprol. citrato de ferro.
trato de quinino. citrato de ferro ver;
carbonato de amônia cloreto de zita
carbonato de potássio, carbonato
manganês denmatei. desengraxantes pé
niquelaçaca desoxidantes para meti
em pó. estearato de aluminlo. esse
desincrustantes para máquinas, enxóf
le gomenol. essência de eucalipto. er
lientes -para remoção de tintas apla
das. eenuisionante para Produto) 'asI
ticos. esmaltes. ater. fenosaliVforie
fosfato de ferro, fosfato de tricálcio, fi
fato de potássio, fosfato de sódio. fi
fato de amônia, fluidos para frei
glicerina. glicerolosfato de potáad

glicerofosfato de magnésio

Classe 2
Para distinguir; Adubos, ácidos sanitá-
rios, águas desinfetantes e para fins
sanitários. apanha Moscas e insetos (de
gema e papel ou papelão), Alcalls. bac-
tericidas,	 baraticidas,	 carrapaticidas
creosol, creosotalina creosoto, desodo-
rantes, desinfetantes deaunadores. ex•
terminadores de pragas e hervas datar.-
nhas, esterilizantes, embnacaçÕes para
animais, enxertos, farinhas de ossos
fertilizantes, tostatos,. glicose pára fins
veterinários guano, herbmidas. Insetici-
das, preparações e rodutos inseticidas
Preparações e produtos inseticidas, no.

tadarr ente fungicidas
Classe 46

Para distinguir: Amido, anil. azul ,da
Prussia, alvaiade de zinco, abrasivos.
algodão prepa rado para limpar metais
detergentes. eapermacetes, extrato de
anil. éecula para tecidos, fósforos de
cêra e de Madeira goma para lavan-
deria, limpadores de luvas, liquido& de
branquear tecilos. liquido & mata-gordu
ras para roupas e mata óleos para rou-
pas, oleina, óleos para imipezas de car-
ros. pós de branquear roupa. salicato
de sódio, soda, caustica, sabão em ia6
sabão comum, sabão de esfregar e ia
ponáceos. tijolos de polir e verniz para

X	 calçados

Termo' n.9 691.177, de 12-5-65 .
(Prorrogação)

S. A. Philips do Brasil

São Paulo

PRILISHAVE
Classe 48

Aparemos de segurança para barbear;
apareláos elétricos para barbear


